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Carta da Espanha 


Cervantes, tema do dia 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


Crónica | 
internacional 


Chete da Redacção Hugo Rocha 


“Surgirá o dia em que, 


pondo de parte todos os 
jogos prejudiciais, 


a nação 
francesa 


voltará a unir-se 


para alcançar objec- 
tivos elevados» 


—atirmou o general 


DE GAULLE: 


PARIS, 30. — O general Charles 
De Gaulle, discursando, hoje, em 


MADRID, Março — Há pouco menos de um ano, O Comércio do 
Porto lançou, por intermédio da minha modesta pena, a iniciativa de ser 
colocado um busto de Cervantes em todas as bibliotecas do Mundo. A 
ideia, surgida ao correr da pena, encontrou éco entusiástico em toda a 
Imprensa espanhola, que divulgou e comentou a notícia. Depois, como, 
de resto, acontece quase sempre, o entusiasmo perdeu forças e o alvitre 
penetrou nas vagas sombras do esquecimento. Hoje, ainda que a nossa 
voz seja como a evangélica «clamantis in deserto», queremos insistir no 
assunto e, para maior elucidação, queremos, também, expôr as bases em 
que fundamentamos a ideia do ano passado, 


Paralisia internacional 


A hora de escrevermos esta cró-| Austria, sobre os quais tantos olhos 
nica o desânimo é manifesto a res-| ávidos estão poisados, mas logo 
peito dos resultados da Conferência | suscitou dúvida sobre o que, genê- 
de Moscovo. E' possivel, como já) ricamente, se podia aceitar como 
tem sucedido noutras circunstân-| confiscação feita sobre acção vio- 
cia, que à última hora, para não! lenta dos alemães, ou o que seria, 
ficarem muito cerradas as portas a | expropriação, sem compensações 
um novo e necessário encontro, sejaf pagas aos cidadãos das Nações 
encontrada uma daquelas formas) Unidas ou austriacos. 

genêricamente conciliadoras que, no) | Parece que aqui estaria escon- 
fundo "e na prática não removem | dida uma subtileza para dar à Rús- 
nenhuma das dificuldades funda-| sia uma posição de preferência, com 
mentais mas que terá o condão de| que os restantes «grandes» não po- 
levantar o peso de desânimo que| dem concordar. E como este caso 


Poucos homens de quantos, no Mun- 
do, dedicaram a sua vida a ilustrar ou à 
divertir os outros, escrevendo, foram | tam-se por dezenas os investigadores e 
célebres em vida, E, se este facto é de | os escritores que dedicam o melhor da 
Bruneyal, na Normandia, por 0Ca-| fácil verificação, em tempos antigos, ho-| sua produção ao estudo e análise da 
sião da cerimónia comemorativa do | je, torna-se muito mais claro, visto oJobra e da vida de Cervantes. Quando 
ataque dos «comandos» ingleses € | império dessas cousas, mais ou menos |um escritor consegue prender a aten- 
Jovanta soro pe DO | pe Me canadianos, em Fevereiro ae 1942, | nobres, que se chamam desporto, políti- | ção dos séculos, merece que essa aten- 
nova Conferência. Todavia a tenta- Para mais, a Conferência de declarou que as vozes de desunião, | ca, guerra. A fama dum escritor de hoje | ção se concretize numa homenagem uni- 
Do to tona nenNUEl MiGo Sora A à que significa decadênci, permiti-| reduz-se a um círculo infelizmente cada | versal, numa homenagem que perdure 
valic 7 ram-se elevar, esquecendo os interes-| vez mais restrito. O proveito dum es-[e que sirva de aviso, ou de conselho 

e Er contação e us tua Eupeteso “Iva, ranta desconriptioa ses nacionais. O general De Gaulle | critor de hoje reduz-se, também, ao que | amigável, para as gerações futuras. Os, 
nie ia de oo bp DRA pre rdaa disse, ainda: sempre fot: uma vida modesta dentru | homens do século XX concretamente, os 
E q pa 7 aos comia, pes «Surgirá o dia em que, pondo de | qum ambiente de trabaiho extenuante. | homens de 1947 estão ainda em dívida 
» agora se para justificar | manifesto da situação americana, parte todos os jogos prejudiciais, a | Mas o que ninguém poderá negar à ne-| com a Humanidade. Nada de quanto se 


vantes tem cultores em todas as terras 
e em todas as épocas. Hoje em dia, con- 


iodo a RA nação francesa voltará a unir-se, | nhum escritor de ontem nem de hoje e | tem feito até agora exterioriza um pen- 
bilidade da reconciliação das teses 
que se enfrentam. z 

Depois do nosso último artigo 
em que se manifestava um aberto 
antagonismo a propósito da futura 


não ganha prestígio nem apoio uni- 
versal para a continuação dos tra- 
balhos. 

Essa revelação, o receio de que 
ainda haja mais cláusulas secretas, 
conduzem ao resultado de uma efer- 
vescência pública que, para além do 


para alcançar objectivos elevados.» | que — se, realmente, 


A MULTIDÃO GRITAVA: «DE 
GAULLE PARA O PODER» 


Cêrca de 10.000 pessoas percorre- 


tem 
no a sua obra — perdura atraves dos 
séculos, Com Cervantes, 
Cervantes y Saavedra, aconteceu outro 
tanto. A sua vida, forjada no sacrificio 
e na aventura, ter-se-ja perdido no 10! 


samento de paz e de concórdia, um de- 
sejo de unir os homens num empreen- 
dimento comum. Por que não há-de ser 
uma homenagem literária a que consiga 
levar à um entendimento comum todos 
os intelectuais do Mundo? 


rei Jorge Vl,| ram 5 quilómetros, através da Nor- 
mandia, para ouvirem o apelo do 
general De Gaulle para a unidade 
francesa e a cooperação anglo-fram 
cesa no mundo, que — disse ele — 


A chegada a Nova Delhi do novo vice- da India, almirante Lord Louis Mountbatten, pri 
marcou um acontecimento de alto significado internacional. A fotografia reproduz o vice-rei (à esquerda) no 
momento em quo era cumprimentado pelo Pandit Nehru, chefe do Governo Provisório da India 


desinteresse — continuamos com 
vistas ao exemplo americano — 
chega a manifestar-se por entendi- 
mento tácito — qual seria o do re- 
colher à pátria de cada um dos 
representantes, para um novo es- 
tudo da situação e uma nova toma- 
da do posições em face de proble- 
mas novos à vista e da inconcilia- 
ção das teses em frente. 


dos heróis anónimos, se a sua inteli- 
gência não tivesse sido posta ao serviço 
das letras. E tanto foi o esplendor que 
alcançou que a Espanha pode-se orgulhar 
h h à dC ver ê de contar no seu haver com um escritor 
estava a tornar-se «cada vez mais | com uma obra, o «Quixote», que é o livro 

Febre de casamentos em Jaitici. É mais lido e mais traduzido do Mundo, 
Alto-falantes permitiram ao pove | aopois da Bíblia. E não admira que assir: 
ouvir o discurso a um quilómetros de ) seja, porquanto «Bl Ingentoso Hidalge 
distancia. K Don Quijote de la Mancha» é uma es- 
Alfred Duff Cooper embaixador) coa de personalidades suficientes para 
britânico, e o major-general George | retratar o mundo inteiro, E' muito pos: 
P. Vaner, embaixaor canadiano. | sível que, se o Quixote se escrevesse 
presenccaram o acto do general De | hoje, muita gente tomá-lo-la por aven- 
Gaulle lançar a primeira pedra do | tura vulgar dum louco sem rumo na sua 
vida e sem força na sua alma. Mas à 
verdade é que o «Quixote» ficará, eter- 
namente, na memória dos homens, como 
o vivo desenho de duas almas — re- 
quintada uma, a de D. Quixote, gros- 


As quinhentas 
grejas de Pica E 


ra, com as suas paixões mais ocultas 
R O M à é com as cuas reacções mais. espont 
neas 
For tudo isto e, sobretudo, pelo avan- 
ço incomensurável que, dentro das letras 
espanholas, supõe a publicação do «Qui- LONDRES, 30. -— OQ redactor poli- 
xote», o Mundo — e, mais concretamen- | tico do semanário «Observer» diz hoje 
te, o mundo hispanico — deve a Cer-| que parece haver pouco [undamento 


vantes uma homenagem que tem de ul- | para os vários boatos de qua o primei- 


política da Alemanha, apareceu um 
comunicado dizendo que os «confe- 
rentes: tinham chegado a acordo 
sobre a forma federativa — o que 
ta ao sabor de um dos mais fortes 
agrupamentos da vida política ger- 
mânica que, no entanto, se agarra- 
vam à forma, na sua própria con- 
fissão, para que mais facilmente 
nela se diluissem as poss bilidades 
de pagamento, de reparações, e de Não diremos que também não 
todas aquelas exigências que 08] haja contribuído para esta parali- 
«aliados» estipulassem em qualquer | sia dos assuntos internacionais fo- 
tratado. A finalidade desvirtuada| cados em Moscovo, nova onda de 
de um acordo que dificilmente terá | «inutilidade» de esforços, resultan- 
sido concluido fica assim manifes- | te do abuso do direito de veto, mais 
tada e deve fazer com que os inte-| uma vez feito pela Rússia, no Con- 
ressados pensem duas vezes antes| selho de Segurança, quando foi tra- 
de se abalançarem a uma fórmula | tado o caso da Albânia, apresentado 
definitiva. pela Grã-Bretanha, sobre a coloca- 
Isto passou-se, digamos assim,| ção de minas no canal de Corfu, 
no plano nebuloso com que se ten-) Mas mais do que essa possibili- 
tou erguer o tratado de paz com &]| dade constante de desagregação, e 
Alemanha, mesmo contando com a decidida 
Se descermos a factos mais co-| aitude americana, provinda do d's- 
mesinhos, mas mais concretos, e] curso de Truman, o que verdadeira- 


A honra desta ideia deve-se ao jornat 
português O Comércio do Porto, que a 
acolheu, com simpatia, e a tornou sua, 
há quase um ano. Falta, agora, que todos 
“s homens de boa vontade a tornem sua, 
também, e façam possível este sonho 
quixotesco que abandonaria o mundo 
da irrealidade, o lindo mundo da fan- 
tasia, para converter-se em verdade hu- 
mana, em tangível verdade, 


a DAS a 


O Sul da Inglaterra 


esteve submetido L (0) N D R + ç 


durante onze horas, a violentos LONDRES, 30. — As agências de 


casamentos em Londres estão a braços 
[) 
AQUACECIFOS 
q q IN 
0 


com um numero sem precedente de 
medidos de apresentações. Psicologos 
de destaque declaram que 4 causa é a 
que fizeram subir o nível dos rios 
; s 
pesso Tr pd oo ra ai vue] p ameaçam de inundações 
porque ali também se reflectem os] que se chegou. é a incompatibilidade a 
furo comme, embora em coe| pseramarcato. ue cones co vários DONOS da Grâ-Bretanha já Nher- 


crescente solidão dos londrinos. Embo- 
nos aperceber que a irreconciliação| costas da China, Mar do Japão e tados das águas 


ra Londres seja à maior cidade do Mun- 
do, é também à mais sol tária 
A agência de casamentos mais co- 
nhecida, em Londres, está situada na 
elegante New Bond Strect. Todos os 
dias se fazem lá 24 «apresentoções 
para fins matrimoniais» e se recebe nu- 
mero qual de «pedidos de informa- 
ções». Fundada em Abril de 1939 por 
duas jovens mulheres emmpreendederas, 
à agência levou já mais de 2000 ca- 
sais ao altar ou k repartição de registo 
das teses continua a ser a conclu-) se vai contundir lá longe no Alaska. Sivi!. Apenas qe: deu um divórcio, dum 
chega, de) mui- A he G ” Ê ea to 
LON “LERDO A q “LONDRES, 30, — Aguaceiros vio-[ das mais ricas terras de cultura da | agência é feito com O sistema de 
da Áustria, que os «conferen-| cujo «crescendo» se vai definindo à] lentos que duraram onze horas| Grã-Bretanha estão cobertas de] hero. 1 
tes» se refugiaram depois de não) medida que se caminhar para o| varreram o Sul da Inglaterra e, esta | água, não se modificou, Verificou-se que as mulheres são] Às 500 igrejas de Roma apresenta- 
encontrarem ânimo para prossegui-| Oriente. Mesmo com o aspecto con-| manhã, provocaram a subida do Para os agricultores foi o mais| em geral mais fácems de contentar que | ram-se, hoje, cxtraordináriamente 
rem nos trabalhos a respeito da] ciliacor de um arranjo no porto de| vel dos rios, em muitos dustritos, e | sombrio fim de semana da Primas | os homens. Os homens travam tnva apinhadas para a soiene comemora- 
Alemanha. Daireu. trouxeram, de novo, a ameaça de | vera, desde há muitos anos. Impos- | veimente conhecimento com 7 racari=) SÃO de Domingo de Ramos. Os alta-) | rm rgura uma assembleia ou A 
Bidault, o ministro dos Negócios E' preciso paralisar o Ocidente| inundações nara várias localidades | sibilitados de prosseguir nas semen | £1s antes de tomarem uma decido e,) Pes de mármore apareceram, em a oa dbraiaa dote Es E, sor da politica do ministro dos Negó- 
Estrangeiros da França, apresentou] para justapor o que não está con-| que, durante muitos dias, já tinham | teiras da época, são compelidos a então votam multas vezes 4 quant da contrúste, “como. os domingos cante | evo de a A teieo alto "pour | qua: Estrangélros, Ernest Bávimi. Não 
um projecto que lhe pareceu conci-| ciliado no Oriente. Um hemisfério a | ficado livres das águas. manter-6 has suas casas, obser- à quinta. Um homem evou 5 anos para | riores, urmamentados com caracte-| (essas lustres personalidades chegas- aevesecudir go! pensamento (do primeira 
liar as fórmulas gerais sobre a In-| fazer o jogo do outro. A situação na região do Fen, j vando a chuva que bate nas janelas, | escolher a sua companheira ; em geral, risticos fnco-iria é profusão de (0-1 cio Ria desse forma a caio | “uso a contiar Jaco Bvin, touca Gar 
terpretação dos bens alemães na AX. onde alguns milhares de hectares | ou verificando que os campos con-| = temos gasto é de 3 a 6 meses res, sreddo. Ri aaia coincução” duep Matão — embora seja tão importante como € 
tinuam inundados. Mas, embora todos o» casamentos de Pp RR e PC Coe t paid 
A leitura dos jornais de domingo | sejsm scomi» nados», por vezes dio-se Ps presentasse uma despesa demastadamen- -Bretanha — a não sar que a ERR 
traz-lhos, também, notícias tristes | casos romanticos. Uma viwa de 46] de Santa Maria Maior e S, João de pe Pista aaa | Bevin apresente uma sugestão nesse 
E ”- na a da União dos Agricultores, que con-| anos levou à agência o seu lho de) Lalrão. te volumosa, bastaria subetituí-la Dela) contido. Não há duvida — declara c 
1ênc qem marc [1] era Sto Inverno, Dom as suas ne- | 20 anos. Ambos se inscreveram e à Sua Santidade o Papa recebeu, tdo gn e atas de articulista — de que em muitos circu- 
ves e inundações, como sendo a] bos se casaram dentro de pouco tem- durante as cermóônia: 1 Basilica Ungua espanhoia honrariam, desse modo, tos se manifesta a opinião, quer nas 
e x causa do «maior tragédia na produ- | po. Um lavrador de Oxtorshire fo. apre- a S. Pedro, o tradicional ramo da) mais exceisa figura das letras hispa- | Cosses trabalhadoras, ques na Industria, 
Coptação da electrici- ção de géneros alimentícios neste | sentado à filha dum milionário do O a a peem Misao “porque, perpatiando A memória |- com suficiente enarglaça, prestígio para 
dode no espaço 


= EE 


José Figueroa d'Oliv 
—sce— 


Att'ee tem sido 
o mais firme 


defensor 


co política externa 
de Bevin 


(Continua na 


* página) 
— se —< 


solen z;ram com gronoc 
brilho o traúconal Do- 


jar. Ve, vai estudar, durante as férias da Pás- 

CIDADE DO VATICANO, 30 - | séculos sobre o nascimento de Cervan-| coa, uma remodelação do gabinete. O 
:d tes. Que meihor homenagem poderia ser | articulista declara que embora alguns 

“ expressão da eterna veneração que) ministros possam ter duvidas acerca 
o Mundo sente por ele, pela sua obra? | da politica externa do país, o chete do 
Entre os actos comemorativos que se | Governo tem sido o mais firme defen- 


“As maiores solenidades foram 
celebradas na Basilica de S. Pedro, 


mes 


esa as 


EA moupasa | binduntriosma (ia o í de que Emest Bevin é o unico homem 
e pais, como antes nunca foi conhe-| Yorkshire e casou-se com ela sem sa- a das y “os grandes homens, dos homens que q E N 
a e don f tuna, ma da sua pena, prepara-se um fu-| pe 3 erise ls iv 

> premia cmo apar | se, frcetra: recursos “a adoptar O Governo francês RR rea mer E cema da ava pena. prepara-se um fun) Be CO, Sê cortidado 2 incum= 
nana E renorana rosto LOU | Rananea UUe, ,ormGim Edo dia cloniitos de agência venficam hoje que] CIDADE DO VATICANO, 30 | pelos grandes “empreendimentos “huma-| blr-se-de tão melindrcias Ioncêna. 
a E O Espirito G0S humens, em acorreriam ao pensamento. E' O as raparigas mais procuradas são as de] A projectada partida do Papa para nos. O semanário «News of World» de- 
parucuar o d08 cientistas, dos sá- pd o pe e cura pentana 21 28 anos. Há, porém falta delas.) à “ua residência de Castelo Gam-| Nada existe que possa unir tanto os) clara, por sua vez, que d muito pouco 
bios, Co u-he recente é naá-| que iso viu Dado do E tdo Por “outro lado as mulheres preferem | dolfo, toi adiada devido á inclemên- | ovos como a cultura, a cultura que) provável a substituição poros dos 
és « pd é pediatras a ane ARTE cjentio óci trangeiros, sendo porém 
vei comerencia o prot. Artur de Ai-| para movimentar as suas MUDias: homens de mais de 40 anos. Mas en- | cia do tempo, que continua a fazer-| nasce tanto da investigação cienti-) NeBeens Ms angeiro: pe 


e em socorro da Grã- es ; possível que Bevin, no seu regresso de 
buquerque, na «Casa do Asentejo» | Interrompido o abastecl destinado a quanto que ha também falta deles, | -se sentir. fica como da beleza dum poema, como h 

mento E Mos onsagi p: 

de Lisos. Fublicou-a, depois, em | electricidade, devido aos aa Tota-se. grande abundancia de jovens] — Segundo informações de fontes] do relato duma aventura quixotesca. E.) Moscovo, contágio TA arte do seu 


“Bretanha : eras e SREUS 
apúscu.o, a impossibilidade de trabalhar era que desejam consorciar-se, especial-| autorizadas, o Papa não deverá|se o mundo da cultura deve alguma tempo aos assuntos internos. REU 


Crnnar a electricidade do espa-| vidente Calcula-se que mais de 100.000 | mente ex-membros das forças armadas. | partir para all, nos próximos dias. | coisa à Espanha. cremos que teria de TER. 
co? imisossioicaaãe, santasia, uto- | “O Nasta emergência, O nosso herót sa var acres cultivados de trigo de Inverno, | — REUTER tr pensar em dais factos: o descobrimento 
Pa, exmamara, por Certo, o mBior | teve luminosa feia, segundo a qual 


30.000 cabeças de gado vacuum e da América e a publicação do «Quixu- 
punero E, touavia, recoiheu-se, há | fo; buscar a sua motocicleta, adap- 1.370,000 carneiros e cordeiros per te». O primeiro facto, como realização 
muLos secuuos, a enebgia Geswren-| tou-a a um dinamo, que pôde, assim, 


deram-se, O relatório da União dos histórica que honra a Humanidade in- 
diaa pos aesiocaçoes do ar, as as colheitas Agricultores diz que o Inverno pas- a a teira. O segundo, como realização de um 
brisas e os venvos. Graças a ela mo- sado custou aos lavradores, pelo me- pi) [E es | Fr em erceira génio — Cervantes — cuja fama ainda 
vimentaram - se, por exempio, os gravemenie ameaçadas nos, vinte milhões de libras ester- LONDRES, 30.— Foi hoje anun- 
pesos temporais a alado vo roubo dê casacos “de “peles 


ninguém superou. E ambos, como repre- 
moinhos que nos aão a farinha para sa - sentação máxima do génio criador hts- 
o favr.co do pão louro, saciando à No Yorkshire, contudo, o rio m Fi panico. e joias no valor de 2.500 libras es- 
nossa fome. Com as mesmas brisas Ouse, que ultrapassou as margens Esta sugestão que nos atrevemos 8) (orjinas, da residência do embaixa- 
e ventos se enfunaram as veias com PARIS, 30. — A França lançou| em três pontos próximos de Selby, expor pusitamenta io gusta Dre) dor da Espanha em Londres. o 
que os homer:s, em particular os por- uma grande «operação de lavoura»,| O nivel do rio baixou sete centime- : a cucelto algum de nacionalidade ou de) roubo deu-se ontem, á noite. 
Pora Alvor a colheita de trigo deste | tros, durante a noite, e continua a realizou-se, ontem, uma interes- raça E uma sugestão pera tedo » Mun | O embaixador, Domingos de Ia 
ano, ameaçada de fracasso completo, | descer. Na própria cidade de Selby, o a o. Porque este exemplo de Cervantes | p ronas, que chegou a Londres em 
Pomvanovos mundos do Mundos, Às E sante festa escolar para distr.bui- 
tzianas não foram, tam- - . 
no espaço? Não nos da próxima colheita e do consequente | as casas, as águas baixaram consi ção de prémios aos seus alunos ce homes ea Ea Ditão pelo seu Governo. — REUTER. 
abastecimento alimentar do pais de-| derávelmente. universais melhores luções. ans o Té 
inhei 3 As festas escolares na Celestial Ordem | 200 crianças a par do ensino religioso os seus nomes. Troduzam-se as suas 
Soldados e marinheiros traba: g ças a pá sino religioso para Tumultos sangrentos 


A Cruz Vermelha ame- 
ricana envia abasteci- 
mentos da Alemanha 


um 


vai fazer um grande 
esforço 


UM ROUBO 


NA RESIDÊNCIA DO EMBAI- 
XADOR DA ESPANHA EM 
LONDRES 


ves nunca dantes navegados», e de- 
Do atéiras do Outono. O. dest no | dos 15.000 habitantes abandonassem representativos duma nação. Contem-se | ponha em Janeiro ultimo, chamado 


tugueses, se aventuraram, «por ma- 
por causa do mau tempo, que destruiu | onde as águas fizeram com que 500 aplica-se à todos os homens de letras | No ombro de 1945, regressou a Es- 
ções das ma- 


as da transmissão a enormes 


ravi pende, inteiramente, do trabalho dos m 

T > E E ) j E erceira da Santíssima Trindade, reves- | completa educação das crianças. j eva-s ua prod na 

distâncias da teletonia sem fios e da e o, dos róxmas | liam, hoje, para tanar uma brecha | Terese de ano para ana, de malor esplen- | O orador terminou. dizendo: Epp ca o x 
de cento é trinta nés, numa represa | dor. Mercê dum programa em que pre-| | —Bem hajam todos aqueles que têm | pra é é em Bombaim 


Por isso, não se nos afi- 
ousagiia ambicionar 
o o fez o prof, Artur 
de Alouquerque, que a eleatricidade, 


semanas. As culturas do Outono, que S y 
sor aranea= | do rio Trent, 6m Galnshorougih, bre» | dominam -as crianças, « foste. Mei fba- )njudado festa Ordem na/auh' aioroasanta E. finalmente, inscreva-se, também. O 
da sub: ida tel da| cha que provocou a inundação da elal encanto, e as mães rejubilam em ou- | missão de caridade, seu nome em todas as bibliotecas do 
E e substituídas por semente! ras da cidade e da zona vizinha, atingindo vir os seus filhos Si os CRS e) Era Adriano Pacheco de Oliveira, num | Mundo. Que menos pode fazer a Huma- 
rimavera com sementes americanas e y com ternura os efeitos do seu trabalho | belo discurso em que exaltou o valor do | nigade por quem soube eternizar a in- 


BOMBAIM, 30. — Devido a um 
subito tumulto registado nesta ci- 
dade, às 2 horas, ficaram mortas 


em futuro mais ou menos próximo, canadi d (ES a água mais de um metro. árduo na espinhosa missão de instrulr € jensino de doutrina cristã nas Escolas, 

F o RR anadianas, compradas pelo Governo. y ' ; a E 

será «aprisionada» pela ciência em Na região de Cote d'Or, os lavradores Chegaram, hoje, ao aeroporto | educar. ADO E disse: teligência e o poder imaginativo hu-| quarenta pessoas e feridas cento e 

marcha, tal como O ar que se res DE TRCIa Laos ane dita “tea de Hortfordshire, nove. «Dakotasn A ota ainda ativa: da inda, que — Fol ao lado da Igreja que se levan- manos? trinta e sete, - pa 

pira. os sistemas de vida so e ericora pardos rabaie s norte-americanos trazendo abastecl-| lho” que vê. também, a utaros peneo Dida” de Sé houve ar RR Ae pa Li Cj oa espalha- Unidades motorizadas da polícia 
de encorajar os trabalhos noturnos, o . . » houve a escoli. O Cabido | gos ilustres cervantistas. E este adjec- | local procuram debelar o tumulto. 


de n a ii: duca- | conserva a um cónego o título de mé3- 
Governo concedeu um subsídio de) mentos para auxiliar os habitantes fícios que a Instituíção presto à es gu e 3. 

p ão nacional. tre-escola. As Universidades têm a - 
2.500 francos por cada hectare de] das casas inundadas, Os aviões | Seo salão da escola encheu-se ades tê mes 
terra lavrada. Em 1946, a França tinha | trazem, também, sabão e outros ar-| completamente de pessoas de todss às (Continua na 4.º página) 


entrar em movimento. E a energia | musis de 4 milhões de hectares cultiva- | tigos, fornecidos pela Cruz Verme: | classes sociais, que têm on sous filos a 


tivo prova até que ponto a obra de Cer-| — UP, 


rial, agricola e doméstica 
expor ão, nessa altura, fun- 
das e decisivas transformações que 
não são difíceis de antecipar. 


lha da Alemanha. — REUTER. educar na Celestial Ordem. Ao fundo O 


Ultrapassariamos a indole popu 
kar destas despretenciosas crónicas 
de difusão científica, se nos abalan- 


(Continua na 4.º página) 
am q 


Um discurso de 


Ramadier 


PARIS, 30—O Presidente do 
Consslho francês, Paul Ramadier, 
deciarou, hoje, que a França teria 
de exportar todos os seus produtos 
texteis se quizesse pagar o trigo que 
se via obrigada a importar este uno. 

Falando numa reunião de agri- 
cultores de Ville France de Rouen- 
gue, no Departamento do Aveyron, 
disse; 

— A cultura do trigo está a di- 
minuir, mesmo nos melhores anos. 
Temos de importar 8 a 10 milhões 
de quintais de trigo, em anos maus. 
Este ano, depois de um Inverno ri- 
goroso, devemos ser obrigados a 
importer 30 milhões de quintais. 
isso quer dizer que teremos de ex- 
portar todos os nossos produtos Lex 
teis para ragar o tí Devemos 
aceitar todos os sacrifícios e obede- 
€er á voz du razão se não nos qui 
zermos ceixar arrastar pela col- 
rente económica. — REUTER. 


eléctrica indispensável para a labo- 
ração dos maquinismos foi, então, 
fornecida desta curiosa maneira. 
Não diremos que fosse a mais eco- 
nómica, mas, como solução tempo- 
rária, não podia haver melhor. Du- 
rante alguns dias, a motocicleta dei- 
xou de ser utilizada como veículo 
de transporte e transformou-se 
em... central eléctrica. 

— e < 


Agressão o um ministro 
Ps 
alemão 


que protestara contra à 
brandura da sentença 
ditada contra von Papen 


MUNIQUE, 30.—O dr. Alfred 
Loritz, ministro da Desnazificação 
da Baviera e chefe do Partido da 
Reconstrução Económica, foi ata- 
cado, quando discursava numã reu- 
nião de vitimas do nazismo. 

O dr. Loritz disse que protes- 
tara contra a brandura da sentença 
recentemente aplicada a von Pa- 
pen. Nesta altura, alguns dos ouvin- 
tes ergueram-se e saltaram para o 
atacar. Alguns empregados salva- 
ram-no de ficar gravemente ferido, 
— REUTER. 


dos com trigo e o que é um aumento 
de quase 500.000 hectares, em relação 
ao ano anterior. A média de antes da 
guerra era de 5 milhões de hectares. 
Na sua actual situação financeira, que 
é bastante precária, a França não está 
em condições de poder suportar despe- 
sas no estrangeiro em generos, como 
trigo, em que eia se bastava a Si pro- 
pria, antigamente. — REUTER 


— 0 


Contrabando de ouro 


NA FRONTEIRA DA SUIÇA 
COM A ITALIA 


NOVARA (Itália), 30. — Infor- 
mações aqui recebidas anunciam 
que os guardas da alfandega de 
Iselle, na fronteira suiça, apreende- 
ram trinta e sete quilos de ouro 
que iam escondidos debaixo do 
assento dum automóvel. 

Foram presos dois homens que 
seguiam no referido automóvel e o 
ouro foi trazido para o Banco de 
Itália, em Novara, onde os funcio- 
nários deste Banco declararam que 
as marcas davam a entender tra- 
tar-se de lingotes do Banco de In- 
glaterra. 

A policia não revelou pormeno- 
res, à não ser que o carro se encon- 
trava em viagem da Suiça para 
Milão. — UP. 


improvizado palco, e ao lado a mese que 
presidiu à festa escolar, mesmo junio ao 
Crucifixo da Escola. 

Presidiu o sr. dr. Francisco Maria de 
Sousa, zeloso provedor da Ordem, ladea- 
do pelos srs. Carneiro dg Vasconcelos, re- 
presentante da Ordem do Carmo. Alvaro 
de Sousa, presidente da Confraternidade 
da mesma Ordem, Roberto Pinto, iaspe- 
ctor das Escolas da Ordem Tercelre e à 
rev, Adriano Pucheco de Oliveira, z8l050 


A REVOLTA NO 


; | 
Em breves palavras de saudação abiiu 


RIO GRANDE DO SUL (Brasil) | a sessão o sr. dr. Francisco Maria de Sou- 

30 — Forças motorizadas brasileiras | sa, usando a seguir da palavra o sr Ro- 
receberam ordem de exercer rigo- a ga 
OE VR -|nis: - 
rosa vigilancia ao longo da fron-|zade e carinho pelas Escolas da Ordem 
teira com o Paraguai, em conse-|da Trindade, que completam 90 anos da 
quência de estarem a travar-se, pre- ua fundação, no ano o e Hisoriou 
sente : às entre as| largamente a acção nobilíssima de Or- 
sentermento, Wiolentais jutas entre 251 dem da Trindade, que ministra o ensino 
tropas revoltos e governamentais | q corca de 200 crianças, conferindo-lhes 
paraguais, junto aquela fronteira. | prémios pecuntários no valor do ara 
—U.P. e nos primeiros prémios, um alfinete e 
um par de brincos em ouro, respectiva- 

há mente a meninos e meninas. O toul de 
E ai ER 30. A ponse: prémios distribuídos, são 74. e além des- 
nhor Bogarin, arcebispo de Assun- | tes, aos alunos pobres, 33 fatos conple 
ão, capi aguai, publicou | tos para rapazes e 3 vestidos pars me- 
Li a Ea PA Rena Pa ninas Durante o ano passado distribui- 
uma «carta aberiãa do-POVOS ram também, 13 peças de vestuário a 
raguai oferecendo a mediação dal ajunos pobres, Durante o ano lectivo, a 
Igreja para pôr termo á guerra civil] Cantina da Escola distribuiu 9.120 refet- 
no país, ções quentes aos alunos pobres. Pe Na- 
E aiçda Sar , tal distribulu brinquedos e uos alunos 
Enquanto o Governo proclama | pobres livros e material escolar. À Or- 
vitórias sobre os insurrectos nas | dem da Trindade larga de ano para ano 
proximidades de San Pedro e naja sue ação, E 

a E confortáveis; a So ' 

zona de Rosário, mensagens da Tá- | gjstribuídas 17.885 refeições quentes; o 
dio de Conceição desmentem as in- | Hospital onde os Irmãos têm came. mé- 
formações do Governo e dizem que | dico e remédios: consulta e tratamentos 


s revoltosos já ; a se- | médicos; distribuição de enxovals: distri- 
DA ar oltosos já se Louis a a Er buíção de roupas e dinheiro, nos pobres. 
tenta quilómetros da cidade de | hodo aos pobres pelo Natal; Colônia 


Assunção. — REUTER. near Infantil. dando 20 dias de prá 


— 6 e 


NE 


Ordem da Trindade 


[ tes dl ário vul- j ie : ! 
eat mago “de Romos a Ai aeraSão SER so ministro. britânico, Clement -Attime, 


ir 


” 


da 
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Fornecimento de gado 
angolano à metrópole 


Os jornais de Angola tém feito várias 
referências à exportação de gado da- 
quela Colónia para a Metrópole, pois 
que tal comercio pode representar uma 
fonte de riqueza considerável, sabendo-se 
comu se sabe que principalmente o Sul 
de Angola cria anualmente, muitos mi- 
lhares de cabeças de gado bovino. A 
guerra e a consequente falta de trans- 
portes originaram uma descida brusca 
na remessa de gado para a Metrópole. 
pois as exportações que em 1934, 1995 e 
1936 foram. respectivamente, de 6.734. 
8.413 e 6,138 cabeças de gado nos anos 
que medeiam entre 1939 e 1945 para me- 
nos de duas mil, à excepção de 1940 em 
que vieram ainda 3.349 cabeças, Todavia, 
no ano seguinte, isto é em 1941, a Metró- 
pole não recebeu mais de 550. 

Acerca deste assunto, altamente im- 
portante para a Metrópole e para Án- 
gola, dizia, há pouco, «Noticias de Huíla» 
que «tem Angola concorrido para o abas- 
tecimento de Metrópole, não com o que 
pode fornecer, mas com o que lhe é 
possivel mandar». E depois de alguns 
comentários, acrescentava: 

«Não se deconhece, em Angola, que q 
transporte de gado vivo é anti-econó 
mico e já de hú muito se vinha falando 
na necessidade de se instalarem nos por 
tos mais aconselháveis da Colónia, ma- 
tadouros e instalações frigoríficas para. 
então, se poder fazer a exportação da 
carne congelada. Essas instalações, po 
rém, só poderiam ser feitas pelo Estado, 
roma sucede no Porto de Lourenço Mar- 
ques, com o apetrechamento do própri 
porto, Até agora, não temos essas insta. 
lações que, aliás, se não improvizam r 
«ão bastante dispendiosas, E de aí o facto 
de não podermos aproveitar as câmaras 
frigoríficas que os novos barcos, com que 
está sendo renovada a nossa frota mer 
cante, possuem. Hoje começamos a ter 
navios para o transporte de carne com 
gelada; não temos, porém, nos porto 
instelações especiais que a permitam 
congelar 

Pela falta de sincronização entre a 
produção e o transporte chegamos & 
dituação de não podermos utilizar com 
carne de gado angolano as câmaras tri 
goríficas dos novos navios, o que levara 
a ter de continuar a exportar-se gado 
vivo, apesar da reconhecimento das des- 
vantagens que esse transporte acarreta 
Que navios serão afectados a esse trans- 
porte? Que carregamentos regulares so 
poderão fazer? 

Estará à Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários disposta a manter o acor- 
do efectuado há anos com os exporta 
dores de gado de Angola, agora que se 
estão voltando as vistas para a importa- 
ção na Metrópole de carhe congelada do 
Argentina? 

Eram estes pontos que os exportado 
res de gado angolano desejariam conhe- 
cer, para se poderem orientar, dado quo 
a falta de instalações apropriadas não 
Jhes permite transformar imediatamente 
a oxportação de gado vivo em came 
congelada. Precisará a Metrópole do ga- 
do de Angola? Não precisará? Os ner- 
viços oficiais que tratam deste assunto. 
aqueles que intervieram na celebração 
do acordo com os exportadores angola- 
nos. poderiam dar respostas cabais a 
estas questões, afim de se poder tomar 
orientação segura sobre um problema 
que se Wga com uma das principais ri- 
aquezas desta Província — o seu gados. 

O problema está posto com clareza. 
restando, apnas, soluciona-lo, E os in- 
terêsses económicos de Angola ou, me- 
lhor, do Império bem o merecem, 


A ERA DAS COOPERATIVAS 


Como tem acontecido em Portugal 
continental, o custo da vida tem aumen- 
tado constantemente no Ultramar, com 
grave prejuízo de quantos têm de viver 
de honorários rtos, a maior parte dos 
quais incompatível, pela sua magreza 
pafa aguentar subidas tão bruscas. Lá ! 


EO AT FPA TE O O 


o ” d 
a Figueira da Fo 
di SD TT E ug 
A festa de homenagem do Comércio 
e da Industria hoteleira ao delegado 
concelhio da |, G. A, 


MARÇO, M — Mais de 200 -pessons 
tomaram parte no almoço de homena- 
gem promovido pelo Comercio de Mer 
cearias e pela Indústria Hoteleira do 
Concelho de Figueira da For ao sr. dr. 
Rui Manuel Nogueira Ramos, delegado 
concelhio da Intenciência Geral dos Abas- 
tecimentos, pela sua eficiente actuação, 

ue tem permitido uo povo deste conce- 

ho e ao turismo desta Praia, durante 
os períodos de Verão, uma conveniente 
distribuição de géneros de primeira 
necessidade. 

Muitas outras pessoas, alheias às duas 
classes promotoras desta homenagem se 
associaram à festa. que decorreu anima- 
damente, no passado domingo, no Hotel 
da Praia. Expressamente para testemu- 
mharem ao sr. dr. Rui Ramos o seu 
apreço e à sua estima, vieram a cesta 
eldade alguns dedicados amigos do ho- 
menageado, como os srs. eng. Alvaro 
Dias Nogueira, presidente da Câmara 
Municipal de Gois, terra da natural!- 
dade do sr. dr. Nogueira Ramos; Que- 
rubim de Azevedo, tesoureiro da Fa- 
zenda Pública do mesmo concelho: dr 
Anibal Dias Nogueira, médico de Mor- 
tágua; dr. Custódio de Almeida Hen- 
ziques, director do Arquivo de Identi- 
ficação de Coimbra, que tomaram luga- 
res na mesa de honra, com os srs. capi- 
tão tenente Lobato de Faria, comandante 
do porto, Mário Barraca, presidente da 
Junta Autónoma do Porto e Barra; José 
da Silva Lopes, presidente do Grémio do 
Comercio; eng. Fernando Arruda; dr 
Manuel Lontro Mariano e Fernando da 
Fonseca Reis, da comissão promotora da 
homenagem. 

O homenageado toi recebido de pé 
com uma prolongada salva de palmas 
enquanto a orquestra tocava uma trad! 
cional marcha popular figuetrense. Por 
expressa determinação da comissão, hou- 
ve, apenas, dois discursos — um di 
classe hoteleira, que toi pronunciado pelo 
er. Fernando Reis é outro do comercio 
proferido pelo sr. Mário Azenha. Ambos 
os oradores dissertaram Inrgamente acer- 
ca dos motivos determinantes da home- 
magem: os relevantes serviços prestados 
à Figueira, no que respeita à distribul- 
ção de géneros alimentícios directamente 
ão consuinidor, aos hoteis e pensões, às 
obras de assistência, etc. A assistência 
registou a sua plena aprovação com pro- 
longadas salvas de palmas, que subli- 
mharam alguns pontos de maior desta- 
que e os finais dos discursos. 

Foi lida uma mensagem contida numa 
pasta de seda com as armas da cidade, 
ue, no final, foi oferecida ao sr, dr, 

loguelra Ramos. Numerosos telegramas 
e cartas de saudação foram recebidos e 
lidos durante o banquete, tendo, também, 
apresentado cumprimentos ao homena- 
geado diversas entidades. entre as quais 
a Filarmónica Figueirense, A festa ter- 
minou com o discurso de agradecimento 
do homenageado. 

URBANIZAÇÃO DE TERRENOS MU 
NICIPAIS — Pela Repartição Téentea da 
Câmara Municipal está a ser elaborado 
o estudo de urbanização do terreno mu- 
nicipal, sito no lugar do Cruzeiro, desta 
cidade. 

SUBSIDIOS PARA OBRAS E ME: 
LHORAMENTOS RURAIS — As Juntas 
de Freguesia do Concelho da Figueira 
a seguir indicadas, foram concedidos 
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como cá, a ansia que alguns alimentam 
de enriquecerem depressa, sem pensarem 
na situação muitas vezes angustiosa di 
maioria, torna a vida económica quase 
insuportável. Em Angola, está a dar-se 
precisamente este fenómeno contra O 
qual estão dispostos a lutar os visados. 
Os funcionários públicos são, no caso, 
os mais atingidos, mas, longe de se su- 
bordinarem a uma atitude de estoícis- 
mo, deliberaram cuidar da sua própria 
e legítima defesa, Por isso, a criação de 
cooperativas, onde o funcionalismo possa 
adquirir os géneros de primeira necessi- 
dade, está a alastrar por toda a parte. 
Sá da Bandeira tem já a sua cooperati- 
va. em que estão inscritos 244 funcio- 
nários, com 2.059 acções no valor de 
205.900 angolares, e Benguela, Mossâme- 
de e Malange estão em vias de as possuir 

E possível que. em futuro próximo, 
o comercio local venha a ressentir-se 
da organização destas cooperativas, mas 
ninguém, por certo, ousará insinuar que 
eisa foram criadas com o propósito de 
prejudicar alguém, mas sim com a in- 
tenção natural e legitima de defesa pró- 
pria. E os poderes públicos da Colónia 
que conheecem perfeitamente a situa 
ção actual que subem quanto têm feito 
para entravar a subida alarmante do 
custo da vida, verão até com aprazimen. 
to estas Iniciativas 


HOMENAGEM PÓSTUMA A 
UM ALTO FUNCIONÁRIO 
COLONIAL 


Passou, há pouco. o 18! anfversário 
da morte, ocorrida em Luanda, de An- 
tero Tavares de Carvalho que foi alto 
funcionário colonial e deixou à posteri 
dade um nome impoluto. Como director 
dos Serviços de Fazenda e, depois, como 
encarregado do Governo de Angola, An- 
tero Tavares de Carvalho, sempre mo- 
desto, desenvolveu um labor que, hoje, 
ainda é recordado com saudade e zes- 
peito. 

No dia em que se completaram de 
zoito anos sobre a sua morte, o retrato 
de Antero Tavares de Carvalho toi des- 
cerrado solenemente na Direcção dos 
Serviços de Fazenda e Contabilidade, 
para que o seu exemplo continul, pelos 
anos fora, a Impôr-se a todos os funcio- 
nários daquela importante repartição 
publica. A" cerimónia assistiram o go 
vernador gera! de Angola e o secretário 
geral da Colónia. srs. comandante Vasco 
Lopes Alves e dr. Carlos Moura Carva- 
'ho, respectivamente que quiseram, com 
a sua presença, dar maior significado ao 
acto 


POR SERPA PINTO 


Informam de Serpa Pinto que devido 
as constantes chuvas dos ultimos tem- 
pos, às vezes torrenciais, o ano agri- 
cola apresenta-se bastante prometedor, 
naquela região, mas os trabalhos das 
grandes reparações das estradas, a que 
se está a proceder, têm sido prejudicados. 

— Tem estado retida no Caiundo a 
camionete que faz à carreira para Cuan- 
gar, em virtude da jangada do rio Cu- 
bango não dar passagem a carros por 
Causa da enorme corrente provocada pela 


ara compensar o prejuízo causado 
economia dos Indígenas pela pouca 
procura da borracha, está a ser intensifi- 
cada all a cultura do feijão e fomentada 
dução da cera e pensa-se em inten- 
s também, a cultura do gergelim, 
amendoím, rícino e massambala 

— Afim de reduzir o custo dos trans- 
ortes mecanicos, está em estudo a trans- 
Ormação, em definitivas, das poucas pon- 
tes provisórias que existem êntre Ch'n- 
guar e Silva Porto, de forma a permi- 
irem o transito q carros com cinco ou 


à 


seis mil quilos de car 
Distrital do S. 1 4 Te Sirpiea gado 


S. Julião 
(expediente). 
A JUNTA DE FREGUESIA DE BRE 
NHA AGRADECE À CAMARA ALGUNS 
MELHORAMENTOS ALI REALIZADOS 
Junta de Freguesia de Brenha, em. 
virtude dos melhoramentos que a Câma- 
ra Municipal levou a efeito na mesma 
freguesia, com à construção de reserva 
tórios e a canalização para abastecimento 
de águas e chafariz no largo da Tgreja, 
dirigiu ao sr. Presidente da Câmara, os 
“O OREBAO ACADE 

'ADEMICO DE COIM- 

BRA — Antes da sua partida pa 
Espanha, veio à Figueira, como que em 
despedida, realizar uma festa, que se 
efectuou, ontem, no Teatro Parque Cine, 
» Académico, de Coimbra, Velo, 
expressamente, a esta cidade para fazer 
9 discurso de apresontação do Orfeão 
Académico o distinto médico de Coim- 
bra e deputado da Nação. er. dr. José 
O famoso grupo coral académico agr: 
dou Plenamente, tendo sido muito apiau- 


DE ESPIN 


A Primavera — Festi 
— Mercado semanal — O mar — Qutras nctícias 


ESPINHO, 25, — Apesar de Já estar- 
mus, há uns dias, na florida estação da 
Primavera, à invernia continua, com ch» 
vas, ventania agreste e um frio impró- 
prio da quadra que atravessamos, Isto 
não é, decerto, a Primavera que todos 
os Anos, em Março, se nos apresenta ale. 
ure e louçã; é, antes, o senhor Inverno, 
com toda a sua sinfonia desagradável e 
tempestuosa ! Mas, que fazer? Lá em 
sima quem legísla 6 só Deus f 

— Decorreu com Iuzimento a festlvi- 
dade, realizada no majestoso templo de 
Espínho, em honra do Sagrado Coração 
de Jesus. O templo, embora espaçoso, 
encheu-se por completo de fieis, vendo- 
-se todos os altares formosamente ador- 
nados de flores e belamente Uuminados, 
Todo o interior da Igreja ostentava bo- 
nita ornamentação. O oracor sagrado, 
que se fez ouvir ho sermão do encer- 
ramento da festividade, agradou, o mes- 
mo tendo acontecido com à orquestra 
sob à regência do maestro Fausto No- 
ves, 


— Nas vizinhas fregu éa Paços da 
Brandão e Silvalde, realizaram-se as lU- 
zldas procissões do Senhor dos Passos, 
atluindo ali inumeras pessoas que apre 
ciaram o» referidos cortejos religiosor 
De regresso de Espanha, esteve aqui 
aleuns dias o nosso amigo «r, Armanan 
Crespo, administrador-delegado da Em- 
presa Espinhe-Prata, que se fazia acom- 
panhar por sea irmão, sr. engenheiro Ar- 
naido Crespo e pelo Industrial. sr. Do- 
mingos Nascimento. O principal obfect!- 
vo do sr. Armando Crespo a esta vila fol 
ordenar “importantes obras ho Palácio- 
-Hotel e no Grande Casino, visto apro- 
nar-sc à epoca da abertura dos dois 
mportantes estabelecimentos. 
O sr. Armancio Crespo retitou-se pan 
Lisboa, no sábado passado, e dall seguirá 


(34) 


O destino debleloiã 


ROMANCE 


A Adaptação de MARIA DE CARVALHO e 


«Lord» Inveran voltou-se para «lady» Luiza. y 
— Que devo fazer ? — perguntou ele. Devo tornar a partir ? 
— Não sei que decidir, querido Walter, — respondeu hesitando. 


Quanto tempo durará a tua licença? 


— Dois meses ou mais, se eu quiser, Poderei ficar, se não pedir 


para ver Nelly ? 
—Como hás-de 
a sair? 


evitá-lo, quando cla estiver melhor e coméçar 


— Talvez ela, então, consinta em ver-me se eu lhe prometer que 


não lhe falo em nada. Consinta que 
meses que não a vejo! 


fique, peço-lhe. Há mais de oito 


— Não me parece muito sensato, mesmo no teu próprio interesse. 
— Porquê, se eu prometer calar-me ? 


— Preciso de consultar teu tio, 


— respondeu «lady» Luiza suspi- 


rando. Em todo o caso podes ficar esta noite Vou dar ordens nesse 
sentido. Se fores falar com os pequenos impede-os de fazerem muito 


barulho. Grcgs-n e M.le Dupont 
consegue manter a ordem. 

Durante algum tempo, as coisas 
evitar encontros. 


tão 


a férios e a Fleming. sózinha, não 


caminharam vem, conseguindo-se 


O Comercio do Boris 


idade 


Pela Ci 


A dopendência onde se manifestou o ii vendo-se, no chão, alguns 
dos trofeus que o fogo atingiu 


o Ma D) COM UM COTOVELO FRACG- 
Um incêndio 


TURADO 
a 
or ginado 


Deu entrada na sala de Observações 

do Hospital Geral de Santo António, Ana 
nto explosão dum 
ogareiro de petróiio 


de Oliveira, de 69 anos, internada no 
Asilo dos Pobres, que iracturou 9 coto- 
velo esquerdo em consequência duma 
queda, 


QUEDA DESASTROSA 


Por se ter ferido na perna esquerda 
em consequência duma queda, foi socor- 
vida no banco do Hospital Geral de Sun- 


destruiu vários pertences do| ig António, a doméstica Corina Cociho 
Ribeiro, de 31 anos. da rua de Costa 
apoit Progresso, entre OS quais | Catra. 


COLHIDO POR UM AUTOMOVEL 


Recorreu, ontem, aos serviços do ban- 
co do Hospital Geral de Santo António, 
o menor de 13 anos, Torcato Martins da 
Rocha, da rua do Dr Pedro Victorino, 
que foi colhido pelo automóvel A-F-12 
-49, ficando terido na cabeça, Recolheu 
a casa, depois de tratado naquele esta- 


trotéus daqueie agrupamento 
desportivo 


O sinistro ocorreu na madrugada de 
ontem, na cave da sede do Sport Pro- 
gresso, à Ruu do Ameal, nv 72%, Na oca- 
sião, 0 empregado do clube, sr. António 
Pinto, preparava-se para fazer cate para 


alguns sócios, quando o togareiro de | belecimento. 
petróleo explodiu, ateando o fogo. 
Ouvindo o estampido e enquanto) CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


aquele sula para chamar os socorros dos 
bombeiros, à família tomava-se de panico 
tugindo dal 

Entretanto, providencialmente, acudia 
o sr. Emílio Angelo Saraiva que, tendo-se 
munido dum extintor da sua oficina, ten. 
tou impedir que as chamas se prolong 


Ontem, “durante o desafio de futebol 
Boavista-Estoril, realizado no Estúdio 
do Lima, caiu desastrosamente, sofren- 
do luxação escapula humeral direita, o 
empregado de escritório, Jerónimo Lima, 
de 25 amos, do Monte do Estoril, Lisboa, 


sem à casa em que habita, Recebeu tratamento no Hospital Geral 
O fogo, porém, desenvolvendo-se com | de Santo Antônio. 
pobre António Pinto, mona, também, da INCONVENIENTES DO 


tos vários, recibos e, até, dinheiro que 
so encontrava numa gaveta, 

De mada. valeu a intervenção rápia 
oportuna, dos Sapadores Bombeiros é do: 
Voluntários do Porto e Portuenses. 

Tudo ardeu, ficando destruídas, ainda, 
as placas quo recordavam os desafios 
internacionais realizados naquele campo 


vessa da Rua do Loureiro, segundo nos 
informam, um cano do ssncamento De 
pols de tal se verificar, parece que nini- 


] o! elos, tal 

EMP Reid “quabntesta dale nriéris, 
citadina, Não é, porém. apenas isso, mai” 
também, a porcaria que se acumula no 


pavimento a cuja vista se torna desu- 


desportivo. j 

- uradabilssima. Preguntamos, fazendo 

À casa, que pertence no sr. Manuel | coro com aqueles que se nos dirigiram 

Martins, da Raza, Gaia, sofreu, também. O eetará leso oro. numa cidade 
bastante, mas Os prejuizos registados no” | como a nossa? 

haveres do clube, colocam aquele numa Parece-nos bem que não. Quunto as 


situação precária. 
AO que parece, um grupo de antg 

sócios projecta auxiliar o Sport Progresso 

vefuzendo-o dos prejuizos agora sofrid: 


ACIDENTES NO TRABALHO 


providências sobre o assunto, confiamos 
jue elas não se façam esperar. 


FORAM PRESOS 05 AUTORES 


DUM FURTO PRATICADO NA 
IGREJA DE AREIAS, SANTO 


No Hospital Geral de Santo António. 
toi socorrido, ontem. o porteiro Carlo: LIBRO: 
Augusto Moura, de 5] anos, da ria de) a Policia prendeu na Rus de Cost 
pssa Senhora de Cunpanhã, que se) catar Reino Pere ceneiro 
feriu no pavilhão da orelha esquerda. | (Aval Ride de OUVelra Juntos 


quando trabalhava, Também por se ter 
ferido na mão esquerda quando traba- 
lhava, recorreu aos serviços de urgên- 
cia do mesmo estabelecimento o corta- 
dor de carnes verdes, Carlos Teixeira 
dos Santos, de 35 anos. da sua do Bon 


jardim. 


lades — Procissões de Passos 


canalizador, ambos sem morada certa 
há dias evadidos da Colónia Fenal « 
Sintra, para averiguações dum furto au 
dacioso praticudo na “ureja paroquial da 
freguesia de Areias, concelho de Santo 
Tirso. 

Os dois larápios húbilmente interro- 
gados confessaram-se autores do furto, 
que praticaram por meio de arromba- 
mento. Ao Amandio foi-lhe apreendida 
uma chave que utilizou no assalto 

Os objectos roubados, embora no va- 
lor de milhares de escudos, eram de me- 
tal vulgar, a maior parte, que eles jul- 
am ser de ouro e muitos também de 


Policia val averiguar também, se 
bocados de prata apreendidos em 


A 
aúgur É 
estabelecimentos de ourivesaria faziam 
parte do roubo. 


novamento para Madrid, onde vai ulti 
mar contratos com elementos artísticas 
o musicais que hão-de actuar, durante à 
época balnear. no Grunde Casino de Es- 
pinho 

— Devido à fnvernia que tem feito e 
à agitação do mar, os nossos pescadores 
não tém podido sair à pesca da sardinha 

= ÀS comemorações da Semana San- 
ta llmitam-se a adoração da Cruz, na 
quinta-feira Santa, estando o Interior 
do templo revestido de luto. Há sermão 
e outros actos religiosos próprios do dia 

A visita pascal far-se-á no. próximo 
domingo, na forma dos anos anterior 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


No banco do Hospital Geral de San- 
to Antônio, foram socorridas, ontem, as 
seguintes pessoas: José Simões, de v8 
anos, empregada municipal, da Rua da 
Glória, que se feriu na cabeça em con- 
sequência duma queda; José Tetxeira 
Marinho, de 16 anos, marçano, da Rua 
do Pinheiro Manso, que também caiu 
ferindo-se na cabeça; Miguel Custódio 
Pinho, de 48 anos, vendedor ambulante. 
da Rua da Torrinha, que se feriu na 


Ferd'nandito 
diverte-se 


4 


PROVINCIA 


Grave acidente no 
trabalho 


ABRANTES, 30 — Luis Aires, 
residente em Rio de Moinhos, deste 
concelho e encarregado da secção de 
serração da firma Silva, Pereira 
Nazaré, de Alfarrarêde, ao apertar 
um parafuso duma máquina, ficou 
com a mão direita entalada no vo- 
lante da mesma, sofrendo o esma- 
gamento de todos os dedos, 


Assaltos e roubos 


ABRANTES, 30 — Na povoação 
da Matagosa, freguesia do Souto, 
deste concelho, em pleno dia e na 
ausencia dos locatários, os larápios 
assaltaram a residencia de Florên- 
cio Joaquim, proprietário, tendo rou- 
bado de dentro duma arca, um cor- 
dão, três medalhas um anel e um 
fio, tudo em ouro. O roubo é ava- 
liado em três mil escudos. Ignoram- 
-Se quem sejam os larápios. 


ESPINHAL, 30 — Ante-ontem de 
dia, audacioso gatuno, entrando pela 
janela da residencia do sr, José dos 
Santos, do lugar do Pé do Esquio, 
desta freguesia, furtou 9.350$00 em 
dinheiro; um relógio e corrente, um 
porta-moedas alguns queijos e ain- 
da outros objectos que na casa se 
encontravam. 

Momentos depois, o locatário ne- 
cessitou de ir a casa, tendo nessa al- 
tura, dado pelo roubo, que imediata- 
mente participou à Guarda Républi- 
cana deste conselho, que logo se pôs 
em campo, capturando, pouco de- 
pois o gatuno, que seguia a cami- 
nho de Miranda do Corvo e tencio- 
nava tomar o comboio afim de se- 
guir para Lisboa onde, segundo in- 
Es 2) tem cometido proezas iden- 
icas, 

Foi-lhe apreendido o roubo, se- 
guindo, “depois, para a cadeia deste 
concelho. 


ASUS IRS a a em 


mão direita; Luís Martins Ferreira, de 
7 anos, da Rua do Crasto, que caiu, fe- 
vindo-se na cabeça; e Mário Pereira 
Bastos, de 14 anos, da Rua de Monta- 


legre, que foi agredido, ficando feride 
no rosto 
FOI PRESO O «VERDELHA» 
A Polícia prendeu Bernurdmo de 


Oliveira, o «Verdelha», de Penafiel, para 
averiguações policiais e por ter doca. 
rado ser soldado do Depósito Discipl- 
nar de Elvas, donde se evadiu há dias. 


INTERNAMENTO NA 
MISERICÓRDIA 

Com fractura da rótula esquerda, deu 
entrada na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, a vende: 
dora de jornais Maria da Luz Cabral 
de 58 anos, da Rua da Fontinha, a qual 
deu uma queda na respectiva restdón- 
cia 


AGRESSAO A FACADA 
Recebeu tratamento, no Hospital Ga- 
at do Santo António, o calxoteiro Aires 
» Espírito Santo Mendes, de 20 anos. 
do lugar da Fonte, Serzedo, Gala, que. 
lt, fot agredido à facada, ficando fe 
vido na regiá ular esquerda. Re: 
colheu a casi do socorrido, 


Vida Elegante 


" ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D, Adelaide Maria de Magalhães e Me- 
nases Vilas Boas (Vilatua), D. Francisca 
Marta da Assunção de Mendemga Cardoso, 
D. Ana de Vasconcelos Pinto de Carva- 
lo, D. Marla Godinho de Melo Lage, 
D. Maria da Glória Brito Furtado de 
Mendonça 

E os senhores 

Conde de Almoster, Visconde da Trin- 
jude, D. Jodo Luts de Lancastre (Louzt), 
dr. Nuno Quertol de Vasconcelos Porto, 
| rradarico Jorge Oom, dr. Marçal Sequei 
à na Pacheco, Jotme de Lemos Macedo San- 
ros Mário aldes Bastos 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Berta de Far 
« Correia Barbosa e sua filha, gr* D. 


Maria Helena, está em Vila Nova de 
Famalicão, o sr. eng. Paulo de Sousa 
Correia Barbosa, 


— Vinda de Lisboa, está no Porto, à 
sr" D. Celina de Sá Pires de Ltma. 


C 


ARIDADE 


M 


Assim nasceu uma bela obra 


A pequena aldeia principave à 
despertar. Os rios do sol já dardeja- 
vam sobre a pujante vegetação, coberta 
de pequeninas gotas de orvalho. Os 
lavradores inicisvam, com afô, 25 suas 
lides quotidianas, pondo as forragens 
nas manjadouras, mungindo as--vacas, 
preparando as ferramentas agricolas, 
apeirando os cerros para levar os adu: 
bos destinados às sementeiras da 
época. Acendiam-se as lareiras nos ca- 
sais e de todas as chaminés saiam 
nuvens de fumo a elevar-se e a des- 
fazer-se na atmosfera. Apenas um 
escuro casebre, situado numa leve en- 
costa e um pouco mais distante da po- 
voação, permanecia apagado. Ouviam- 
-se, para aqueles lados, soluços e 
gemidos. Que teria acontecido? O 
povo da terra dirigia-se, em sobres- 
salto, para o referido local. pressen- 
tindo desgraça x 

Sim, era, de facto, uma grande 
desgraça. Acabsra de falecer alguém 
que deixara na mais triste das orfan- 
dades cinco filhos menores. Sem pais e 
sem meios, que seri deles? À sua 
história futura deveria ser semelhante | 
a muitas outras que conhecemos, ori- 
glnadas em circunstâncias idênticas 
Pobres pequeninos! Uma das orfãs 
chamava-se Maria da Conceição. Como 
já tinha onze anos, foi servir para 
certa casa abastada duma povoação vi- 
zinha. Nessa casa existia outra criada, 
com maus costumes, que procurava, 
incessantemente, corromper à inocente 
companheira, para a utilizar como au- 
xiliar nos seus instintos perversos, Ao 
mesmo tempo que a Instigava ao furto, 
tentava seduzi-la, com atractivos que 
o dinheiro lhe podia proporcionar, para 
melhor conseguir seus fins. A pobre 
pequena, comc era muito nova, sen- 
tla-se desorientada e, embora, a prin- 
cíplo, sentisse relutância em praticar 
certos actos, acabou por ceder e en- 
veredar no mesmo caminho. 

Certo dia, a perversa companheira 
lembrou-se de pedir à Maria da Con- 
ceição, com muita insistência, os brin- 
cos que esta usava, dizendo-lhe que, 
com o produto da sua venda, obreriam 
dinheiro para vir até ao Porto, onde 


ULHERES E 


RETALHOS 


Produzir mais 
e meihor 


CRIANÇAS 


que não fizesse tal coisa, Mas... ela 
era criánça, não compreendia até que 
ponto poderia chegar a malvadez da 


outra criada e, num momento de in- 

consciência própria da sua idade, en- 

Hegou-lhe aquilo que mais prezava... Na República Argentina 
Foi há sete anos, no dia 8 de está em vigor, desde o princi- 

Dezembro, que a pobre orfã desembar- pio do ano corrente, um plano 


cou em São Bento, Era quase noite. 
O povo acotovelava-se, em aluvião, à 
saida das carruagens No meio deste 
movimento confuso, desapareceu, pro- 


quinquena! tendente, primei- 
ro, a produzir mais e melhor 
para consumo interno e, de- 
pois, a colocar os produtos no 


positadamente, a autora da proeza estrangeiro a preços sem con- 
Maria da Conceição fica sózinha entre ecorrência. É, na verdade, uma 
tanta gente. Procura, esquadrinha, boa política económica para 


qualquer País e numa Nação 
rica e com possibilidades ex- 
traordinárias, como é a Ar- 


chama alto pelo nome da companheira, 
mas tudo em vão, Que fazer, agora, 


numa terra completamente desconhe- r 
cida? Meia aturdida pelas circunstán- | gentina, há-de, forçosamente, 
clas ocorridas imprevistamente, sai da produzir esplêndidos frutos. 


O plano envolve. primeiro 
e acima de tudo, a agvicultu- 
ra, depois a indústria e o co- 
mércio externo. Claro que 
para colher é indispensável 
semear e o Governo argenti- 
no, certificado desta verdade 
proverbial, tratou, antes de 
mais nada, de criar condições 
para que o plano quinquenal 
seja coroado, ao fim, de com- 
pleto êxito. Assim, quanto à 
agricultura, o governo criou » 
Centro Nacional de Investiga- 
ções Agropecuárias, para o que 
adquiriu extensissima fazenda 
destinada a pesquisas e estu- 
dos nos reinos animal e vege- 
tal, Ao Centro ficarão sujeitas 
vínte e duas estações experi- 
mentais regionais que consti- 
tuem uma rede que se estende 
por todo o pais. Para a reali- 
zação de tudo isto, que é pou- 
to relativamente à amplitude 
do programa estabelecido, des- 
tinou o Governo da Argentina 
treze milhões de pesos, isto é 
cerca de oitenta mil contos du 
nossa moeda, 


MÁXIMAS 


estação e vai andando, ao acaso. Súbito, 
vê em frente a igreja dos Congregados, 
Lembra-se de que é o dia 8 de Dezem- 
bro, c dia dedicado à Senhora da Con- 
ceição, a Quem a mãe lhe aconselhara 
a rezar, quando se visse aflita. Entra, 
cai de joelhos em frente da Virgem e 
implora, soluçando, a Sua protecção. 
Lágrimas sentidas banham, ininterrup- 
tamente, as suas faces mimosas. Mas 
é noite, o sacristão aproxima-se e diz- 
-lhe para se retirar, afim de fechar a 
porta. Maria da Conceição levanta-se, 
lança um último olhar à Virgem e sai, 
continuando a soluçar... Sim, Maria 
da Conceição não podia ficar abando- 
nada depois de uma prece tão sentida. 
Uma senhora que passava repara nas 
suas lágrimas, interroga-a, carinhosa- 
mente, escuta-a, com atenção, e leva-a 
cara sua casa Dali a dias, outra se- 
nhora das suas relações e verdadelra- 
mente integrada nos sãs principlos da 
moral cristã, ouve a história da infeliz 
oequena e resolve recolhê-la, afim de 
fazer dela uma mulher, em toda a 
acepção da palavra. E a tal ponto se 
imteressa pelo aperfeiçoamento moral 
da sua pupila que resolve ampliar a sua 
acção, dedicar-se, com todo o calor da 
sua alma, à sublime missão de reco- 


lher e educar as raparigas da rua. 
Outras vieram juntar-se à Maria da Desejo de soledade ou muito 
Conceição, O grupo foi aumentando virtude ou muita maldade, 


poderiam divertir-se à vontade e exer- 
cer, com mais facilidade e vantagem, à 
sua acção de furtar, A! pobre orfã 
custava-lhe muito desfazer-se dos brin- 
cos, pois era a única recordação ma: 
terna que possula, Todas as vezes que 
levava 35 mãos às orelhas, para os tirar, 
parecia-lhe ver na sua frente a expros- 
são doce de sua | suplicando-lhe 


Faltou a água 


na cidade 


durante algumos horas 


devido a uma ru- 
ptura no Freixo 


Durante algumas horas, a popu- 
lação da cidade esteve sem água, 
embora os Serviços Municipalizados 
tentassem remediar tal mal com as 
reservas existentes. O facto, que 
provocou grande alarme, fol origi- 


nado pola: ruptura da E. adu- 
a do ui o Frei em 
Fe anhã. A * Mo 


Ao que nos informam, desde 
sexta-feira, ú noite, que se traba- 
lhava na reparação, mas esta não 
pôde concluir-se a tempo, esgotan- 
dose as reservas referidas, dando 
margem a que, durante o dia, muita 
gente tivesse de recorrer uos fon- 
tenários e chafarizes da cidade, Por 
volta do melo dia, os trabalhos de 
reparação concluivam-se, tendo vol- 
tado q haver água ao fim da tarde. 

Como é de calcular, o facto deu 
origem a comentários e u cénas pi- 
carescas, tanto mais que aos pontos 
mais centrais da cidade afluiram 
muitas centenas de pessous para se 
abastecerem. 

Presume-se que a ruptura tenha 
sido originada pela humidade do 
terreno, que, como se sabe, fica 
próximo do rio Torto 


Donativos recenidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...... 
De F, L., em sufrágio da alma de seu sempre chorado filho NA 


L,, para a Casa do Galato 


36,585585 


50500 


De D. Maria Emilia Marques de Magalhães Brandão, em sufrág 


da alma de sua tia D. Marla da Conceição Marques e Silva 
para ser distribuida por pobres cancerosos ...... ad 
De Mário Eduardo Ribeiro Marques, em sufrágio da alma de sua 
tia D, Maria da Conceição Marques e Silva, para ser distribuido 


por pobres cancerosos . 


A convalescença de Helena sotreu todavia du continua apreensão 
desses encontros e da falta de exercicio, porque, com o receio de se 
cruzar com «lord» Inveran, recusava-se u passear 5 

Quanto a ele, cada dia mais impaciente, sentia-se cada dia tam- 
bém mais infeliz. Vagueava ,como uma alma penada, sem conseguir 
criar uma ocupação, procurando a quem se queixar e encontrando, na 
falta de «lady» Luiza, Rosamonda como a melhur das contidentes. Havia 
descoberto as suas prevenções contra «lurdy Glenmore, e por conse- 
quinte começou a reconhecer-lhe uma inleugência superior à sua idade 
Tanto mais, que ela só a «lord» Glenmore queria mal, visto que Heleno 
era impecável aos seus olhos. 

O que era natural acontecesse, aconteceu, Um dia em que Inveran 
subia rápidamente a escada, de cabeça baixa, teve, de súbita, consciência 
de se levantar um obstáculo diante dele. Ergueu os olhos e viu Helena ! 
Não exageramos dizendo que se não agarrasse sv corrimão teria caído, 
de (al modo a sua comoção foi grande, À pobre [“vna, não menos como 
vida, foi obrigada a sentar-se num degrau. 

— Helena, querida Helena! murmurou Walter, 
que te fale”... 

Helena estandeu-lhe a 
cante : 

— Não persisterás em banir-me, não é verdade? Vais permitir-me 
que te veja algumas vezes? Não dire; nada que possa magoar-te Não. 
me mandes embora; é a única coisa que não posso suportar ! 

Helena tentou levantar-se. 

— Vem aí alguem — disse ela. 

— Deixa-me conduzir-te ao teu quarto. 

E como ela lhe aceitasse o braço, amparou-a cuidadosamente e 
quando entrou no quarto ficou apoiado à ombreira da porta, contem- 
plando-a, mau grado seu Nunca lhe parecera tão bonita Estava mudada, 
sim. tinha mais expressão. era mais mulher. A rapariga descuidosa havia 
desaparecido. Tornaria a voltar? Queria esperar anda que assim fosse 
Heers ue int que tie se tivesse rettas corou 
Incua foriicu = De SEA ne ticaste 
zangada com este encontro, e retiro-me imed:atamente. 


consentes 


mão, que ele beijou, continuando supli- 


ar vê-lo assim 


que não 


20500 


50800 
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- Zangada, Inveran? — respondeu ela, com os olhos húmidos 


tu é que tinhas 


direito de estar zangado! 


Amimado por esta doçura, Walter continuou 
— Se pensas, realmente, que foram um pouco «duros para mim 


Helena, não me trates como um estranh di 
o tempo em que fomos tão bons amgos ? 


ceste, por completo. 


— Oh! não! Se isso pudesse voltar! 


então ! 


— E porque não há-de voltar !' 


ala-me como damtes Esque 


Éramos 4 tão telizer 


pergunta ele vivamente 


Ela corou, e ele prosseguiu balbuciando . 


— Queres dizer. 


pensas que.. 


que o meu amor... 


Helena fez um movimento para levantar-se, e elo atalhou - 


— Não, não Não vá falar nisso. 


Queria só dizer. Já não sei 
E passou a mão pela fronte, 


Querido Inveran. estou ainda tão futigada! 


Helena. 


Suplico-te. não te levant 


murmurou 


— Sim, sim, Eu vou-me embora já. Obrigado por me teres conce: 
dido este momento. Posso ver-te âmanhã ” 


— Sim, se quiseres. 


Beijou-lhe de novo a mão e afastou-se um pouco mais calmo 
XXV 


Voltemos, agora a «lord» Glenmore. Ficou surpreendido ao chega: 
a casa, em Londres, de saber que sua mãe já havia regressado à capital 
Não estava preparado para vê-la, nem para lhe falar dos aconteci- 
mentos inesperados que o faziam sofrer Todavia fo; imediatamente ter 
com ela. Sentada diante de uma pequena mesa, ocupava-se a examinar 


algumas fotografias. 
— E's tu, querido Eduardo ? 
núncia estrangeira 


exclamou ela com uma leve pro 


O filho de elevado estatura. teve de baixar-se para receber os 


beijos que cia lhe deu na face. porque era mais baixa do que alta e 
tinha « fgurinha juvenil e delicada Plha te um ingiês e de um ta 
liana. devia ter sido muto bonita, os olhos negros onservavam-se br 


— sabe Deus com que sacrificlos | — 
e, dentro em breve, estava fundado o 
«lar das Raparigas». Abençoada seja 
esta obra e oxalá todas as mulheres 


O hábito não faz o monge, mas 
fá-lo parecer de longe. 


A chs honradas não há portas 


portuguesas compreendam a grandiosa fechadas, 

missão a que se destina, para lhe le- . 

varem o seu apolo material e moral nda e em paz muito se me 
Maria treno Faria do Val CURIOSIDADES 


O maior aquário do mundo é o 
de Nova lorca, pois tem mais de 
três mil peixes, representando 250 
espécies diforentes. Esse aquário 
é constituído por sete grandes la- 
gos e noventa e olto tanques de 
pedra — quatro dos quais para 
tartarugas — além de grande 
quantidade de pequenos tanques 
para ensaio: 
. 


Em Godhob, na Gronelândia 
entre os esquimós, há um jornal 
feito por missionários brancôs, 
cuja assinatura custa um ganso 
selvagem por trimestre ou uma 
foca' por ano. 


ANEDOTAS 


O marido ; — Estou aborrecido; 
preciso de qualquer coisa que me 
exeite os nervos. 

A mulher: — Ora! 


Um homem caíu ao , 
mar, em Leixões, e 
morreu afogado 


MATOSINHOS (Leixões), 30 — 
Esta manhã, quando o ajudante de 
confeiteiro, Antônio Silva, de 34 
anos, natural do lugar de Moure, em 
Amarante, e residente em Matos!- 
nhos, se encontrava ma ponta do 
molhe Sul, em Leixões, caiu ao mar 
e não sendo, apesar das pesquisas 
feitas, encontrado o seu cadáver. 

— raso. 


Palavras 
— Cruzada 
IRÃO as 


4567891041 


lé a con- 


J 

de amor à sua tda, 
—E' que me aborrece muito 

ter sempre de pôr o mesmo en- 

dereço nos a ae 


— Não sr. dr, ; tenho de me di- 
vorelnr, porque esse animal faz- 
-mo trabalhar como um cavalo! 

— Nesse caso, dirija-se à Som 
cledade Protectora dos Animaly.. 

nd 

Um ençador narra as suas proo- 
vas; 

— Imagine o meu amigo o que 
me aconteceu, há tempos, na ser» 
ra do Marão: estava numa espos 
ra, quando de repento saltou um 
lobo, 

— Bem sei, bem set; já ontem 
me contou isto. 

— Impowsível ! Pols so a mim 
mo contaram só esta manha !.., 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Quando se pretende livrar o 
mármore branco das nódoas de 
gordura que tanto o destelam la- 
vam-se com um líquido que so 
prepara, dissolvendo 50 a 60 gra- 
mas de cloreto de cal num litro 
de água. Aplica-se esta solução 
com um pano muco e deixa-se 
depois, secar bem, esperando esse 
efeito no espaço de uma hora ou 
hora e meiu. Em, seguida, acaba- 
-se de lavar com uma esponja 
embebida em água limpa. Depois 
disto, se o múrmore, como quase 
sempre acontece, perde o brilho, 
puxa-se-lho, esfregando a parte 
referida com pedra pomes ; à se- 


Bossonu sw 


HORIZONTAIS — 1, Project! de ar- 
ma de fogo. — Devorador; 2, Rival. — 
Froguesa do concelho e distrito de Via- 
na do Castelo; 3, Declarou solenemente, 

Sulcaram os ares; 4, Lavrar, — Seme- 
lhante. — Toca; 8, Paralísia, — Saltam 

- Ermo; 6, Ateibulr-se o direito ou à 
faculdade do; 7, Quira cousa, — Orma- 
mento Prenosição: 8, Nome de ho- 
mem. — Nome de uma letra. — Estimar, 
O, Cidade do distrito de Viseu, — Es- 
aça; 10, Amo muito. — Situados; 11, 
Movel sobre que se come. — Pouco vul- 


Alentejo, — Içam; 2, Quadra da pro T gulr, se for, ainda necessário, com 
Pároco; 4 Esburacara 4 tHipoli multo fino e, finalmente, 
aráfama. — Vantagem. = 5. com branco de Espanha 


Conjunção que designa alternativa, 
Pancada com o testa (fam). — Rio 
Guiné portuguesa; 6, Vila do distrito 
Porto; 7, Laço. — Vila do distrito 
Faro. — Carta de jogar; 8, Verdadeiro. 
Nocivo. — Acrescentar; 9, Naipe de car- 
las de jogar. — Envie; 10, Sovina, — 
Posto de oficial do exército; 11, Sitio na 
Africa, onde Soipião o Africano venceu 
Aníbal (202 AC). — Plana 


da 
do 
de 


Para conservar os guarda-chu- 
vas e evitar que as varas enferru- 
jem, devem conservar-se abertos 
sempre que se molhem. E” umt 
operação bem simples que evita 
muitos contra-tempos, 


PENSAMENTOS 


A inexorável serpente do Eden 
está sempre assoblando aos ouvi- 
dos da eterna Eva. (Camilo Cas- 
teio Branco). 

ed 


O risco só existe, quando exts- 
to O temor (Alexandre Hercu- 
lano). 

“ 


A arte não consiste em desti- 
Kurar a verdade em artifício, mas 
emprestar ao artifício à fistono: 
mia simples da verdade. (Carlos 
Malheiro Dias). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 212 


. 
O coração nunca envelhece 
Basta um sorrtso, um nada, um 


alvoroço. e tudo nele se ilumina € 
aquece. (António Fetjó), 


lbantes « adivinhava-se facilmente de quem o filho herdara o sorriso 
sedutor. Qs seus cabelos grisalhos dividiam-se simplesmente com uma 
risca c formavam largas ondulações naturgis. Um vestido de seda preta, 
“ambém muito simples, mais acentuava o seu aspecto de grande senhora, 
serdadeiramente distinta 

uLordy Glenmore fingiu jantar para não inquietar sua mãe, e 
enquanto os criados serviram a refeição conversou acerca de assuntos 
ndiferentes. Mas qualquer coisa de singular no aspecto e nos modos do 
filho unpressionou a marquesa, e logo que ficou só com ele, disse-lhe ; 

— Querido Eduardo, ainda não abordel um assunto que devias 
saber e ocupa o primeixo lugar no meu pensamento. Não te peço conti- 
dências, no entanto há uma coisa que desejo vivamente saber, e que 
creio poderás dizer-me; a pretensão de que me falaste teve ou não teve 
seguimento ? « 

«Lord» CHenmore tomou entre as suas mãos geladas as peque- 
nnas nãos de sua mãe e respondeu: 

— Eis wna pergunta embaraçosa, querida mãe. Os pais de umiss» 
Clifford recusaram-me, porque ela já estava nolva de outro. 

— Noiva! E Impossivel ! 

Trata-se de ima longa história, e quando lha contar verá que 
» general e «lady» Luiza não são tão culpados como parecem e quanto à 
Helena, não tem a menor culpa. 

— Pensas que ela esteja disposta a romper com o noivo ? 

— Sei que gosta de mim, e enquanto ela não for mulher de outro, 
esperarei Pobre rapariga! Tem estado tãc doente! Foi por isso. até, 
que lie; a minha volta 

— Doente! Coitada! Teria sido o desgosto ? 

- Em parte e em parte um resfriamento. Tinha sofrido muito, mo- 
ralmente, desejando revelar-me a verdade e não sabendo comG fazê-lo. 

Zra tarde quando a mãe « o Lilho se separaram nessa noite. Como 
Glenmore contiara anteiramente > seu coração àquela que tanto 
lhe ques u. e q marqueso via inquieta, que era verdadeiramente grande 

sentimento que dominava a v do filho. 
Minha mãe, se não casar con; Helena, nunca me 


semper 


casarei 


, (Continua) 


tona 
(il Divisão) 


Nacional 


ampeonato 


| 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Em terreno impróprio, um jogo dificil e isento 
de vibração, finalizado por um empate que 
beneficiou o visitante 


sempre possíveis quando, no duelo en-|  — Aos 20 minutos, Lourenço bateu 
tre duas équipas, nenhuma delas tem | o médio contrário, internou-se e lançou 
o talento preciso para impor. regular: | um centro curto, que BRAVO transfor- 


É 


BOAVISTA, 
ESTORIL, 


(Na primeira parte: 0-1) 


Do jogo Boavista-Estoril, a nota mais 
saliente... foi o empate. Não por que O 
Boavista carecesse de poder para vencer 
pois podia ter construido triunfo nítido, 
mas pela maneira como o 2-2 se pro- 
porcionou. O Estoril, com um primeiro 
tempo difícil, chegou ao fim a ganhar 
por 1-0, Depois confirmou e passou o 
marcador para 2-0. Esteve, sem o mere- 
cer, à beira de um éxito capaz de ser 
ampliado, mas a errada táctica que 
adoptou foi-lhe prejudicial. Sem mais 
ambições, contente com a margem obti- 
da, teimou em defendê-la, tanto mais 
que a saída, de Lima, com uma luxação, 


água reçumava e a bola, pesada, com 
os jogadores cobertos de lama. não era 
propicia à prática de um sistema capaz 
de interessar pela coordenação dos movi- 
mentos. Durante 45 minutos a desorga- 
nização Imperou, pela impossibilidade 
de comandar o esférico e os vinte e dois 
homens gastaram, inglóriamente, a sua 
capacidade física. Em tais condições não 
era possível produzir jogo capaz de ii 

teressar, pelo ritmo e pela finalidade. E 
foi isto mesmo o que se verificou. Hou- 
ve ainda uma característica dura, que 
poderia evitar-se, pois ninguém lúcrou, 

O Boavista alinhou: 


reduziu o grupo a 10 homens. As con Carlos; Vinagre e Pereira; Raimun- 
sequências foram as que eram de espe- | do, Serafim e Ramos; Zeca, Armando, 
xar: primeiro tento dos portuenses é o | António Caiado, Fernando Caiado e 
empate nos últimos minutos. Barros. 


Poderíamos aceitar os números sem 
contestação, mas não os consideramos de 
harmonia com a «expressão» assumida 
pelo encontro. Devia ter havido um ven- 
cedor, em face do andamento verificado 
— e esse seria o Boavista. Nenhum dos 
interessados se superiorizou no resulta- 
do, e o Estoril pode considerar-se feliz, 
pois, fugiu à derrota. O grupo do Bessa 
dispôs de ensejo para se avantajar. A 
primeira parte, em particular, com o in- 
dispensável sentido de finalidade, ter- 
-lhe-ia sido favorável, pois nas redes de 
Sebastião passaram-se os lances mais 
eulminantes, propícios so golo, em per- 
centagem malor, O contara-ataque dos 
«amarelos» nunca chegou a impressio- 
nar, por lhe faltar clareza; tudo quanto 
fez denunciou incapacidade realizadora, 
pois o tento marcado cifrou-se num erro 
de colocação da defesa, aliás aproveita- 
do. Depois do intervalo, o segundo tento 
apareceu em condições idênticas — e aí 
morreru a insistência prática do visitan- 
te. Pertenceu, depois, ao adversário, a 
vez de cruzar o jogo diante dos postes 
e de tirar efeito dessa insistência, com 


outras duas jogadas, uma de preparação | reno. Mesmo assim não ganhou. À co- 
e outra brusca como afortunada. E | laboração entre médios e avançados fa- 
estabeleceu-se a igualdade no marca- | Ilu. Aqueles, estiveram sempre recua- 
dor. dos e estes, na sucessão dos passes. não 


Temos de assinalar a superioridade 
decidida do visitado durante os primei- 
zos 45 minutos. Mais calmo e melhor 
coordenado, gisou uma ofensiva que 
merecia melhor ponta final — précisa- 
mente o que faltou para lhe dar reali- 
dade. O prémio veio tarde, precisamente 
quando o futebol era mais desordenado. 
Pormenores estranhos, concordamos, mas 


mente, finalidade e salientar, verdadei- 
ramente, as suas possibilidades. Ontem 
foi assim, pois tanto o Boavista como o 
Estoril estiveram incertos. Um e outro 
valem mais e podem fazer melhor. 

Há, no entanto, uma atenuante forte: 


O desgraçado estado do terreno. Já re- 


volvido por um jogo anterior — lamen. 


| que se tenha consentido. 
lãs pela cmivas que "começou à 


* cair, precisamente, no início e se pro- 
“ Jongou pelos noventa minutos, em báte- 


gas confecutivas. Assim, a tarefa tor- 
mou-se dolorosamente pesada, extenuan- 


— te, em particular na segunda parte. A 


Ao grupo faltou a base — o médio 
centro. Seratim não teve tarde feliz. 
Aquela facilidade em cortar jogo é 
transportar a bola para o sector avança- 
do, faltou-lhe, e isso fez com que à sua 
interferência fracassasse; o adversário 
jogou muito pelo meio do terreno, Ra 
mundo não aprovou, conquanto determi- 
nasse o empate, e Ramos nivelou 
Assim, o sector médio esteve áquém das 
necessidades. Já o trio defensivo sa- 
cudiu o ímpeto do adversário, na fase 
aguda, ainda que os dois tentos lhe aver- 
bassem responsabilidades. Dos três, o 
guarda-redes foi o melhor. No sector 
dianteiro, a carência de remate tornou- 
-se notória, A fintar e a desmacarem-se, 
ainda passaram, mas o poder de remate 
não aprovou. Cederam, em demasia, 
diante da defesa, os avançados, embru- 
lhados com à bola. 

— O Estoril formou: 

Sebastião; Pereira e Albert 
Nunes e Fragateiro; Lourenço, 
Oswaldo, Caldas e Lima, 

Sensivelmente mais pesado, o grupo 
tinha vantagem, dado q estado do ter- 


Vieira, 
Bravo, 


cumpriram. Niítida tendência para a int- 
ciativa pessoal. Bravo e Lourenço, no 
«quinteto», relativamente em evidência. 
Nunes não compreendeu o seu papel jun- 
to do trio central; podia ter deixado 
mais a defesa e impulsionar a ofensiva 
A extrema defesa, mais certa. Mas, de 
modo geral, a teimosia em cerrar filei- 
ras, após o 2-0, foi prejudicial. 


mou, com decisão, a poucos metros, em 
jogada indefensável. No 53. minuto, LI- 
MA, numa fuga feliz, facilitado pela saí- 
da extemporânea de Carlos, rematou, em. 
corrida, o segundo tento. O Boavista 
marcou, pela primeira vez, aos 72 mi- 
nutos, após confusão que um remate, 
longo e sesgado, de BARROS resolveu, 
e empatou a trés minutos do tim, 


surpreendendo Sebastião. 
— Arbitrou José Lira (Braga). Boa 
vontade e melhor acompanhamento do 
jogo. que nunca ofereceu dificuldades 
de julgamento. 
L.M. 


EM LISBOA — NO LUMIAR-A 


Vitória fácil dos «leões», apesar da réplica 
animosa dos minhotos 


SPORTING. 
FAMALICÃO, 


(Na primeira parte: 4-1) 


Perante assistência em numero regu- 
lar, e sob a direcção do sr. José Trin- 
dade, de Setubal, os grupos formaram : 

SPORTING — Azevedo : Lomprea é 
Lourenço ; Canário, Barrosa e Verissi- 
mo ; Fernando Ferreira, Vasques, Jesus 


castigar a ineficácia dos avançados mi- 
nhotos, que se perdiam em passes diante 
das redes de Azevedo, o Sporting ele- 
vou à vantagem para 4-1, numa jogada 
fundamentalmente prática, na concep- 
ção e na execução : passe de Armando 


Correia, Travassos e Albario, a Vasques, e deste a Jesus Correia, que 
FAMALICÃO — Sansão; Armando el fez o tento. Até ao descanso os fama- 
Cerqueira ; Manita, Szabo e Adelino ;, licenses mostraram-se mais perigosos, 


Mendes, Pires, Alvaro Pereira, Ferrão € 
Sampaio, 

Os minhotos jogaram desfalcados de 
Telechea e Julio Costa; e o Sporting 
não pôde contar com os defesas Car- 
doso e Marques e o do avançado centro 
Peiroteo. Quando os leões entraram no 
terreno. o publico tributou uma ovação 
especial ao internacional Azevedo. 

Tal como na primeira volta do cam- 
peonato, o jogo entre o Sporting e O 
Famalicão voltou a salientar-se pelo ele- 
vado numero de «goals» registados. En- 
tão, foi 9-5; ontem, 7- ou seja a 
mesma diferença de tentos, porquanto 
cada equipa fez menos dois «goais» do 
que na partida, em Famalicão. 

O Sporting triunfou com facilidade. 
Logo de começo fez 1-0, num canto de 
“Armando, que Sansão não cortou, e Tra- 
vassos finalizou ; mas o Famalicão em- 
patou, aos 5 minutos, num centro de 
Mendes, que Alvaro Pereira rematou de 
cabeça. 

“Apesar do péssimo estado do terreno, 
o-jogo caracterizou-se por grande velo- 
cidade e ocasiões de perigo, frente às 
duas balisas. 

Aos 18 minutos. no entanto, o Spor- 
ting elevou o marcador para 2-1, num 
remate excelente de Albano. Pelos fa- 
malicenses respondeu de pronto Pires, 
de forma a obrigar Azevedo a uma 
arande detesa ; mas, aos 27 minutos, de 
novo os leões marcaram, fazendo 3-1: 
canto de Armando e remate de cabeça 
de Vasques, sem defesa, 

Dez minutos depois, e como que a 


CE qa 


sobretudo por Pires e Alvaro Pereira, 
mas apesar da defesa leonina não ofere- 
cer confiança, a hesitação dos diantei- 
ros visitantes, nas conclusões dos lan- 
ces, faciltou o trabalho dos lisboetas. 

Na segunda parte, e tal, portanto, 
como já acontecera na primeira, cada 
equipa marcou logo de inicio um ten- 
to: o Sporting, aos 3 minutos passou o 
marcador para 5-1, por intermédio de 
Jesus Correia, a finalisar um passe de 
Albano, e o Famalicão reduziu, para 
ao 23 minutos, em remate de Alva- 
Pereira, que bateu a defesa adver- 
sária, em corrida, e atirou de perto. 
Após o seu quinto tento, os leões per. 
deram uma oportunidade de aumentar 
o activo, por indecisão de Jesus Cor- 
reta, mas também os famalicenses, antes 
de obterem o seu segundo «goal», tinham. 
obrigado Azevedo a uma defesa de va- 
lia. 

O certo é que os minhotos de tal 
modo se entusiasmaram com o feito de 
Alvaro Pereira, que passaram a disfru- 
tar de superioridade, tendo mesmo per- 
dido oportunidades seguidas, antes de 
obterem o 3-5, aos 37 minutos, por inter- 
médio de Pires. 

Dois minutos depois. porém, Sansão 
e Armando hesitaram, e Jesus Cor-ela 
pôde fazer 6-3, para o Sporting, que, a 
3 minutos do final, ainda mais v.nco! 
a sua vantagem com a obtenção do 7. 
«goal», conseguido por Albano, na con- 
versão de uma grandé penalidade, pro- 
vocada por Sampaio, que substituiu 
Sansão na defesa de uma bola! 
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A! esquerdo: BOAVISTA-ESTORIL — Um lance 


as + 


movimentado junto das redes do Esto: 


O Comercio do Porto 


ISPORTOS 


FUTEBOL — O Campeonato Nacional da | 


Divisão: Boavista-Estoril, 2-2; Benfica-F. C. 


do Porto, 4-0; Belenenses-Atlético, 1-1; Sporting-Famalicão, 7-3; Elvas-Olhanense, 
4-3; Académica-Sanjoanense, 5-2; Vitória de Guimarães-Vitória de Setubal, 2-1. Jo- 
gos da Il Divisão. Os torneios regionais de Juniores e Prova Extraordinária. ANDE- 
BOL — Campeonato portuense. ATLETISMO — Os torneios ontem realizados. BAS- 
QUETEBOL — Campeonato Nacional. CICLISMO — A corrida Porto-Santo Tirso-Porto. 
OQUEI EM CAMPO — Jogos oficiais. TIRO AOS POMBOS — O torneio de Famalicão. 
(-) (:) (-) OQUEI EM PATINS — O Torneio Inicio. Notas e comentários. (-) (-) (-) 


Começou a segunda volta do campeonato nacional da 1.º Divisão e reali- 
zaram-se os jogos em atrazo, do torneio da II Divisão, para apuramento definitivo 
dos vencedores das séries. 

No torneio principal, as classificações, excluindo o primeiro concorrente 
—o Sporting — distanciado seis pontos, continuam a ser aproximadas, com dife- 
renças minimas, o que contribui para rodear de bom ambiente a prova, em relação 
à conquista dos lugares secundários, pois quanto ao posto principal parece estar 
definitivamente indicado o seu possuidor, em triunfal jornada, única no historial 

8» exnpezaato. 

Os resultados verificados nos jogos de ontem trouxeram modificações. Um 

dos prejudicados foi o Porto, que se deixou ultrapassar pelo Belenenses e está, 
agora, no quarto lugar. O Olhanense, batido pelo Elvas, passou de quinto para 
sexto, enquanto o Estoril avançou. Nos restantes postos, manteve-se o que estava. 
A motar um bloco de quatro clubes, todos com 14 pontos, o que vem em reforço 
da nossa afirmação. 
O jogo Boavista-Estoril, realizado no Lima, não foi favorecido pelo 
tempo. A chuva, que caiu, repetidamente, e encharcou o terreno, dificultou a 
tarefa dos grupos e contribuiu para que não se fizesse futebol harmonizado e capaz 
de interessar. Dispenderam-se energias em compensação. No fim dos 90 minutos, 
os grupos estavam em igualdade, a dois tentos. No entanto, o Estoril chegou a ter 
o marcador em 2-0, mas a preocupação de defender o resultado levou-o ao em- 
pate. Digu-se, porém, que na primeira parte, o Boavista podia ter-se adiantado 
em relação ao seu concorrente, pois não lhe faltaram oportunidades. 

—— Em Lisboa, o Benfica bateu, com amplitude, o Porto, por 4-0. Os nt- 
meros são pesados ou, melhor, foram alémb da espectativa. Era de esperar que à 
exibição dos portuenses se tornasse mais convencedora e não permitisse tão gran- 
de diferença. Mas, para não contrariar a regra, o Porto continuou a inferiorizar-se 
diante do seu tradicional adversário, sem que lhe servisse de estimulo a vitória 
conseguidu na primeira volta. Os números não deixam ensejo para duvidas quanto 
à superioridade do vencedor... e à inferioridade do vencido, que não consegue, 
pelo visto, libertar-se da crise. E! pena, pela influência que estes maus resultados 
têm, de modo geral. 

—— O Sporting, visitado pelo Famalicão, não teve dificuldade em supe- 
riorizar-se e marcou sete tentos. Reconheça-se, porém, que o vencido não abando- 
nou a ideia de luta, como comprovam os três tentos feitos nas redes de Azevedo. 
O representante minhoto, embora em plano secundário, perante adversário mais 
poderoso, procurou dar-lhe réplica e, parcialmente, conseguiu o seu intento, o que 
é louvável 


O Vitória de Guimarães fez um dos resultados mais surpreendentes 
da jornada, ao bater o Vitória de Setubal, no campo deste. A diferença foi mínt- 
ma, mas tem, mesmo assim, valor. Justífica as pretensões do campeão minhoto e 
serve-lhe de excelente estímulo. Não era de aguardar este resultado, porque o 
favoritismo pertencia ao visitado. Mas aconteceu ao invés, o que deve saltentar-se, 

—— A Sanjoanense foi a Coimbra sem ambições. Jogar com a Acadé- 
mica, no campo de Santa Cruz, onde outros concorrentes, mais bem apetrechados, 
têm perdido, não dava aos representantes de Aveiro oportunidade para firmarem 
um triunfo. Podia haver, apenas, o desejo de atenuar o mais possível a derrota 
e Isso mesmo aconteceu. Os estudantes ganharam por 5-2, com o empate a um 
tento, ao intervalo. A registar esta Igualdade, embora não confirmada no segundo 
tempo. 


O Atlético contribuiu, também, para valorizar a jornada. No campo 
das Saléstas impós ao Belenenses, que tem vindo a distinguir-se, um empate tnes- 
perado. Perante a defesa, bem organizada, do grupo da Tapadinha, o quinteto dos 
azuis não foi além de um tento, e como a sua defesa não se organizou, de manei- 


ao DD CE a 


EM ELVAS — CAMPO MUNICIPAL 


EM COIMBRA — CAMPO DO LORETO 


A Académica venceu com alguma 
dificuldade... 


SANJOANENSE, 


(Ao intervalo: 2-2) 


-Sporting), Garção, Azeredo e Bentes 
Como já dissemos, a linha atacante 
entendeu-se bem, especialmente 


COIMBRA, 20. Há encontros que 
não deixam saudades pelos factos que 
se desenrolam através dos noventa mi- 


nutos. Neste, por exemplo, registou-se 
uma cena que deixou péssima impressão 
em toda a assistência : O árbitro, agre- 
dido em pleno campo, quando se prí 
punha assinalar um livre ão guarda-re- 
des da Sanjoanense, por transporte de- 
mastado de bola. Essa atitude de Antó- 
nio Santos é lamentável, Acreditamos, no 
entanto, que 0 espirito de alguns ele- 
mentos visitantes estivesse profundamen- 
te desorientado, dado o mau trabalho do 
juíz de campo. Porque, em verdade, o 
Sr, Costa Martins esteve infeliz... 

O encontro era aguardado com inte- 
resse pelo facto do unico ponto alcan- 
cado pela Sanjoanense ter sido con- 
sentido pela equipa académica. Por ou- 
tro lado, anunciavam-se novas modifica- 
ções no grupo escolar e quando assim 
sucede há sempre interesse, ” 

Na verdade, reapareceu Garção, há 
bastante tempo ausente, e vestiu, pem 
primeira vez, a camisola negra, 0 ex-in- 
terior direito do Sporting, Pacheco No- 
bre. Assim, o ataque escolar actuou me- 
lhor. Esta nova formação carece, no en- 
tanto, que Micael se esforce um pouco 
não esperando que o esférico ve- 
o seu encontro e, quando assim su- 
ceder, parece, em princípio, ter-se 5o- 
jucionado o problema do quinteto dian- 
teiro. 

Ao Intervalo os grupos estavam empa- 
tados a duas bolas. Foi o grupo visitante 
que teve a honra de abrir o activo, € até 
aos vinte e três minutos, o resultado não 
se modificou. Só nessa altura é que à 
equipa escolar se colocou em igunlda- 
de, para, no minuto seguinte, passar a 
vencedora. À Sanjoanense, sem perder o 
ânimo, insistiu no ataque e aos 31 mt- 
nutos, conseguiu a obtenção da segunda 
bola, ficando, de novo, Os Erupos em 
igualdade. No recomeço notou-se uma 
maior vontade por parte dos escolares 
que, até aos 16 minutos, disfrutaram de 
vantagem para aumentar os numeros, o 
que não sucedeu por falta de decisão — 
como já acentuamos — do quinteto ata- 
cante na zona de golo. Foi necessária 
uma grande penalidade para que os nU- 
meros fossem alterados. Assim, os locais 
passaram a vencer por 3-2. Mas, pre 
samente nesta altura, fot quando se assis- 
tiu a uma reacção dos vencidos, que Mes 
deu oportunidade para pór em sobres- 
saltos a defesa contrária e disfrutar de 
ocasiões de marcar. Passado que fof esse 
período, os locais voltaram a comandar 
e marcaram, até final. mais dois tentos 
que lhes deu o triunfo por 5-2 

<> 

A ACADÉMICA formou : Szabo, An- 
tônio Marla e Brás; Aristides, Márlo Rels 
e Diogo; Micael, Pacheco Nobre (ex- 


dução do jogo até 4 zona perigo 
quando aí, as melhores oportunidades de 
«goals desapareciam pela morosidade 
com passes desnecessários. Se o referido 
sector desse conclusão Imediata ás avan: 
çadas conduzidas, mal estava o adversá- 


rio, que teria sofrido punição mais se- 
vei 

Nos médios, Aristides e Mário Reis 
(aparte uns falhanços deste), tiveram 


comportamento agradável. No entanto, 
Diogo continua a demonstrar que ainda 
não tem categoria para o «team» de hon- 
ra. E desse facto resultou que as avan- 
cadas mais perigosas do adversário fo- 
ram precisamente pelo seu lado. Tal 
como o grupo está, com Lomba no seu 
lugar, decerto que a equipa ficará mais 
homoiénea. 

O trio atrazado cumpriu, com ex- 
cepção no segundo tento, em que Brás e 
Szabo tiveram culpas. 

<u> 

A SANJOANENSE apresentou : Mota, 
Joaquim e Silva; Quintino, Costa Leite e 
Baptista; Pardal, Santos, Gonçalves, Aze- 
vedo e Soeiro. 

Exibição mais em força e vontade do 
que em consciência técnica, O grupo é 
homoxénco, possuindo uma linha médiu 
em que Baptista e Quintino sobressafu, 
Mas, no trio defensivo, só Mota se apre- 
sentou em bom plano, enquanto nos 
avançados existe equilíbrio. Em conclu- 
são, precisam de mais ligação para po- 
derem alcançar melhores resultados. Por- 


, onde Armando, em atifude vigorosa, luta com a defesa contrário. 


ra q neutralizar as tentatvas do adversário, o empate verificou-se, contra a espec- 
tativa geral, 

—— Para fechar, outra proeza a ter em conta: a vitória do Elvas, vist- 
tado pelo Olhanense. O grupo algarvio, descontando, mesmo, as dificuldades da 
deslocação, parecia impor de recursos suficientes para lhe darem o triunfo. Afinal, 
os elvenses ganharam, embora sem grande expressão, com um ponto de vanta- 


Segunda-feira, 31 de 


gem 


Depois das 14º jornada, a primeira | União de Coimbra-Anadia, 3-2, 

da segunda volta, a classificação dos | — Portimonense-Lusitano, 1-3 

clubes interessados é a seguintes : Ferroviários-Ginásio de Alcobaça, 4-1 
1 V. E D F.C P.| Marinhense-Oriental de Lisboa, 0-3 

Sporting Ma P 17 27 26) Operario-Ledes, 3-1 

S. L Bentica 14 10 E 4 48 32 20) Sacavenense-Matrena, 6-0 

Belenenses M 8 5 439 1 18] Alhandra-Bombarralense, 4 

F.C Porto. M 8 1 5 42 27 1] Vilafranquense-Torreense, 1-1 

Estoril o M 7/3 6 95 28 15) Rossiense-Casa Pia, 1-0 

Olhanense ... 14 7 0 7/95 43 14) Operario-Seixal, 0-1 

V. de Setubal 14 6 2-6 28 21 14] Onze Unidos-Amora, 1-0 

Auético cu M 6 2 6 25 32 14] Arroios-Sezimbra, 8-1 

A. Académica 14 6 2 6 32 4 14) Cuf de Lisboa-Ginásio do Sul, 5-2 

V. Guimarães 14 5 3 G 24 29 13) União-Luso do Barreiro, 2-2 

Boavista 14 4 3 7/27 36 1) Palmetonse-Aldcgalense, 0-6 

S. L Elvas. 14 5 3 639 54 11] Lusitano-Barreirense, 0-6 

Famalicão 4 3 2 9336 8) Covilhi-Gouviense, 5.0 

Sanjosnense .. 14 O 113 12 61 1) Egitaniense-Covilhanense, 7-0 
<€us Cuf do Barreiro-Piense, 12-0 


“Éna segunda Di 
ontem, 


visão, com os jogos 
os campeões de séries 


4-3. do intervalo, a superioridade Já lhe pertencia, com 3-1 no marcador. 


de 
são os 


Ficaram adiados os encontros: 
União de Beja-Ateneu de Reguen- 
gos é Moura Atletico-Luso de Beja. 


Março de 1947 3 


4 


E 


O nb 


a 


BENFICA-PORTO — Barrigana não consegue evitar que Espirito Santo marquo 


o primeiro «goal 


» do Benfica 


EM LISBOA — CAMPO GRANDE 


A maior resistência do 


Benfica permitiu-lhe 


1º Série via Real <u> 
De =D Leixões 5. i i 
dao “a tea A Jornada para domingo, a 15º da 1º) concretizar, embora tarde, a sua superior 
eg E O brio Divisão incluí estes jogos al 
E Re sai Porio-Balenonios sc Perto ade sobre o F. C. do Porto, que teve em 
a A 3 3 Atlético-Sporting, em Lisboa, : 
6% 3 nuno Olveirense FS E Barrigana o elemento mais destacado 
:> = ds 
Ec curam na a j (o ORIO RAN HERTTAD  T 8 rd : 
es pêmada: : Olhanense-Vitória de Setubal, em 
1 DIVISAO 
Olhão, e o 4 
Boavista-Estoril, 2:39 Vitória de Guimardes-Boavista, em 
Benfica-F. €. Porto, 40 Guimarães. h 
Belenense:-Atiético, 1-1 Estoril-Bentfica, no Estoril. 
Sporung-Famalicão, T4 er e e 
Elvas-Olhanense, 4-3 Resultados da 1.º volta: 4 
Académica-Sanjoanense, 5-2 Porto-Belenenses, : : - 
V. Guimarães. Setubal, 2-1. Sporting-Atlético, (No primeiro tempo: 1-0) 
Académica-Famalicão, 4-2. o : É 
ae DD À encontro entré os «encarnados» e) lançadas com ligação, para, ao menos, 
2º. DIVISAO Elvas-Sanjoanense, 8-0, os campeões nortenhos era, sem dúvi- | tres toques seguidos, entre os seus diam: 
Celoricense-Flávia, 9-2 Vitória de Setubal-Olhanense, 3-1, paro Ria Ee Es primeira jor- | tetros. 
Saloriogit: Pi E ' 5 da segunda volta. do campeonato | “O Benfica nf ' 
Flaviense-Mirandela, 5-2 Vitória de Guimardes-Boavista, 2-L.) nacional. O Público, justamente interes- | na primeira” paste” se” RA ÇA jo 
Oliveirense-Marialvas, 3-0 Estoril-Benfieu, 6-3. sado, afluiu por isso ao Campo Grande, | período, já merecesse melhor compen- 
de modo a encher por completo as ins-| sação; mas a defesa do Porto, bem or- 


Os alentejanos conseguiram preciosa 


Municipal de Eiva: 


dos Santos Junior 


O Jogo renlizado, ontem, 


vitória sobre 


OLHANENSE, 


(Na primeira parte: 3-1) 


s, entre 9 grupo local 


e o Olhanense foi dirigido pelo sr, João 


. de Esboa, 


no Estádio 


Os grupos atinharam 


AS — Semedo , 


a me- 


condições 


que tem para virem 
ihorar. 
<u> 

O primeiro tento apareceu aos 6 mi- 
nutos. AZEVEDO recebeu um passe da 
direita e marcou, com um potente rema- 
te À Academica empatou nos 25 minu- 
tos, por intermédio de PACHECO NO- 
BRE, que, depois de receber o passe de 
Bentes, em trabalho pessoal, atirou ao 
melhor lado, A Académica modificou 
para 2-1, tam decorridos M minutos, por 
intermédio de BENTES. O novo empate 
verificou-se aos 31 minutos, alcançado 
por SOEIRO, com um remate distante. 

No segundo tempo, a Académica mar- 
cou pela seguinte ordem - aos 60 minu- 
tos, BENTES marcou uma grande pena- 
lidade, fazendo o terceiro tento, O quar. 
to foi da autoria de GARÇÃO, aos 63 
minutos, a concluir uma passagem de 
Bentes, e o quinto, de PACHECO NO- 
BRE, aos 84 minutos. 

Arbitrou o sr, Costa Martins, do Porto. 


<u> 
Antes de se iniciar o encontro, as 
direcções dos dois grupos desceram ao 
terreno, tendo a direcção da Académica 
eserecido uma lembrança 4 sua congéne- 
re de São João da Madetra. — M. B. 


o 


ERR CE 


os algarvios 


Rana e Neves; Rebélo, Toninho e Hen- 
rique ; Morais, Massano, Patalino, Aleixo 
e Rosário. 


OLHANENSE — Oscar; Rodrigues 
Eminencio ; Cortez, Grazina e Ricardo ; 
Moreira, Joaquim Paulo, Cabrita, Salva- 
dor e Arménio, 


Antes do jogo, as duas equipas e O 
publico guardaram um minuto de silen- 
cio pelo falecimento do pai do médio 
local Rebêiu, 


Os elvenses tiveram grandes dificul- 
dades em derrotar os compeões do Al- 
garve, por diferença mínima, Depois de 
estarem cóm três «goals» de vantagem, 
consentiram que os rapazes de Olhão es- 
tabelecessem a igualdade e sômente nos 
uitimos quinze minutos, é que conse- 
guiram marcar o «goals da vitóriu. 


Esta aceita-se sem rebuço pois os 
alentejanos, se não dominaram mais, 
sempre que chegaram à rede visitante 
causaram pânico e obrigaram a extrema 
defesa de Olhão a árduo trabalho. 


A diferença de actuação das linhas 
média contribuiu poderosamente para a 
feição do jogo, Enquanto que na iocal 
Rebtio e Toninho actuaram em grande 
Riu; na de Olhão apenas Grazina agra. 
jou 

Os civenses abriram o activo nos 4 
minutos, por intermédio de Massano, 
em colaboração com Oscar. pols este 
deixou fugir a bola das mãos. Aos 8 
minutos Rosário desviou um centro de 
Mori elevando a marcação para 2-0, 
e sômente aos 22 minutos o marcador 
voltou n funcionar, quando Massano 
abriu para Morais, que centrou, sem de. 
longas, e Patalino, sem deixar bater à 
bola ho solo, rematou imparávalmente 
o terceiro «gon!» dos rapazes de Elvas. | 


Aos 37 minutos, Joaquim Paulo, numa | 
insistência, alcançou a primetra bola dos 
algarvios. Aos 13 minutos da segunda 
parte, Moreira desviou com a cabeça 
um lívre, executado por Joaquim Paulo, 
reduzindo a diferença para 3-2, 

Momentos depois Cabrita, aprovel. 
tando um passe de Arménio, colocou os 
grupos em Igualdade de pontos, A meia 
hora, Rosário centrou para o meio do 
terreno; Rodrigues interceptou mal, e 
Aleixo, oportuno, fixou o resultado em 


Nos ultimos 15 minutos ,observou-se 
uma luta profiada entre os elvenses e 
os algarvios, à procum de modificarem 
o marcador pugna, em que 95 locais le- 
varam a melhor, evitando que O resul- 
tado se modificasse, 


E SA 
Et 
Ea 


e António Oliveiro, —— A" direito: Aspecto curioso da partida para q final da prova pedestre das freguesias citadinas 


talações do clube lisboeta. 


ganizad 


repetimos, justificou a desvan- 


Isto não obstante a irregularidade do | tagem pela tangente, 


tempo, com aguaceiros constantes, que 


transformaram o terreno de jogo num | de tempo. À super) 


lamaçal viscoso e escorregadio. 

As equipas alinharam assim : 

BENFICA — Martins: Felix e Fer- 
nandes ; Jacinto, Moreira e Francisco 
Ferreira ; Espirito Santo, Arsénio, Julio, 
Vitor Baptista e Rogério. 

F. C. PORTO — Barrigana ; Altredo 
e Guilhar ; Joaquim, Romão e Carva- 
lho; Lourenço, Araújo, Catolino. 
fins e Zeca 

<u> 


iu, ni 


A parud: irem: 

a o 
pelo lado dos portuenses, a magnífica 
exibição de Barrigana, e isto diz bem 
da toada do clube visitante, que foi, 
quase sempre, defensiva, porque o 
adversário a isso o obrigou e porque não 
teve avançados à altura de forçar com 
jeito e saber o ataque ao campo adver- 
Sário. 

Pelo lado do Benfica, que mereceu 
incontestâvelmente o triunfo pela sua 
maior capacidade de ataque e resistên- 
cia, o bom jogo também foi esporádico. 
a intervalar muitas fases confusas, pou- 
co expontaneas, por vezes lentas, na 
execução e na conclusão. 

Isto é: o Benfica dominou quase 
sempre, impôs-se como grupo mais equi- 
librado entre todos os sectores, mas no 
ataque faltou-lhe a rapidez o desemba- 
raço nas desmarcações para evitar a or- 
ganização defensiva do F. C. Porto. 

Verdadeiramente só na segunda par- 
te, sobretudo após o quarto de hora ini- 
cial, quando a resistência começou a fa 
lar alto, com desvantagem para Os poi 
tuenses, é que a luta entre os avançados 
do Benfica e o guarda-redes do Porto 
tomou vulto e serviu de magnífico alt- 
ciante do espectáculo. 

Barrigana defendeu o que tinha defe- 

e, em muitas vezes, aquilo que o 
parecia não ter, quer em mergulhos, 
quer em saltos à soco, ou enca-xando 
a bola, saindo a tempo, ou colocando-se 
no melhor sítio, numa exibição em 
chelo, e tão grande, que, no final, fazia 
ena vê-lo batido, por quatro vezes, em- 
ora se sentisse que o Benfica tinha Jo- 
gado para vencer por marca mais ex- 
pressiva... 

Na primeira parte, ainda o F. C. Por- 
to pôde mascarar, com organização de- 
fensiva da melhor defesa e médios, a 
superioridade do Benfica, opondo-se aos 
intentos de ataque contrário, com ante- 
cipações e, sobretudo, com cortes de 
jogo em que Guilhar brilhou a grande 
altura. Mas, à frente, nunca houve ca- 
pacidade de transposição da defesa para 
o ataque, limitando-se os portuenses, no 
sector ofensivo, a tentativas individuais, 
por falta de ligação. De modo que o 
Porto fo um grupo à defesa, por impo- 
sição do adversário, mas também por 
impotência própria, em se libertar do 
jogo benfiquista, mercê das ofensivas 


sa, 


duzir os 


Na segunda parte, porém, foi questão 
oridade' do Benfica 


manteve-se sem quebra, o que quer di- 
zer que o Ponto continuou sobre a de- 


fensiva, e sem tino nem poder atacante 
para discutir o resultado. 

O tempo foi passando com Barriga- 
na a segurar o 1-0; mas também a pro- 
naturais efeitos de desgaste 
nos portuenses. 

Na defesa destes, começaram a notar- 
-se, por altura do quarto hora, as entra- 
das atrazadas, as corridas fora de tem-. 

de jogo mais 


e, po 
tar novas tentativas destes! Barrigana 
foi pouco a pouco passando a ter cada 
vez mais que entrar em acção, não só 
no seu terreno, como ainda no terreno 
dos seus defesas, para safar as falhas 
destes 

A meio do tempo, a múquina defen- 
siva portuense cedeu mais ainda, até 
certo ponto mais embaraçada com a tro- 
ca entre Rogério e Baptista, no ataque 
dos «encarnados» e assim foi possível 
que o Benfica lograsse passar de 1-0 a 
4-0, no breve espaço de 10 minutos, ou 
seja dos 25 aos 35 minutos. 

Nessa altura sentiu-se toda a justiça 
da vitória do Benfica, e também quanto 
esforço fôra necessário à defesa por- 
tuense dispender para conservar, duran- 
te tanto tempo. o resultado em 1-0. 

Até final, nos derradeiros 10 minutos, 
o Porto proporeionou a curiosidade de 
ter rematado mais vezes as redes de 
Martins, do que havia feito em todo o 
tempo anterior. O ponto de consolação 
ter-lhe-ia sido devido, até, nesse perío- 
do, se Araujo tem a pontaria afinada, 
e se Zeca não se tem deixado antecipar 
por Martins, que lhe tirou a bola dos 
pés, num mergulho arrojado. Mas não 
há dúvida de que se o F. C. Porto não| 
teve sorte para fazer esse «goal» de hon 
ra, não menos certo é o Benfica ter me- 
recido mais do que o 4-0 alcançado. 

Basta d'zer que os «encarnados» tive- 
ram quatro bolas aos postes, três delas 
atiradas por Arsénio ! 


<> 

Já dissemos que a partida não foi 
brilhante. Jogou-se por vezes franca- 
mente mal, com lentidão, em lances 
muito denunciados, e passes sem cer- 
tera. O Porto foi o grupo que menos 
contribuiu com trabalho de agrado. 
Nunca foi aquilo a que se chamã uma 
equipa. Nas linhas atrasadas houve apli- 
cação e ordenação, esta enquanto o fô- 
lego e a resistência não acabaram, e à 
primeira sempre generosamente defend!- 
da. Mas, à frente, a asa esquerda foi 
inexistente, Araujo revelou forma defi- 
ciente, mal mascarada por certós lan- 


(Continua na 5º página) 
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ÁAvariou a sua caneta? Leve-a já a 


ESTILEX, LIMITADA 


RUA ELISIO DE MELO, 28 — PORTO 


(Exija o talão 


e 


de garantia) 


| 
j 


Ao centro: os vencedores da prova ciclista Porto-Santo Tirso-Porto: Fernando Sá, Amálio Maia 


- apoiados na razã 


4 Segunda-feira, 31 de Março de 1947 € Comercio do Farto 


COLISEU N 054090 mussseece Tae mma semana fl 


—— DO — Ã MANTILHA DE BEATRIZ não precisa de reclames! 


P [0] R 49 [0) EE com ANTONIO VILAR, numa sua melhor interpretação E 2788 E 2785 que ecdooiea 3 = E Ss E mM A N A do ara ane! 
No programa: () DESAFIO DE FUTEBOL PORTUGAL-FRANÇA visto pela Fox-Movietone Seal por imperiosa vontade do PÚBLICO DO PORTO 


Telefone 
NAS MATINÉES, A SEGUIR: PAULETTE GO) 
5196 DT NTE KITTY, io Nos Complementos: DUAS REVISTAS DE ACTUALIDADES MUNDIAIS 


empre em meu coração 


AMANHA às 21,30 horas 


” Os filmes de movimento e acção 

= : Eq 5 
GRITA! . como mutnenes Ea | Spencer Tracy e atharine Hepburn |; & 
«ASR agtsie em Iuta com a Gestapo o eee de audacicass == so NA ENGRAÇADA COMÉDIA DA METRO ba E tum 

o famoso «cow-boy» n. LH 

Telef, 84 Quinta-feira — Tarde e noite A VIDA DE CRISTO — Q 40 no = 
TS O EE CEE E E [= Eu E "ú 
CINE-TEATRO de GAIA Hisis e ama- Todas as noites, às 9 e 30 Es "a e be 

comam nhã, às 9,30 . Em 0 

AVentus us según ca — teu 375/ da noite no Sá da Bandeira 


Amanhã no TRINDADE, reexibição Ch E 
do maior sucesso da temporada opir |] T Y ortal 
Amanhã no OLIMPIA, estreia do programa duplo 


A famosa revista 
NOIVAS DO AE com oREITAYOUNGe DIANA BARRYMO: 


Estás na Lua AS SEMENTES DA MORTE com BASIL RALHEONE e NIGEL BRUCE 


— CARLOS ALBERTO A SNR.º PARKINGTON aires pinoros 


Récord das enchentes, das gargalhadas e dos aplausos!!! OT ER 
com a grande atracção internacional 


Bilhetes à venda para toda a semana 


“A ESTRADA DE WATERLOO" 


Os famosos a tistas Ingleses 


John Mills—Stcwart Gronger— Atastair Sim — Joy Shelton 
na esplên: da produção de grande forca drametiva 


Quarta teira «ia 2— Início da Semana «SANTA» 
A grande nrod ção resigiosa «Genção ve Benarnette» 


Bilheres a venda na Tabacaria LACERDA — Praça da Batalha 
Telefone 5459 — PORTO 


“Tel, 2458 


TELEFONE 4850 A arrepiante história de um homem meto doido que 
comete crimes pavorosos e que se tornam o pesadelo 
da polícia londrina, com JOHN LODER 


[4 e JUNE DUPREZ 
O ESTRANGULADOR 
TOM CONWAY e JANE RANDOLPH num drama 
de mistério, romance e emoção 


hã oSDr E COSTEL ORA Dar EGA 
' A - T LLO NA PANDEG. 
EvJE— A's 9 1/2 Dan: DADE PERIGOSAS q 


Cência em marcha |A festa escolar na 
aa a io se [Ordem da Trindade 


tur de Albuquerque nos diferentes 

capítulos da sua conferência que (Continuação da 1.º página) 
ps ê no tempo e no es- « 

e o ma origem. Como é grato recordar a ida- 


aço, 'as leis do fluído universal, as | q a h À d | 
Dee io poder elécico e super-elêo= | dtmiédia, ia” erganização; da Tgreja | z É : oe) ATE 3.º emana Do LV IF Di 
t as suas leis funda- Façamos votos para que, a exemplo À p é rata 

(Eco, à cmo a ax ua o fundo: |, Funil Ci ua que a est osé Luis Gimenez e Alicia de Phillips RA) E pi 

tões de subida importância e trans- | exaltação —— a feste, da distribuição dos de exi bi a : 
cendência fitosófica e científica. | primário de Portugal, que tem tão alta no sublime filme, recomendado pelas mais altas Ç (6) 
imitar-nos-emos a salientar as con-| e jo nobre missão, seja também outro figuras da Igreja 


; prê s | Cristo. 
clusões de ordem prática que nos | Cr ur toram distribuídos os 74 pré- 


permitem esperançar que a captação | mjos, pecuniários, de cem, cinquenta e 
da electricidade, no espaço, pode | vinte escudos, os principais e de quinze, 
efectivar-se — quem sabe? — ainda | dez e nove escudos alguns. 


es º º 

g a a firma Os primeiros classificados, foram: Ma- 
OS MOSIOS, dias. e Ro) siihao. ria Ruth dos Santos, um par de brincos 
prof. Artur de Albuquerque, «difi-| em ouro e uma medalha de prata; Maria 
cil de obter, mas não a de Teresa Campos Machado e Mar asda Lour- 
alcançar.» Porque está provado que | des Teixeira de Carvalho, 100800 e uma 

Eos E medalha de prata à cada. À Valdemar 

«a electricidade existe, de ERA CM | Dias Ferreira, prémio «Augusto Ramoap, 
maior ou menor quantidade em | um alfinete de ouro e uma medalha de 
todas as camadas planosféricas». prata; Rana Antônio. da” Cunha onte a 

lusa conferencista es- | veira e Augusto Marques Magalhães, 34 RIS i 
as E conclusão, o conterenoista ee. io & uai minha de prata cada São Francisco de Assis nasceu num estabulo. Uma personagem 


Wentíficos básicos e a aparelhagem | ia Vedas e iodo aos HMRoL Eobres, misteriosa tinha aconselhado a mãe. mulher dum rico comerciante, a 


necessária, « iiapenáival paca a fo eps ii dação conter) om roseiisão abandonar a sua residência sumptuosa e escolher um lugar humilde 
Pertence aos «técnicos competentes» | O jOrteão Infantil cantou interessam se quizesse salvar a sua vida e a do tilho. 
transformar em realidade aquilo | «Passagem da Procissão», de Afonso Va- 


ES teorizantes já conseguiram, | lentim, «0h do Rico, fico, Picon Inte. CANTORES DE VIENA 


lógica, criar. | ressante musica popular, recolhida por = = E k a 7 PAUL HORBIGER — MARTHE H ANS 
tenso Valentim, Depois de Jesus Cristo, a figura mais pura e grandioso da Humanidade  EPORTAGEM DO 8.º PORTUGAL-FRANÇA 


E mantas. possibilidades jo programa foi in- 
surgirão, ao alcance e à disposição | rep N A onisa, parte do PORTA a, por grupos de alunos, a peça (ll —— S E « 
spé a jomento em | «Oh! Anjo!... Tu vais ou ficas ?...», com e E E Z E — com o popular actor 
da nossa espécie, NO Mood | ic do prot, Afonso Valeo, a en A Vida, Paixão e Morte do fundador da «Ordem Franciscana» — O COSTINHA FOI AO PORTUGAL-FRANÇA “" costas 
PETS (I0NF) pera /GEU  UES L Dr | pa asi Rania ETs orieão Ina BL com E terra — ESTREIA da engraçada comédia francesa 
o a prodigiosa entrgia despren- | Efancinhas de palmo é meio, que cantou Programa Sonoro Filme A mim não me enganas “PRERUNAÇOS 
E: / FRESN 
Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-ceus 


> 
com afinação pelo que mereceram calo- 


ida pel integração atómica e 
dida pela desintegraç: rosos aplausos. 
orientação profisstonal tão cessár! o 


aquela que, sob a modalidade eléc- | agem póstuma a Augusto 
trica, paira, esparsa, em quantida- | ramõa, fot apresentado o quadro «Kosas 

d ie jas | Enstituto completaria esse trabalho, Está 

nstituto convencido de que à obra prosseguirá e 

so tornará mais grandiosa. Isso 0 com- 


des infinitas, nos espaços siderais ! | de todo o ano», «Saudade» e «Um Alunom, 
ao pensar que tem de retirar-se. 


em recitativos e coros interessantes. 
4 H e z ruir, te 
tação Profissional) «siso ss tinicas 


Tel. 
ig A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


dum espectáculo que o 
Público consagrou 


Na 
ni veia era Eid ' wesirzaçom: LE! 
matográfica! 


A's 21,30 Júlio Deniz Tel. 9559 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES da graciosa comédia musicada 


Outro quadro «Mercado do Anjom, com 
salientando de cada um deles as suas 


raparigas, causou geral animação pelo séu (65) 
sabor crítico, fazendo rir a maneira como 
e e e os miudos desempenharam o papel que 
lhes foi confiado. á 
| EATROS O sr. dr. Francisco Marla de Sou: iliiemtândo de ida um deles as auaé 


em breves palavras encerrou a sessão, de paimi edi, 
O seu director e dois | “,Psimes corcou as suas últimas par 


E congratulando-se pelo a sa 
Dá nn á agradeceu a comparência de todas as Os presentes dirigiram-see depot 
| professores foram |. ss Picias onde Ieceionataa coepois 
| h d outr homenageado DM: To EE) 

outros homenageados. Na que foi do 
omenageados professor sr. dr. Manuel Subtil. o er. dr. 


pessoas presentes, à Imprensa alí repre- 
Oliveira Ramos proferiu um discurso 


sentada e à Ideal' Rádio pela retransmis- H 
|CINEMAS! [Ni omingo de Ramos 
+. O orador terminou por desejar, como o é 
+ por terem atingido 0] às tom  cecorte « profunda observação 


Carreiras aéreas |Acôrdos aéreos 
Seguiram, ontem, para a Suíça, deza- 


nove jogadores efectivos e suplentes e |ÍUSO - espanhois 


dirigentes que vão jogar oquei em pa- 


ano passado, que em 1948 todos se reu- 
psicológica, 


nam, novamente, numa festa também en- A's cerimónias na Sé presidiu 


— | cantadora. A tins, com mais seis nações, para a dispu- ÀS esposas dos homenageados descer- 
qa SA' PA BANDEIRA — Mais uma se” | Ctrogos os oradores foram calorosamen- o Em.m Cardeal Patriarca fo aacoRina aci anfos para ai Fr rt limite ae idade rafom af comb ho” plncase ques estaçam 
nó PA - | te aplaudidos. obertas com a bandelra nacional, e que 
a revista «Estás na lua», que é um gran o De avião, ch e - darão os nomes — 
do into da Corpania tom Laura AT: |, ÃO final 9 prot, Afonga Yatentm ate. oe, ato, enguerem a Lisos cm UM COCKIOI OTC=] ,, susto ae orieração Protsso: | Eis 05, AS ficiêsos, Mantel 
ee rn an a Te ga dos as alunos cantaram com entusiasmo E hoje, três guardas-marinhas argentinos, . . nal. efectuou-se, ontem, uma cerimônia s do Instituto, aged 
beiro, Saluquia Rentini, Mar DO ps é a ' E 5) ara homenagear os srs. drs. Oliveira Depois, num dos cafés ixa 
Aff Rd, Sa | ds de pt ia rio É Espe ct ea er pocida pelo QUido) Einaii-iáia Ji Ando SE | uso mio la de nai, cm 
Barros, Maria Luizette, Olga França, |5 ) à “Também chegaram alguns oficiais- por terem atingido o limite de | tendo o sr. dr. Vieira de Almeida Leito 


-aviadores, que em missão oficial, vão abandonaram as funções de di- | o elogio dos homenageados 


tirar um curso em Londres. e professores daquele estabeleci- a 
=“ “espanhol aéronau-|5:: às: = 
De avião, chegou a Lisbon o rev. dr A's 12 e 300 sr. dr. Ouvelra Guima- | O raid.aéreo ao Brasil 
Rerman Benitas, professor da Faculdade | ge que o cgahideto do mer do pe 
le Teologia de Buenos Aires, que hoje t stituto. Rodearam-no o pessoal técnico | ur Gago : 
urei q dept ont ia |DICO O SUQ OSPOSQ; cinco, de iiiio sogne A ci ço 
vite da Univ e Madrid intelar nalistas. Comovido. oc 
de teologia, . deira. la ser descerrado o seu retrato. 

e E Num hotel de Lisboa, realizou-| Antes. o sr. dr, Costa Cabral. como mais c q raia gurena rindo e cinco 
De avião chegou a Lisboa, deve | «, te De nt ' antigo funcionário, pronunciou um dis- ! anos sobre o dia em que Gago Coutinho 

e º se, ontem, um «cocktail» oferecido | curso cheio de emoção. sentiu que a lei | e Sacadura Cabral deram começo ao seu 


y - a partir hoje para a Áfrita do Sul, o cam. 
de empossar no cargo de presidente da: E é É peão inglês dos meios pesados, Freg Mills, | Pelo adido espanhol de aeronautica, | afaste do exercicio pessoas com as fa- | famoso «rald» aereo Lisboa-Rio de Ja- 


Helena Viegas, Carlos Coelho e Soares e — 6 —< 
. no. acompéres. 

Coreia no ccére o «sela Kre-| Tomou, ontem, posse 
mo», o artista que arrebata o público. 

(SÃO JOAO — Prosseguindo na sua] O NOVO PRESIDENTE DA 

unfal carreira, entre, hoje, na ter 
taça de exibição “o. prodigioso filme CAMARA MUNICIPAL 
«Os sinos de Santa Marias, com Ingrid DE ALCOBAÇA 
Berman ye 45 e 2130 ho- | , LEIRIA, 30, — Deslocou-se, hoje, à vila 
ras, em terceira semana, o filme portu- de Alcobaça, o governador 1 de Lei- 
Euês «A mantilha de Beatrito, com An- | ta, sr. dr, Acácio Correia de Paiva, afim 


um cui 


tónio Vilar. ” é E 
No programa: o desatio Portugal- ) quele Município, o sr. dr. Júlio Frede- | q E que val alsputar o encontro de box com | e sua esposa, em honra das delega- ) culdades excepcionais do sr. dr. Oliveira ) neixo, no frágil «luetânia», 
À elo pedido de de- Ea pa o campeão sul-africano, Johany Relph, | ções portugiesa e espanhola uimarães. Traçou o seu elogio, lem- — 
Kittym, grandioso trabalho | q AjUêRo fo! Gbeija Pão Wscimento é E É Ea no dia 14 de Abril. Aquele boxeur é | S0es portuguesa spanhola, Que) brando alguns passos da sus vida do G feriég 
dddard. je, na sua ter- | Sousa, sun-delegado de Saúde. : ; sa Danado pole ex saratão Pirro | estão em Lisboa a estudar os acor- | magistério, desde 1902 em que to) lente eneral médico 
o de. exibições, Tepetindo-se O novo presidente da Câmara Munt- É j 5 ganos Donald e pelo manager inglês. Ai- | dos de linhas aéreas comerciais, en-| do Tenlogta! Da univereiada E Coim- Y ke 
get SEAOS (o e Sit ngueima cos | est enercêl, airahço! pastanias anos K e o aerom seair, | 08 dois países peninsulares. | Br atá A9 potes ls: Recordoy a enc oncken 
; E Sima gaz | o cargo de professor do Liceu de Rodrl é : : Aqueles desp s devem partir, E dia pra a A ; direeç 
média musical «Sempre em mi gues Lobo, 'de Leiria, e aqui foi pres! hoje. para a África do Sul, no avião da ia-se ali grande numero de in-| do Instituto, destacando os serviços que 
Shode " vistas inter- | dente da Comissão Concelhia da União | EK carreira. dividualidades do meio militar, ae-| prestou e a orientação que imprimou à) | No «Lusitanta Expresso» parte, hoje, 
8 O o aaa Nacional durante seis anos, Sa TOnAUNCA a RCA ada COB ia éua nova actividade, Afirmou que um | para Liege, via Madrid, o general mú- 
nutico e naval e da colónia espa- | gos seus melhores sentimentos são o da | dico dr. Voncken, secretário gera; do 


nhola, entre outros os srs. general | atectividade que soube cultivar em alto | comité internacional de medicina mi- 


e INDADE E OLIMPIA — As 4 da O acto da posse realizou-se na sala E s » O 59.º aniversário 
à ? Barros Rodrigues, chefe do Estado | &rau. Teve também palavras de apreço | lítar. 


das audiências do Tribunal da comarc: 


tarde é 9 e meia da noite, no Olímpia, ; na 
e às 9 e meia, no Trindade, o filme «Sem | numa, sessão, solene muto concoraida E : ? | do Asilo-Escola de Cegos António g ra os profressores srs. drs. Manuel o Pc 
dps tm penca ia" Raio | pesto lo gonariados e da dai lassota da Gogos, António | Maior do Exêrcit, adidos miliares | tuts sissési, sr de sim asi 

É as 3 estrangeiros, ministro e conselheiro) A sr.* D. Maria do Carmo Montal- mau tempo 


Hepburn. ; gov ç 1 do P: 

— Amanhã, no Trindade, o filme Joviano Lopes, governador civil do Por- d as Pam o, HM e verne S desc À del 

epi 7 to; dr. Ribeiro Ferreira, deputado da Na sede do Asllo-Escola de Cegos An- | da embaixada espanhola, vice-almi-| vene Sequeira dao do GPs Omo à 

o a aa a ateinéno | Nação: dr. Nascimento & Sousa, preste | | sónio, Feliciano” de Castilho, na Rua de | ranic Sousa Ventura, contra-almi-| Sais Palhãs, O 1eicato do ari, Sl af upa es 
dente cessante, e dr. Guimarães Biel, Francisco Metrass, 96, realizou-se, ontem, | rantes Correia Pereira e Oliveira | a bandeira nacional, o qual fica ao lado É ido ea 


dagmon tea ro presidente da Câmara Municipal de à tardi festa € 
— Ena próxima quarta-feira que | novo presidente a Municipe 4 | à tarde. uma festa comemorativa do seu | pjnç p srdeiro Alfredo Sintra, ger] do primeiro director do Instituto, O Tejo, mais uma ve: 
ano 59º aniversário, à qual presidiu o dirce- | Pinto, brigadeiro Alfredo Sintra, ge-] go, primeiro director do Instituto dr | q inundou campos e hortas, numa gran- 


Artur Armando Pereira, secretário da e e 2 E n j - 
emprêsa do Olímpia, realiza a sua cos- | q O auto foi So Palo dr Arara Rd ER ot | for gr. Brás Cruz Ramos, tendo assisti | neral Luis Lelo, coronel Esmeraldo | sor agradeceu, em breves palavras en-)) de área, o que originará maiores demo- 
tumada festa anual. Grandioso É o Pro: | nram da palavra o governador civil | É E 0º. engenheiro Chambiea da Fonseca; | Carvalhais, etc iecoriadas de emoção, Não preparou | As Nas ementeiras a 
grama do dia, pois consta dos dois es- | € Uiatam da Pav antigo a FE en on nai£o sCh am DICA a -FonNeca; x discurso, porque preferiu que falasse O A chuva e à forte ventania também 
plêndidos filmes: «Sementes da morte», are A OSSAd, E E Rn coração, à inteligência. E' com saudade | estão causando prejuizos nos pomares, 
EO ar u u É pessoa RE co A venda d te» | que abandona as funções oficiais. em- | nos quais se encontra em flor a maior 
V a do «capacete» | tora prometa desde já continuar a dar | parte das árvores, 


com Basil Rathbone e Noivos Comore: | O sr. dr. Guimares Blel foi muito SR x 
com Loreita Young e Diana Barrymore. | | dE: Gui - — 
Dada a excelência do programa, é de | “umprimentado. — C. O Em.=º Cardeal Patriarca durante a procissão na Sé Os B bei Vol ao Instituto a possível assistência. De- A estrada do Rossio para Tramagal 
esperar que o Olímpia registe grande en- = 6 e—< NE art a s Bombeiros Volun- Reunião das senhoras encarregadas | seja fazer uma revelação: três dias após ) encontra-se nie 
chente. om. pt . a posse, há oito anos, esteve para aban: o 
ARUIA DQURO Et Ca seia D e G AÍ A tem solenidades comemorativas do Dos tários do Estoril do peditório aca Maga? Go aver. Porque se Emiarocas para 
sen ' a a his ia : onhece! eparação ' 
da noite, um filme invulgar: «S, Fran- mingo de Ramos, com cerimónias pró- Reunião de antigos receberam, ontem, a visita Ni melo Ja Liga dos Combatentes da | Cora e untrido Sespipsioiidade deram graç Pp 
gisço de, Assis». Espectáculo de grande E OE prias da época que atravessamos, Re- fi do antidades CAbials nde Guerra, efectuowse uma, reu-| go, Não O fez por pudor e, aínda, por- o Brasil 
feza, tém como principais intérpre- E 7 ra DAM A a STRADA da, E 
a a o nene e A DEISE US Roubou-lhe o porta-moedas esbitam sede maior sclendor as rei atunos O quartel dos Bombeiros Voluntários dn. esto ANO RE ape TAS jaca DR LO No vapor «Hilary» seguiram para o€ 
OARLOS ALBERTO — A's 3 e meia lizagas na atriarcal, onde o sr. Car- Ê do Estoril foi ontem visitado, de ma- connissão, pres Ficou e parece-lhe que procurou impri- | portos do Brasil alguns emigrantes por- 
e 9 e 15, 05 filmes: «A senhora Par- Por roubar um porta-moedas numa | deal Patriarca presidiu a todos os actos. do Liceu de Pedro Nunes nhã, pelo sr. major Gomes Marques, ins » do Estado pla Ç! 7 rdurar. | tugueses, dos que já possulam passa- 
pi mir uma orientação que deve perdurar. e! a q pt pi 
pector de incêndios da zona Sul e, mais a | Entende que o Instituto precisa de gen- | portes, antes da publicação da recente 


Kington», com Greer Garson e «O tesouro | mercearia da Rua de 5 de Outubro, ao [Asscan mi Sninsninte nero MASETO, : 
Sa Ceia  Perteia” Difveira jardineiro, “da No Llosa de Pedro Nunes rounimam-se | tarde, Pelo sr. dr. Mário Madeira, go- : te nova, A missão do estabelecimento | lei sobre emigração. 


'arzand. 
" horas com a chegada do sr. D. Manuel etvi 

JULIO DENIS — A's 9 e meia da | drigo Ferreira Oliveira, jardineiro, da g . D. M ontem antigos estudantes do curso de | vernador civil de Lisboa, o qual se fa- deve exceder a sua sede, Deve ir às 

noite, penúltima exibição do filme mu- | Rua de J. Nicolau de Almeida, Gaia, Conçalves Cerejeira que, processional- | 1033-10, entre os quais se contalvam nu- | Zla acompanhar pelo st. capitão Rapos: narros Rodrigues, escolas e procurar ali desenvolver 24 

eicado «Cantores de Vienan, com Paul mente se dirigiu para o alta-mor, onde | merosas senhoras, Na interessante reu- | Pessoa, presidente da Câmara Municipal Graça Sates Menríques 


Horbiger e Marthe Harell. Uma máquina em manobras, matou da É nião Limaram pane antigos professor de Cascais. Muria Mayme « 
tomaram também assento os Cónegos, | entre clas ou end re, Gelo East pes | Estas entidades observaram o novo mpanhada, de perto, por enultas 


"No programa, «O Costinha foi ao Por- m ferroviário, na estação 
tugaleRrança», com o” popular actor Cos- ba as Doveras f; o cabido e grande numero de sacerdo- | de Moura. silva “Gomes, Antônio Almo- | material e tiveram palavras de Jouvor |fenhoras. cutro ar tunts as cuecas do 
tini «| dovar, Silia Branco Ayala Bot - | para à organização dos serviços. Toma- | Aliniiro da Marinha » da Guera, ele 
tes. No coro estava a Escola Cantorum sa De Y o. Riga ram também nota das necessidades mais Atl tambem, os membros da 


ha. 
5 — Hoje e PE GOrO, es dr | new 
am BINE-TEATRO DE GAIA — Hole e) ontem, cerca das 13 horas, quando | dos Olivais dirigida pelo rev. Falcão. ME 6 ln o. Os amigos | instantes daquela corporação, ds quai 
da produção dramática «A estrada de anda ni memação das ea oa Depois das cerimónias de recepção, | estudamtes seguiam para os pátios e | prometeram atender na medida do pos- [tia de Labos, presididas,  respe 
Jaterioo», com John Wils é Stewart | Rerao à Midáio José Ferreira, de 35 | 0 sr. D. Manuel Gonçalves Cereje-ra, | Calipo do jogos onde se entestiveram | sonvojvimento “da” corporação” dos bora: | Sousa” Capitão de Mar e Guerra Al 
"UBEON — Um tilme de argumento | Ang de Ídado, casado, residente ha Rua | ocupou o seu lugar no sélio, iniciando- Ra Lao pecordando o pasto com | beiros do Estoril. 7 Táção dos Dom danilo datado Coutalo. * CUT AM 
sinistro «o «estranguladorv. No progra- | do Se or ico trucidado. teido morte | -Sº Os canticos e terminados estes, o então. Por fim, com 4 chegada dos pro y X— x E po to Pig o, 
mo O e o o no | Votantânca Peonao” a Seo cadáver Var | sr. Cardeal Patriarca distribuiu as pal | fores, focou, a Cavinalnia para am) Visita de três membros | bis is conitagieo EMP “a 
pandegas é eldade perigosas. tarde, removido para o Instituto de Me- | mas ao cabido, clero, seminaristas e] Taime Lois deu a trulichaml hção tenis o casas de divoriões; dia É, nos 
CINE TAATRO VITÓRIA — Ama- | dicinã Legal. a fieis. Houve procissão que abriu com | destas neuniões. Principiou pela chama. do Governo a Evora ER Eme Gio pp bm ga 
nhã, Às 9 e meia, «2000 mulheres e es se a Cruz Alçada, seguida dos seminaris- | da * terminou com à recondação de vá] pyorn será visitada pelos grs. ministro | dia 4 mas juas co Redniateiaso; “SAP 
rte». s episódios que fessore: ay e la o ma as. 
Rae pa União Nacional tas, clero, cabido, sr. Cardeal e fieis. O | dacun" na. memoria. Plolestores Euar-) ga Economia e subsecretários do Comér- | A recolha dos donativos não so fara 
cio e da Agricultura, no decurso da pri- | Como nos unos dtorbores, na Câmara 


s IRIA, 30. — A convite do presi- | cortejo saiu pela porta láteral da igreja, Terminada q ata, segulram para O e u - 
e dent da Comissão Distrital da União | geu a volta ao largo e entrou ge TONeAÓNIO Gude” se realizou UM moço meira quinzena do mês de Abril. Mulveipal, cujas dependências se emcon- 
Nacional de Leiria, sr. dr. Ribeiro Fer e de confratonniza: Por esse motivo, vão reunir-se no Go- | tram cm beu: Por esto motivo fol pe 

Teira, reuniram, ontem, nesta cidade, os | ta principal, depois do sub-diacono ter) sm nome «tos alunos falaram o sr. | Verno Clvil os presidentes dos Grémios | dido so Ministro «ta Marinha a cedência 

presidentes das comissões concelhias da | dado as sacramentais pancadas na por- | Eugênio Ríbei Ro ea ca D Maria | da Lavoura e do Comércio de todo o dis- | ala » das remiiões da Comissão do 


Tuisa Pacheco, para saudarem os seus | frito, para elaborar o programa de re- | IDoninmio Maritimo, daquele Munistério, 


Tnião Nacional de todos os concelhos j 
mestres e em nome destes respondeu o | Cepção. 


ta que se encontrava fichada, e que 


do distrito. 
E E A feunião durou toda a tarde e decor- | simbolizava a entrada no céu. Seguiu- | proressor sy, ar. Taime Leote, tendo. sido “u— — K— 
VILEGIATURA (008 ASSINAN IES | reu com mútto interesse. : -se o Pontifical de presença, em que | anda promincíados outros drindes“] [ncêndi UA 
a ERCIO DO 2ORTOM | “Crocam, apresentados os novos pianos | fo; celebrante o rev. Avelino Gonçal- EE = cendio numa estufa Conferências de S. 


a o aih 
mobigtiram : de S. Pedro do, Sul para | de, iraba'tos da União Nacional no disc | Vo servindo de presbitero assistente o 
lonção, o sr. dr. juiz Alberto Simões | frito. ã ao F sé Graci 
Correia; de Mirandea para a x q q EE a beneficiado José Gracias. = 
sro D. Adélia Candida Franco ; Us Cn] Exposição de gado na Ainda integradas nas cerimónias 
fães gare, Senhora gado disse a q quaresmais, realizaram-se as procissões numa estufa de secagem de carnes, er- |, A solenimar maia um aniversário da 
indo ) p í a. i tencente irma Figueiredo & Alves. undação da Conferência Femmina de 
mancelhe para Sou:o de Penedono, a sr." feira da reosa dos Passos de Santo Estevão, RARO Começa, hoje, em Lisboa. a «Semana | Ltd., na Rua de São João da Praça, n. |. Vicente de POUIO na igreja do 5. 
D. Cecília de Jesus Lameiras; de Lis- Na feira que, amanhã, se realiza na | Santo Condestável e S. Paulo de Al-| da Renunciay a favor da Obra de Pro- | 44 € 46. mM laço de Paulo as senhoras qu ra 
boa para Venda do Campo, o sr. tenente | Areosa. far-se-á a exposição dos magni- | mada. tecção às Raparigas. A direcção desta Compareceram no 1ocal os Sapadores E contraria mandaram celebrar 
dr. Jaime da Silva Mota; de Coimbra | ticos exemplares bovinos que, pela Pás- As ruas do percurso estavam orna- | itistitulção pede a todas as pessoas que | Bombeiros da 4: Companhia, que, sob a assistiram tambem os po- 
para Oliveira do Hospital, a sr.* D. Ma- | coa, vão ser abatidos nos concelhos de s ia RE aínda não têm um envelope branco ris- | direcção do sub-chefe Almeida, extm- secorrados, A cerimónia 
ria José Rocha da Costa; de Alvites | Gondomar e da Maia, alguns dos quais | mentadas com flores e das janelas pen- | cado de amarelo a caridade de o equi! guiíram o Incêndio com o emprego de à bonção do Santisetmo. 
ra Felgueiras, o sr. dr. Miguci Bace- | custaram cérce de trinta contos. Entre | diam ricas coigadu:s: O numeros de | tarem para a Costa do Castelo, 15, ou | uma agulheio, Em consequência de ter x fot fortmeido hurmianto 
pelo telefone 26 1%). Nelo deverá rcr me- | ficado inutilizadu a grande quaritidade | vinis ainvço a mas 


de secagem de carnes 


Na madrugada de ontem declarou-se 


Vicente de Paulo 
incêndio, por motivo de excesso de calor, 


«Semana da Renúncia» 


a favor da Protecção às Raparigas 


EMA Epa 


sr 


r, e de Vila Nova de Gaia para a Ré-| esses exemplars fig im doze que, se- iles 
, o sr. ér, Wenceslau Fernandes de | gundo nos dizem, hão-de provocar sami- | fieis que assistiram aos desfiles. foi | iiis o produto das vossas renyncias du- | de carne, 05 prejuícos são um tanto ivo ando de café com b 
ucirado, ração pela sua corpulência, muito elevados rante estes dias da Semana Santa, avultados, Coto mntoga, isrimebada, bolus, ctc, 


+ 


coin pio quer! a PT Cd go ca is e nm Prime a q rd 
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DESPOPTOS FE pia SINGEVERGA 
rp a, po, id 


TU TERES OI. D. da Póvoa, Atlético, Rio Tinto e Rehordões, 


= foram os vencedores da terceira jornada 


F. [E do Porto é Benfica C ampeona to N ú on A” º Registaram-se empates nos seguintes jogo: 


Pedrouços- Cruz, Francos-Ramaldense, Vala- 
dares-Coimbrões, Gaia-Vilanovense e 
(Continuação da 3º página) T=nes S. Pedro da Cova-Fanzerense 


- = 
ces bem executados à meio do terreno. | viu ser, deten- à Divi 
Cotolino fol um lutador, apenas, por | dido palo poste. “6 fes una defeso dê Realizou-se, ontem, a terceira jorna-g minou ligeiramente, mas não conseguiu 
mal apoiado, e Lourenço íot o elemento | grande estilo com as mãos ao alto, para da da «Prova Extraordinária» da A. F. do | quebrar a resistência dos Leões, que se 
mais perigoso e audaz com iniciativas, | segurar uma fulminante cabeça de Ju- Porto, notando-se, em quase todos os jo- | empregaram a fundo na detesa das suas 
reveladoras de progresso e de forma ti- | Ilo. gos, fraca concorrência de espectadores, | redes. Pelo menos, o «goaly do empate 

detido, em parte, ao tempo que se apre- | esteve à vista e sé este aparecesse seria 


O LICOR DOS 
BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


sica excelente. Na segunda parte jogou-: ma! hu .- . : *, . . 
No. conjunio, o Porto foi uma som- | rame muito tempo. Algumas deresas de) União de Coimbra-Anadia, 3-2 — Oliveirense | sentava mouco convidativo, ameaçando | o resultado mais em conformidade com o 

bra de um adversário que jogou em | Barrigana mereceram destaque. duas ú chuva que, por vezes, calu abundante- desenrolar da partida i 

altos e baixos... Barrigana e Guilhar fo- | seguidas a remat recarga do post. = 1 Y DD mms i «Mi o nente. Resumidamente, vamos procurar Vila marcou os dois tentos do vence- 

zam os jogadores mais em evidência, e | de Rogério e Arsénio, respectivamente: Marialvas, 3-0 — Flaviense-Mirandela, 5-2 informar, da forma como decorreram os| dor, sendo o segundo «goal» marcado de 

je maior valor — e isto diz tudo. Araujo ainda temou um esforço he- E E epi Dito «sério, que se disputam, | prande penalidade. O unico «goal» do B 
O Bentlta, com O retorno dos antigos | ioico. mama corrido de imetese para é Celoricense-Flávia, 5-2 dogga das dito ro atas» do” Boavis-| im foi marcado por José 

componentes da asa direita do ataque, | corredor d.reito, terminando com ta, num jogo em que dominaram durante] Os grupos formaram: 

ganhou maior poder de agressividade. | mento para Zeca ; mas Jacinto cortou o Para acerto de classificações efec-pcom o Mirandela, para o Campeonato | largo tempo, não conseguiram vencer 0)  L. DO FREIXO: Mitra; Toninho e Gui- 

À equipa teve fundamentalmente acção | lance e de novo Barrigana voltou a €s- | tuaram-se, ontem, alguns jogos em| Nacional da 2+ ão Matosinhos, por margem superior a uma | lherme; Jofre, Lima e "Adriano; Chico, 

incansável, e por vezes foram brilhantes | tar em foco, para segurar ou repelir as 4 * Com 2-1 na primeira o Fia-| bola No entanto, se os avançados do Bessa | Amarai, Ferreira, Vila e Abel. 

os dois médios de ataque, dos quais Mo- | remates sucemsivos de Rogério, Arsénio | atraso, do Campeonato Nacional da II | viense, na segunda, aum neuio | Dota. No entanto io "as" ocasiões de | BONFIM: Alfredo; Lindório « Naudi- 

eira encheu o terreno com a sua bra- | e Espirito Santo Divisão. tado para 5-2 oa que “principalmente na segunda | to; Coelho, Alemão e Atves; Barbeirinho, 

vura, persistência e boa conta de pas- Guilhar E gia u zona Norte, na primeira séric,) — Arbitrou, Avelino da Rochw Ribeiro. | parte se lhe depuraram, o resultado teria | Neison, José, Irone e Leiteira. 

ses. Os dianteiros tiveram por isso gran- re Ed e 7 ção ; E mole fe gr al Por falta do árbitro indicado dirigl 

de número de bolas jogáve:s, e não po- ra, indicações de cansaço, ao arranca-j o Flaviense bateu o Mirandela, por 5-E lo m Xp Ho ido pélo artida o sr. Alcindo Lopes da Costa, 

deram deixar de lhes dar segumento... ) Lem mal do derreno a hola para a repór | resultado amplo. O Celoricenso ganhou) EM ANADIA Le o tu SODOMA QUE ema | o AOS CImarcial, evo EO A 

Nem sempre o fizeram bem, perante Epis ADE NÃo DAR uo Flavia, por 6-2, a confirmar, tam e u mó de cima», Os 

tina defesa rópida e muito féchada -- | PÉS de Espir que não pesdeu z ; UNIAO DE COIMBRA-ANADIA, 3-2 | Cdtantos fizeram fraca exibição e o re-) NO LIMA Os representantes desta afamada marca americana, 


| tempo para experimentar a classe de | bém, q sua apreciavel intervenção no 
; sultado final é a expressão exacta da lar- 


ana... Os portuenses estiveram <em | torneio. ara vê i i 
torrtota ANADIA, 30 — O Anadia, neste jogo | ga superioridade dos matosinhenses. As reservas do BOAVISTA vencem êm prevenir a sua elegante clientela que acabam de rece- 


mas, na segunda metade do segundo 


tempo, os dianteiros Issboetas tiveram gia erro 
momentos de bom estilo de jogo, e le- pro e pe No grupo B 6. órie, o” Qlivei- E o - ra 4 

= ra | tam à chamada. Aos monut grup na s do torneio da Federação, for muito In- O F.C, da Foz deixou-se bater no seu or 3-2 o MATOZINHOS ber uma nova rem: 
Fatara com facilidade 6 resultado pare | fam à chamada. Aos 35 minutos UMa), O a o Marialvas, por 8-0 6] feio vendo “3 “oa NEN de” aorsados | corpo pelo Vaionguense, por 4-3. O gru- p emessa de Vernizes para unhas e batons, bem 


po visitante foi mais feliz, porque o Foz ob a arbitragem do sr Antônio Cas- ||] como as últimas novidades CHEN-YU, em lindos estojos e 


ido boas oportunidades de marcar 
Jogou de forma a não merecer saír der- | 4,0. “os Hrupos formaram 


uma vitória clara e tornaram infrutifero 
doa b com um livre, e no seguimento deste, | o Unido de Coimbra venceu o Anadia 
todo o estorço de Barcigana. A lama não | SOM Um livre € no dc pos de G vd 


rmítia, é certo, grandes primores de PED pp Rae E S RisG : ' Ê 
éenica, mas 06 que houve peptenceram || & deitia, prtueite nho a a NI ci Ed do duro de Coimbra) rotado. o grmasiádo obtade cui BOAVISTA: Esteves (ox Belenenses): malas, com um conjunto de artigos de absoluto interesse 
ao Benfica, que, ontem, teve na defesa ' | , na sun visa a esta localidade conse-) SER - O Ermesinde ob) SUG 4 prito e Fernando; Teixeira, Chaves e Gar- As 
o pior sector, sem motivos para grandes RTV Ta grava raliandii a segunda rasa quo | Euiu um Fesintado muito escasio — ape- primeira vitória, nesta enapA urina O cia; Rus Chico, Zé Calado, piri e Moreira. feminino. 

stos. O ataque do Porto raro vs pro- s Barcigana recha é devisivu. paw apuramento du cam-| nas 2 ed Salguei - r Ê "OSINHOS: Luís; Mour erei- e E 
RB ous ooo Ed PrO- | qupendamerde tm tro de Jul E 3 Je: | é decir, mare ut — OE euos ; UNIAO — Cameigão, | pertor € 0s solgueiristas não se devem dar | sa; Cuathe, Crceiro e Benjamim; Castro, Qualquer destes artigos constituirá um brinde de 

ro guir registou-se a tal ocasião de Zee rança, Nunes. Bernardino, Velha, Nu- | por descontentes com o resultado, por- | Mareus, Salvador, G ' ito didi 
éetaa «| que Martins safou em mergulho. Aos 3 nes fi angelo Jesus, Homem, Erminério | Doc, sr boa verdude, foram inferiores o | Mateus, Salvador, Guilherme E ua Pascoa muito distinto e apreciado. 

No primeiro tempo, Lourenço aos 5] minutos, Rogério, a meia esquerda, re- | DM CELORICO DE BASTOS e Noronha o o ontata A primeira metade da partida decor- 
minutos, teve uma infiltração no cen-| matou de perto o «erceiro «goal», d ANADIA: — Bolnardos= After: tejo: | ia ampútou; imo “amu 'Gampo, | Rei equilibrado, asia que mem mA nem 
fgo do terreho, que terminou Gem Fer | de tentutas de Jutio e “Árério OELORICENSE-FLÁVIA, 5-2 | Laço, Bretas Mora E MORO And! | coro É Março Grata Tor SeZ. Uma é | outra Qnuipa tiveass, pestodos, de. acer: | RENNNNINNaan 

a - | que à bola havia esbarrado nos pés dos Jorge. Mar e Men 3 | tua  Jogou-se 5 sias = Z 

Ex ocasião perigosa do Porto, até 20 | deesas pormenses, Ed os de: | pisputo no E qutra”iquipa, tiveram ocasiões paro MO. | hesto parto, fazendo as duaz Equipas exi- | do Candal que se prolonga por quase todo pniores, À sua técnica € entusiaemo va- 
descanso. O Benfica fez o seu «goal À pois, Moreira-Arsénio-Jui sputounse, hoje nesta Qenidade oe Meco e Mena, os dois extremos dificarem o resultado mas no entanto o | hição pobré, O intervalo chegou com os | este meio tempo. O Canidelo raras vezes | leram-lhe para acabar este meio tempo 
neste tempo, a06 ll minutos, de um cen- | bom presteza, o resultado para simo jogo (da série do lo) a Meco.” Mena empate deve contentar visitantes e visi-) gripos empatados à 1-1, resultado aceitá- | se acercou da balisa candalense, porém, | em vencedores por 1-0, mas se tivessem 
tro rasteiro de Rogério, a que Barriga- nto MBolS Gon Nacional da visão, ente q Ceio- | Anada um ada (o e | tudos, que se cquiibratam no terreno, + | vel, duda a maneira como O Jogo de- | quando o faeia vriginava certo perigo | concluído com maior numero, de ugonis» 
na não conseguiu chegar num mergulho, : Epá ense e O Flávia. O campeão da Série A da 1! Divisão | Correu pois 6s seus avançados chutavam de qual- |a seu favor, não era resultado expressi- 
que tentou para tal. Arsénio rematou A ão: À pontária de | ago, SUPO | terminous a primeira | a ANTANHEDE da A. F. do Porto, Bonfim, foi vencido | “xo segundo meio tempo as «reservas» | Quer forma. e o final deste meio tempo | vo, atendendo à que o grupo actuou qua. 
por isso à vontade. mas contra a base | Lourenço e de 4 alhou em dois | Ped na h pelos Leões do Freixo, por 2-1. num J990 | go Boavista exercem sobre o grupo ma- | Chega sem «goaisy se sempre dentro do meio campo adver- 
do poste, e foi Espirito Santo que mar- | camates mas o Benfica airda teve | somentares fo dos temp “| OLIVEIRENSE-MARIALVAS, 8-0 | Sauilibrado, De salientar 6 pra do | tosinhense domínio acentuado, e as jo- niciada a segunda parte, o Canidelo | sário. 

cou o tento, na recarga. hovo remate de Arsénio, contra um pos- | famentares, mais grupo SANS Ro 4 aVAS, pazes da Bonjoia, que já, no e POr gadas são feitas quase sempre, no melo | ectua a favor do vento, c o Candal apre: Já no segundo tempo os casos se pas- 

Algumas tentativas do Porto, ao,ata- | te, e em que a bola re para as sros CANTANHEDE, 30 —. O qis4 temps | anterior, venceram o Desportivo de Por | campa defendido pelos visitantes. Toda- | senta-se moditicado com Belmiro a médio- | saram de maneira diferente. Os locais 
que, a meio do tempo, e um remate | mãos ge Barrigans, qu a eai :!nrejudicou Bastante a partida de hoje, | tugal, um dos melhores grupos da Via bs avançados do Bessa não souberam | «Cento e Guilherme a interior-esquerdo. | apareceram mais ao ataque não impedin 
forte, mas largo, de Araujo, à meia ho- | por terra 4 Amaldo. Alvaro] do Campeonato Nacional da 2» Divisão, | Divisão ade. y imjes- | aproveitar este domínio, perdendo boas | Esta modificação origna abaixamento da | do, no entanto, que o Coimbrões marcas- 
x9, não chegaram para cortar o balanço 5 pás ota e fibinO. | entre o Oliveiren Martalvas ERIA C — Em São Mamede, o Injts- | oportunidades de aumentarem a conta- | linha média, dando aso a que o Camidelo | se o seu segundo «goal». um pouco con- 
de ataque do Benfica. que fez outro : camela : Rede. Romio, |" Jogo muito fraco, das duas equipas. | ta derrotou por 9-1, o Castelo da Maid. Mk | gem sem favor «cresça» passando a assedir as redes can- | tra a corrente do jogo, No entanto, nun- 
«goal», aos 25 minutos, por Arsénio, mas AsbiroU Ode, Togê Pires, de: Setubal air Pei lo conduto de Olvelia de Avees, Com | visitantes apesar da sua enorme vonta- | Fº arosinhos foi o primeiro a abrir | dalenses com mais frequência, Deste Ji- | ca se deram por vencidos é, em Jogadas 
anulado pelo árbitro, por deslocação de | q AIbiOU O et do do cum alguns indo e Améric melhores x fa emhou por | de, ndo conseguiram evitar ampla derro- | uívo com um «goal» marcado por Cas- | Eeiro dominio nasce um «goals que afi | bem delineadas, marcaram ” dois wgoalas 
EA Zeca teve | erros, sobretudo em. deslocações. He) 3-0, com 2 a parie ta para o seu clube matou com o | 0, dos 25 minutos de J080. O Boavista | nal veio a sei o unico, marcado tos 20 | estabelecendo O empate : 

Ná parte final do tempo, Zeca teve | € cad 4 O Sporting de Francos empatou empata aos 43 minutos por Zé Caiado, | minutos, por Félix, pondo termo a uma | O resultado está certo, pois se o do- 
wma infiltração perigosa, mal anulada, PARTES n cada, do Fia Outveira, | Ramaldense a duas bolas. Ambos os gru- | armando assim o primeiro tempo. Aos | confusão frente Ys redes candalenses. Os | mínio, na primeira parte, pertence 
por hipotética deslocação, e Barrigana A. 5 io ] 1º “Chatco: Mianda: | nos jizeram fraca exibição, jogando-se | O A Boavista coloca-se em 'ven- | locais lançam-se denodadamente to ata- | Coimbrões, na segunda o Valadares die 

a e E Correia, "Tavares, Santos, Pinhe é Lou- | gem entuslusmo de marte a pafte, |, | cedor, com um «goab de Chico. O 3- | que. em busca do «goal» do empate, po- | minou mais, Os «goals» foram marcados 
EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS DO INEP E CARelão 6 Cub Pao: | seria an naido O entes | MIR DAI a O mn o ves poveo VMA posta À peRiE Carina a resiâtdo: Era ToNCoimo 
3 to UNO Deonsa RUCHANO | ir coni OR ITIDOS: CM POLOTOS (ON SO. Este tento fol o melhor da tarde. O 2 e Mira " brões. Leandro fez os «gosis» do Valada: 
Ireneu, Pessoa. | roni ano, | tro com os gruvos empatados por Rr O | «goaip do Matosinhos foi feito por um de- alientaram-se, no Canidelo, o trio de-| res. À arbitragem não Leve Infivência ao 

Rui Eicênio cu ” encontro foi disputado com vivacifnde € | fesa contrário, no momento em que ten- | fensivo seguido de Custódio e Félix. No | resultado D. A. 

a Tag i Pinho. Santos e Correm ds Olivel- | entusiasmo e ambos os grupos pro clonava Passar a bola ao seu guarda-redes. | Candal, o trabalho dos sectores defensi- ASS 
creio Ê IRANDELA, 30 — Visitou-nos, hoje, | rense, um cada ram afincadamente o «goals da nitória, vo e intermediário, com Sousa e Guilher- Es 
Vitória justa dos vimaranenses o conjunto de Chaves, afim de jogar] Arbittou, Vieira da Costa (Pesto) —C. | que não chegou a aparecer por Qualquer | py s, PEDRO DA COVA me a grande altura; na avançada apenas) No próximo domini si 

dos tados. Mário e Lapa, a espaços, se evidenciaram. | jogos corres) E E a 
jogos correspondentes à quarta jornada, 


O Caniueio cometeu a provsa de bater | O 8, PEDRO DA COVA empatou à | 9 Ee, Corteia da Costa foz arbirazem ex. | “go os Topuintas 
ANZERENSE É SERIE A — Valonguense-Boavista; Lei- 


; 
Candal por 1-0, no campo deste. O gru- 

. '; Co tampdio da" Promoção está a fazer 0-0 com o ; 

E “ ampeonato Regional de Juniores [sismo psri] sur sesrers emos do Arno es emita ar 


categoria superior. : 

Ode Gaia cv Vilanovense, dois | De facto, empatar em S, Pedro da Cova SERIE C — Castelo Escamarão; Ra- 
; ontem, no | é proeza de que nem todos se orgulham. E e 

Pos grupos SERIE D — Coimbrões-Vilannvense; 


ds de jogara 
arivaiss de sempre, jogaram, 
OU N crivais de co A minando o encon- | No entanto, O grupo local mereceu a vi- RR SEA 
( P LE FINAL ) Cano do rrtorupos empatados por Data Sou avangados cem tarde | |, COBRÕES. Ajanso; Valentin e po- | Canídelo-Valndares; Candal- Cata 
o + do O Oy Pogo decorrer, o | Infeliz, não traduziram em tentos o do- | go; José Luis Il. Salgueiral e Fernando;) SERIE E — Cuf-Oliveira do Douro; 
G vitorioso pela tangente. | mínio que o grupo exerceu, e que se | guamint Carm se Luis 1, Vieira vintes-Crestuma. 
Gala merecia sair vigprioso Pp Bernardo. SS LTS SAR tia 


maidense-Infesta. 


E Na si visita a Crestuma, | manteve durante quase todo o encontro. R : É 
SERIE E E certo que o guarda-redes visitante de- || VALADARES: Maia, Chaminé e Nizi- | zim-Beiri 


ortivo da Cuf venceu o grupo 1 ALADARES: : n - 
Em Canidêio a Ra E pao | rendeu muito e" bem mas com um pouco | 19% Coutinho, Rola e Nogueira; Amorim, | SERIE G — Atuense-Souzense; Fanze- 


cal por 4-3. Resultado justo João, Leandro, Julinho e Tramela. rense-Atlético; S. Pedro da Cova-Rio 


Na primeira parte: 0-1) 
melhor équipa sobre O terreno, mais de sorte por parte dos avançados |" No primeiro tempo o domínio fo! per- | Tinto, 


q a ' domino a = 3 batido. 
jogo no campo dos Arcos, em Se: Nos primeiros minuios, o don Em Gervide, o grupo local foi derro- | locais. teria sido batido. tença dos visitantes, que rejuvenesceram | SERIE H — Penafiel-Tirsense; Ami 


9 
quai 26 arbitrado pela er. Joré Seran- | pertence! aca setubalenses, que obriga Em gemido, o gro logo em | — Os grupos alinharam: x 
deem de-Lisbos. am cos ase com O isa e EB] ta E PEDRO a sua equipa com três elementos dos Ju- rante-) 1 Rebordões-Fi 
e rdonaa adendo. + E mn j — a ví Z se venceu com toi 
VITORIA DE SETUBAL — Baptisa;| reira, que a assistência premiou com do Po errotou o Canidêlo o cita mento por 42, o Rio Ave, Mais date; Abilio, Zeca, Cerqueir se 
de 1 e Moura. 


Monter e Armindo; Soeiro Pereira €| uma grande ovação. b ne, o Varzim conseguit 
Pacheco : Campos, Nunes, Cardoso, Pe-! Os mínhotos viram um tiro de Te Dome Mitária não: múito Vammassiva mas a) FANZERENSE: Belmiro; Amadeu - “ 
reira, Rendas « Passos. | xeira embate na trave; no contra por 4-0 ma ii ade fol bem vincada. Ramos, Vitorino, Frenco e Silva! Ru 
VITÓRIA DE GUIMARAES — Macha- | que o quinteto dianteiro de Setubal teve ua siporodade ee o Beiriz Dor 3-2, | Olimpio, Neca. Sousa e Costa. 
do; João da Luz e Rodrigues ; José Ma- | excelente combinação, mas o remais de no Cenpe deste De sallentar a proeza 
» rig” Curado € Luciano, Fronkitm, Re- | Campos embateu no poste O Canidelo. primeiro classificado dá ] da maior resistência tisica e co maior | No Clmrantes, que souberam aproveitar | NO CAMPO JOAO DE DEUS Eis 
belo, Brioso, Teixeira e Ai A” mein hora o domínio dos vieltan- | serie 15, e o F.C. do Porto, vencedor da | poder realizador que os visitantes d om inteligência as melhores ocasiões, 
O campo, entamendo, brejudicou has- | ses foi-se, acentuando, e aos 30 é 33) sério À. encontrarameso, ontem, em Ca: | mostraram Tiveram na sus inha Mé- | Sary fazerem os seus «goats». F. C. GAIA-VILANOVENSE, 
sante o esforço dos contendores. Os Ta- aptista teve que defender com | nideio. para zarem a primeira mão dis é avançada o fulcro da vitéia, pois. SERIE ico de Rlv Tinto iudi : 
se Gba Contôdo Cmubaram | titia primeiro pafa ana Gm. ) de pigmento, do ompes nê dies, a dee ve pesto: | po SERIE O 17.0 (Mio É joio | o Campo João da Deus, serviu de pai O mau tempo prejudicou a 4. jornada do 
E - or av estado do terreno, or Bride, e na Outra leo compereceu valo. enceu por enso, dominando | ae pal : dará oe 
pre Po iso Jos a Vilório, que ai ln E de : maço" que mejor” toi DO sacro co 16,6. do DUNA aa ca | Sbertamento durante os DO minutos TEDU- | o, ontem, novamente, » cita Ui ar tampeonato Regional da 2, Divisão 
cançaram sobre os campeões de Setuba! tiveram o justo prémio | tempo não se fizesse sentir exibição, com perfeito entendimento en- | lomentares. o gursotou o Sou-| pos foi 6 «decby» galense. O Jogo agra- 
A exibição dos minhotos agradou com um belo «goals, Ão contrário de há oito dias, « te todos vs sectores e & Linha avança- O Sport de Rio Tinto derrotou o Sour | pos foi O aderbes Roaaso O o ade | end COUNS que caiu na manhã de on-, abilidade ao Centro de aumentar a pon- 
Abdo dos Da | Serato LD O Salao nor Inter inRdro a Pad, Te aemanto | ga que na primera parte se perdeu por 4.3. Resultado Certo, porque o ou do princípio a tim, Dois a vontade | tem, tornou Impraticáveis os campos de | ação 
a sorte do ecu lado, pois alcançaram um | de Bricso, em passe de Teixe mente na segunda parte, em | Grim “reneithadoa cu” trente 4 faliza no | Rio Tinto teve periodos de maior domini, |que, amos (08, grupos, MoNem (gro "axo | avOleva TO que. velo, Drejudicar a 3º! Nesse momento, um jogador do Cen- 
egoai» na melhor altura, momentos antes, Nas jogadas Iniciais da sexunda parte, | mínio lhe, pertenceu jegúndo tenipo mostrwu-se bastante roa- | SERIE HT O Rebardõss obteve a sul | abandonar O campo  inferiorizados, era | jornada da Campeonato Regional da à-/ uu não Se adapiá go terreno, abando- 
intervalo, consentindo que os setu- “s se'ubalenses estabeleceram o empate pão de início, O grupo deu a Hendora primeira vitória, derrotando O ANNAN | AV DOS O5 Erupos y laão, que prometia decorrer com o o campo, alegando as más condi- 
Potenses Igutinacem o marcador ao prin. . Nunes derivando para a esquerda, velo | pressão de que venceria, tal a tacilida O Canidelo perdeu — e pergeu bem. | por 4.3. O vencedor demonstrou maior | cial do encontro, ambos OR EruLOr cal. | Manto interesse. Assim, aqueia circuns- | cões do terreno, ss 
cípio da segunda parte, para logo a se: com a bola desde o melo po e | com que os seus elementos se movi- | Salvo duas vezes — na primeira parte entendimento « ligação mos rários secto- | caram denodadamente ao ataque e - | tância deu motivo a que o Nun'Alvares) Vitória portanto do S. Roque. 
gulr obterem bola 'da vitória, não entregou-a nas melhores Cada e | mentavam no terreno, o qual bastante | 9 Erupo jamais ofereceu perigo de maior. | res c mereceu bem o resultado n seit)a poucos minutos CA infeio obtem um | se recusasse a alinhar perante o Leça, O capitão do Centro tez declaração 
dando margem a que os locais ripos- ! Cardoso Ps . que rematou com. vio- | escorregadio, obrivava a bola a tomar | Predominava a intenção de sofrer o me- | Javor, «soalo, que seria o primeiro, mas que um | alegando incapacidade do terreno de 1o- | de protesto do jogo. k 
assem, Machado, não biocou, e Cardoso | efeitos caprich 101 número de tentos, recorreado por s S sotígides, marcado A Carcelsoi faraó O | os se, Qus 
Justifica-se assim a vitória dos nos | Pereira em corrida, fez a recarga qe Redor tetra a Rca tas CRCRfecia. MFALOTAdO para aros RESULTADOS GERAIS Ponto e o Porém dos 10 minas | conparêndia "ace nemtarasantou falta del Em Gondomar, também se devia rea 
vencedor da par- os 1 Ros os campedes de Bra- | varam por + por 1-0, mas, diga-se | uuir esse intento, nal, k É é 3) lizar o y 
aaa sbt | ga Den o ento Ga ERGeia S Erant | desde ja, o empate traduziria, com mais | prejudicá-lo, pois fot da marcação do] F. C. da Foz-Valonguense tos, o Gala avança em forma, Almeida, | Também o jogo mais importante da | War O Jogo entre o Leça e o Nun'Alva- 
ançar tal posição. caBtou a boia. fugiu pera direita, | Údelidade, o desfecho deste período, pois | segundo Rolo dvs visitantes, derivada das) Leixões-Senhora da Hora que tem feito belo lugar. como que a | jornada — 5. Roque contra o Centro —| O capitão do Leça depois de ouvir 
nela c6. | centrou com precisão, e Brioso bem | 4 locais, sempre que desciam, faziam elrcunstâncias ta apontadas, que nasceu Boavista-Matosinhos ee desatiar a idade, remata com mestria, o | não passou de primeira partida, em | « opinião do árbitro, que considerava 
peciai Teixeira, que toi o melhor ele: | colocado não teve dificuldades em mar- | [O com grande perigo, não só pela ve. | a desmoralização da Gquipa Ermesde-Salgueiros .... 1º «goals do Gals. Não acusando O to- | virtude do segundo daqueles clubes, ate- | o campo impróprio, não. concordou 
mento em cainpo : Machado, José Moria | car, locidade dos seus elementos, como pela - O. F. C. do Porto alinhou: Pedrouços-Crur que, os rubros-negros procuram, a todo | gando o mesmo motivo, ter desistido. | pediu para que O Jogo se realizasse, 
a por vezes Curado. Wo ultimo quarto de hora, os locais | diiculdade que à defesa visitante tinha | Rocha; Vinhas e Paiva; Vieira, Quel- | Leões do Freixo-Bonfim o transe, desfazer a inferioridade e 0) Em sintese : O árbitro acedeu, mas desta, O capitão 
Nos setubalenses, Ba Monter «| praia duro de entios” mas à | Gm se adaptar ao terreno, valendo, por | ros e Neison: Sarmento, Ataújo, Seixas | Infestn-Castelo da Maia jogo ganha em emoção, com um jogo cur- Uma jornada que promeita, e que fot] q, Nun'alvares não aceitou” pel 
PL rt 6 pe ad nãos | duas vezes, a decisão e o arroto de Ro 10 e Maneço, irancos-Ramaldense to dos locais em face dos «passes» mais | muito prejudicada pelo mau tempo de | foi dada a vitória no Leça por fas 
a R g cha. para salvar as suas redes. Rocha, sempre que foi chamado a in-| Valadares-Coimbrões ii longos dos visitantes, que aos 20 minutos | ontem de comparência da NUM AlvaçO” alta 
Ê E Passadas que foram, estas oportunida: | tervir, fê-lo com segurança; os defesas | Canidelo-Candai om obtem, por Aniarmédio, de Zeca, o «goal PES “Ameal, q programa se cumpria | tim protesto E Cb der 
des, os locais jámais ofereceram ocasiões | pouco trabalho tiveram; n linha médio | Goia-Vilanovense ...memr a do empate, Com ambos Os grupos em | integralmente « sem motivo e reparos, Ec ES 
EM LISBOA — NAS SALÉSIAS de perigo, pois a defesu dos portuenses | Jogou a grande altura, quer em incur- | Desportivo da Cuf-Crestuma .... Igualdade, escusado será dizer que a ve- CATEGORIA Djs HONRA 
melhor adaptada, opunha-se, com cerr+ | bes no melo campo contrário, quer for | Varzim-Rio Ave cos locidado e o ânimo que o encontro ga- | O Candal venceu o Madalena por 2-0 | Leça e QUA Sa 
o O visitantes, am- | Mecendo Jogo à linha Avançada, onde to- | D, da Póvon-Beiriz nha é agradável, mas só aos 40 paia E, Centro Universitário . 48107 
fo) d SEN plistam a Vitória: com mais três tontos: | dor do PApriAnaTO: UÃo:a0 pelo emtDOS |) | Avintes-Garulde ..aesssior depois dos locais perderem várias ocasiões, | No seu campo, os candalenses não tt- | Oliveira do Douro À Bolo 4, 
empate traduz a superioridade que cada PIsfaTA ALON Com qnle ATOO onto |4r de infiltração, como pelo espírito de | atlético-Ataense E de o Vilanovense marca, ante o regosijo ge- | veram dificuldade ae mutor em derrotar |S. Roque .. A IE 
. fes E dot f pensar a sua supremacia. ana pe cera 5. Padro da Cova-Fanzerense . ral nox Said a paniguádos, 6 guiar E Madolens por 20 so | Madalena a a 
ra so aqu do dom p dos — O Cunidelo formou Rio Tinto-Souzense e por Taite. encontro ofereceu bons fases de | Senhora da Hora (*).. NE (ar qu 1 
equipa manifestou quando teve o favor || Para so aquiatar do domino dos) cunha: João e Jose Luis; Adriano; | Rebordoes-Amarante Tanovense” em vencedor por 2-1. exoteyoy patenteando os. vencedores me: | NUNAIVaRES mm rictij 3 4 45 
do vento Guarda-redes apenas efectuou duas de- | Stancisco e Gonçalo; Marques, Altredo, Intciado o segundo tempo, os gaien- | lhor conjunto —atributo que lhes deu | Candal (º) Pb a 
lesns faceis Ao contrário, a detesa do | Ferteitinha, Reis e Américo, ] RIO TINTO ses lançam-se denodadamente no ataque e, | mérito ao resultado final. a 
Cad lia Ge Cunha não foi culpudo nos golos so- aos 3 minutos, Campos apodera-se do es-| Na primeira partida o Candal vencia] *) Têm uma falta de comparência. 
de todos os meios para vii fvidos, pol no primeiro, a bola escor- RIO TINTO-SOUSENSE, 4-3 férico, progride com ele no terreno e, | por 15/12, e na segunda, embora se hou- RESERVAS 
meio campo. regadia, tornou-se difícil de dominar. acossado por um adversário, endossa-o a | vesse registado inieressante reacção du J V. D P 
No entanto, nunca u conseguiram con- | Os defesas salientaram-se pel forma contar para a «Prova Extraordiná- | César, que não perde tempo em rema- | Madalena, o «grupo da casar voltou a | Maúsiena +. mo DES db 
4 venfentemente, apesar da suu linha | duta como se exibiram, assim como & A Era Pa bórto” deslocou-se ao | tar com éxito o 2º «goal» do Gaia. Novas | triunfar desta vez por 15/18 Nun'álvares Da Je q 
avançada recuar a colaborar com os de- | linha média. e os avançados «desapara- | rias da Avi. do Cod Crime o cg. |mente em igualdade, ambos os grupos) Os grupos alinharam Oliveira do Douro (*) ,, 81 1 203 
fesas e médios para procurar destazer a | coram» a partir do segundo tempo. | Campo da Ferraria dm a o aportiva | procuram, agora, o ponto do triunfo e] | CANDAL — António Brito, Jost Ban: | Centro Universitário mm. 2 1 1 2 
s pressão do F. C. do Porto, cujos defesas endo a auxiliar n defesa, penas, honra do União Deo | novamente a emoção invade o campo, | deira, José Tavares Felix Luzes, Lute | Senhora da Hora (iii 2 y 2 q 
se encontravam a meto campo, sem | as =-/O5 Rolos 0 primeiro por Sexas, aos | Souzense. nara jogar ECTTO ABA qêac | pois o ritmo acelerado em que é jogado | Portugal é José Valente, -—— 
adversários que lhes astorvassem às mo- | 25 minutos, aproveitando uma deficiente | A partida terminou com à uuima do o encontro, a isso dá Jus, mas é sos 13) MADALENA — Pais, Ferreira da Sil.) (1) Têm uma falta de comparêne 
vimentos, podendo. assim, lançar sem- | blocaxem do gunrda-tdes: o segundo por | Sport pos da O cas ram no Souzen- | minutos que o Gaia se coloca em vp - | vis, Martins, Poças, Costa e Armando. (ss) Têm duas faltas de comparência. 
4 pre o pânico nas redes locais, Os avan- | Asalo, nos 5á minutos. de grande pena: | vencedores mia na combativo, | Sedor. Campos tira um centro explêndido <> ES 
gados destes viam-se em diticuidades | Idade; o tercolro novamento poe Seixas | e a con pJaioroso e combativo. |e Almeida sem deixar a bola bater no) Em Oligeita do Douro, o grupo local) A 5: jornada, que se realiza no pro- 
x É ” para manobrar, dada a grande aglome- | Ate. recebendo um centro de Sirmento | que luta com a uitado lhes é des- | Solo, remata, como nos seus melhores | venceu o Senhora da Hora, por falta de | x:mo domingo, compreende os seguintes 
(No' primeiro tempo: 0-1) Fasão (de, Jogadores! Desde o principio | Quano, (a bola mas redes com Um Der | do AneEmO Quando 0 E teva que cui. | tempos, com um forte «tro», q 54 egonls | comparência, tanto na  entegória de ) jogos ; 
- deste meio tempo, a defesa e meia dete- ã : . y ; s as ahontam, como em s 
Sa dos locais, meitados por grande parte | UC depois de driblar três adversários. | dar a sério na defesa das suas redes, por- a O ASP a Ads honra». comu em ereservas) SGA a — Senhora da 
O desatio das Salésias foi presencia- | da vitória. mes o resultado não se alte-| do público, «curregaram» os jogadores | Tematou com o pé esquerdo, ac ângulo | que todas as descidas que Os visitantes | (nearjoridade, mas só no marcador. o Vi- e <> ORA NEE NA AO DR sa RR às 
do por assistência em bom numero. As| rou, mercê da defesa cerrada dos visi- | Visitantes superlor direito da baliza, fazendo, assim, | faziam ao melo campo contrário, repre- | inferioridade mas cd nando do” jogo é | aii NeriaitPo das Cavadus, us peupos) O A do Leça o O finge 
equipas alinharam do seguinte medo :| tantes Numa das vezes, quando 0 9 melhor tento do encontro. sentavam perigo. Pb bai Ses, | alinharam assim Ê EM. S Roque cs 
BELENENSES — Capela Vaco pn -centro «portista» fazia obstruçi — Arbitrou o sr.º Mateus Pinto Sos- Ao intervalo vencia já o Sport por 3-2. ando ae ADO A as CENTRO —- Cerquinho, Sousa, Fer- pos Ruas Ra Canda! otro 
Feliciano; Amaro, David e Serafim ; Ê pontapé de suída do Ei arda-red 5, bicos Pelo vencedor marcaram Géna (3) e premiando o êxito dos locais, e Taite. | nando, Nobrega e Viegas a Fo Jo horas e 15. Árbitro do Centro 
Andrade, Eloi, Teixeira da Silva, Qua- É 3 agredido à pontapé por dois io io! criterioso e imparelal, usando d6 | gi e o Sourense. foram | Aproveitando um. inesperado «falhanço» | 5. ROQUE — Ribeiro, Correia, Mo- | Uneregáro, 
Da e j AMPEONATO DE JUNIORES [ia abra ao !S JoBadores | autoridude sobre 08 Jogadores e não 3€ | Weocados por David, Canastreiro e Cunha. | de Alíredo, põe, novamente, 08 BiUDOS | rais, Carvalho, Pires e Spranger. Na Madalena — Madalena-Nun'álva. 
ATLÉTICO — Correta; Baptista e DA A. F. COIMBRA bem — grande penalidade, vindo, assim, | deixando influeneinr pela assistencia Os grupos formaram: em igualdade. Foi como um balde de) O Centro iniciou a partida com cincu | [es Teservas. às 10 oras; honra, às 10 
Castro ; José Lopes, Armindo e Morais ; o segundo golo dos visitantes. ; a me Soares; Vitori- | Água fria, que caiu sobre os galenses, este | clementos. A boia de suada pertence | dor 30 minutos. Árbitros do Oliveira 
Manuel da Costa, Gregório, Américo, ECA) ERR : Togo a segulr, q médio-cêntro local AM | no Dn ao belo, Rocha, Gd- | tento vilanovense.. Apesar de, até ti-|no S. Roque, que em, cinco remates faz Gibi 
Rogério e Marques. ia-União, 0-5 e Ginásio-Acadé- | 194 expulso, Os visitantes, suportando à XE E Pad nal, o ritmo e a vontade serem os mes- | igual numero de pontos. A bola escor- m Leça — Leça-Oliveira do Douro, 
5; mica, 0-6 dureza co gt rei O e plo Ad A mos, o resultado não se modifica. mas é | regadia dificilmente era dominada. tenra, às 10 horas e 15. 
Arbitro : Mário Ribeiro Sanches, de ) dureza contrária, conseguiram marcar | No jogo em atrazo “entre o acadêmico | “DO SOUZENSE: Artur; Licínio e Si- e Foro 
Lisboa, mais dois golos, terminando o encontro | e o Coimbrões, rexistou-se um empate. | qónio; Cunha, Pereira e Modesto; David, ve Gaia que Sinfruta ss melho Fes — é que o S, Roque, depois, perdendo, a bola rbitro do Senhora da Hora. 
O empate de 1-1, na primeira volta, | | COIMBRA, 30. — Estes encontros | com o resultado de 4-0 a seu favor. ata, * 1, Canastreiro e Tamar as e ar. | d Vi ao Centro, que logo di- 
na Pupnpate de Lt, na primeira Voo | roctumamae à porta fechada, por] À Vitória foi merecida e, a margem | O encontro Leça-Bouvista nho se | Polvo k Canastreiro, Dias « Tamanqueiro. | mas a excelente tarde de Braga não dei: | minue a diferença, fazendo três pontos. | Amanhã, realiza-se a segunda jor- 
xa que o Gaia sala do campo em vence- O Ss. Roque readquiriu novamente | nada do Campeonato da I Divisão 


por não comparência €o clube 


Téstas. E curioso, é qué não se | causa dos incidentes ocorridos no de quatro golos não é demastada, sendo | efectuo! 
ins. E O mais curios que não se 8 im q s ga NA CASTANHEIRA dor, pois o fim chega com os grupos em- | vantagem e chegou a fazer sete pontos 


esperaria, fol o facto dos alcantarenses | do encontro Académica-Unlão. — O, |— quanto a nós — a expressão exacta É do Bessa, e 
terem sido os jogadores mais em ícco O ATLETICO DE RIO TINTO || PBtados por 3, A mas perde a boia de saída, e dá a pos PRETO Agr Programa, - pros 
no decorrer do jogo. O primeiro tempo | .. Ne Os grupos formaram: sesie, manhã, pº gional 
foi-lhes menos favorável, por 1-0, com vence por 10-40 ATAENSE GAIA: Cardoso; Alfredo e Teixeirinha; |... e dra CORTA SERA PR 
todo o mérito e justiça. Logo no come- = E Casimiro, Mário e Fausto: Campos. ABL) Nova Empr Ind E a seguinte : 
ço, o Atlético empenhou-se numa tarefa g O Atlético de Rio Tinto. conquistou, | lo, César, Carneiro e Almeida. presa us- ISP Di pag PN 

atacante, à base de rapidez e de decisão 4 ontem, um volumoso resultado. Espera- VILANOVENSE: Braga; Cardoso e Be- ialad c PES Se Papa os 
de remate, que burlou várias vezes o E Va-se que o grupo vencesse, não só por | ja; Reis, Nascimento e Estêvão; Zeca. Ar- tria e Curtumes 2045, Arbitros do Sporting de Espinho, 
reduto defensivo belenense, e deu tra- E Ea ser de categoria maior, mas também por | mando, Taite, Abilio e 4Bé perna ARCA 


Teixeirinha, Mário, Abílio e Almeida, (sat e ni e : 5, “ E 

E' certo que os alcantarenses bene em quase todo o encontro, salvo algumas | este o mais destacado, foram os que mais Sociedade Anónima de Responsabi- | 2048. PR ora Agadémica de Espinho, 

ticiaram de vento favorável, para aju- Seres em que o adversário teve reacção | se evidenciaram no Gaia, Braga, Beja, lidade Limitada serva Bs Dl 10V eo RnERo dm Ino frio 

dar a sua acção ; mas o Belenenses, no interessante, o que lhe valeu marcar qua- | Nascimento, Reís, Zeca e Taite os mais Sede no Porto tros do F. E, do Porto. * E dr 

primeiro quarto de hora, apenas conse- s » tro tentos. dando assim, ao jogo interesse, | destacados no Vilanovense. Arbitrou bem, Em «Soares dos Reisy — Vilanovense. 
No primeiro tempo o grupo local já | Armindo Fernandes Lourenço, que no Capital realizado : 42 milhões “FP. C. do Porto, reservas, 


balho de vulto à Capela, actuar no seu campo. O grupo dominou 


gutu quatro tentativas de ataque, que z ereção A A 
não passaram da defesa contrária. der justa à forma | entanto se ressentiu dos juízes de linha ho) 9; 
O A pede po k Ses: | von decorreu esto periodos”. (OTTO | nilo gerem oficiais, — 8, É. ; de escudos tenta Aa“ é 
regório e Américo, Capela não pode) ES o! És BR 
segurar a bola, e Serafim, na contusão. | Ji] ' e DO |, comia da piando a vitória com mais | NO CAMPO REI RAMIRO São pelo presente convidados os | bejecidas CASão Eeral está assim estas 
eatioira mas próprias sedes, no tentar | JH] É pe ” : RSA so, mas o adversário conseguiu CANDAL-CANIDELO, 6-1 Srs. Accionistas desta Empresa a CATEGORIA DE HONRA 
À reacção dos belenenses não chegou E É o Ra SR tr é y reunirem em assembleia geral ordi-| o q e VADE 
eis e CAR ira doa E g Y dj , no adversário. O Jogo disputado, ontem, entre o Can- | nária, pelas dezasseis horas do dia) c. Gy “p "o! TALS é 
tou à mó de cima, mercê de ligação e | 5 - É o Cine Roe : Os grupos alinharam: dal é o Canidelo, despertou interesse. | 31 de Março do corrente ano, no ing de Espinho 1 1=02 
E bios TOUS: LOGAR Hum IDVndo a mom Pa 7 rá ATLÉTICO: Bibi; Fonseca « Pires; | Teve início às 1525 e sob a arbitragem | edifício social, à Rua do Ameal, 831, | Leixões O sea 
. esteve perto do segundo «goal», mas à co ; E = E ; BRR | castro, Maio e, Virottio; Moisés, Cascl, Ta- | do a fest Correia da Conta, 08 ErVPOR | para o efeito de apreciar e votar O | Académico Lig ted 
Eb CR DT Rd ARS 186 É a RREO eg E ' APAENSE: Arlindo 1; Castro e Arlin- | — CANDAL: Francisco; Valente « Sousa; | relatório, balanço e contas da gerên- | Vilanovense E UA | 
Drio, mercê do arranco da defesa bele- | * É e S E tir Ta do 11; Cassiano, Pinto e Gomes; Acácio, | Amadeu, Guilherme e Jaime; Lapa, Pi- | cia e parecer do Conselho Fiscal, re-| Académica de Espinho 1i- 11 
menge, que, tentou várias vezes incor: DRESS | Moisés, Fernando, Ferreira « joão. | nho, fl boucenço, Mário c Bebato, qo, | ferentes ao exercicio findo, e proce- MESENAS 
Poe PERES o à MeroRS a Toda, ) Ê 4 : y 4 aR a | (6). Taveira (2) er Elias (2), pelo Atléti- Fonseca, Custódio e Figueiredo; Saul, der à eleição dos corpos gerentes. F. C. do Porto cm E é, D 5 
modfticou-se, Es “por completo. Os o agf EE > e:48 o Ra co de Rio Tinto. Pelo Atense, marcaram | Marcelino, Félix, Laredo e Canhoto. Nos termos do $ 1.º do art.º 9.º | Viianovense .. A E q 
«azuis», com vento pelas costas, impuse- é é NR E x $ NoRo arca morando tai Arbitragem fra- quê ao id gana aaa do estatuto por que actualmente se Peer remess À 1 à 
que, com gra! 5 g é x E ' ca « Manuel Pereira. - i ô Ee 2 = 
Cr pa da A é » á desad tária e daqui nasce domínio. constante | LB a sociedade, só podem ingressar | Sporting de Espinho. 1 — 1 1 
na assembleia os accionistas possui- | Académica de Espinho E Ta 


Ieantara, bi anizada 
a defesa de Alcantara, bem org a EM BONJOIA 


dores de 20 acções, pelo menos, em 


e unuito rápida, foi  desteiteando os | ) E E ê 7 e 
avançados contrários, tendo nítida van- E RR q : E a d r 
preso : e] iodo E ES e Te fio Laos Ep eia IM, 2-1 Ee seu nome des quando nomi- EmA G 
Jesatio ganhou, por leso, enor y PSA te RB : ste encontro principlou três quartos tivas, ou deposit - 

interesse e espectativa, tanto mais que, ? de hora mais tarde pelo facto dos gru- a a itadas no cofre S0-) (mais informes do DESPORTO, 
à meta hora, o resultado mantinha-s pos esperarem o juiz da partida, que não cial, quando ao portador, dez dias, na página seguinte) 
Aos 1 minuios, finalmente. o Beienen Mio fe 3) ea r chegou a aparecer, E' bom que se tomem pelo menos, antes do iza para à gui 
ses conseguiu o almejado empate, mas e % ; Po providências para que tais casos não se reunião, e cada accionista terá um 
dee a Pe dg EST agido, O DRA a voto por cada lote completo de 20) VELUDOS E TECIDOS 
Fol autor do tenta de igualdade dos ; ) » Os Leões do Freixo obtiveram uma ex- acções que possuir, PARA ESTOFOS 
«azuís», o extremo Andrade, que rter % » a tá 4 3 * celente vitória, se atendermos a que o 

- eeptou um passe de Baptista a Correia, Ê E g É | seu adversário é de categor!: superior Porto, 6 de Março de 1947. Os mais lindos padrões aos pre: 

Ne tempo restante o Belenenses da- 5 it 4 (A , à sua. O resultado foi feito na primeira ç ços mais económicos 

e atitou de pronto, indo a bola esbarrar y ' ” parte e foi, também, neste espaço de tem- O Presidente da Assembleia Geral, 
no peete, antes de entrar na rede DO que o jogo decorreu mais equilibrado. PORT: DAMANETO Angulo de santa 


Pedro Maria da Fonseca. Catarina e Fernandes-Tomaz, 


BOAVISTA-ESTORIL — Uma meio do terreno. Interessante a atitude decidida do jogador rilense No segundo meto tempo, o Bonfim du- 


aninou intensamente, na Dusca do «goaly 


6 Segunda-feira, 31 de Março de 1947 


DD 


O CEmerrio do Porto 


PORTOS 


e 


TIRO AOS POMBOS 
O « Grande prémio » do 


Clube dos Caçadores de Famalicão 


QUE CONSTITUIA A PROVA PRINCIPAL DAS GRAN- 
DES PROVAS INTERNACIONAL DO «STAND» DE 
LOUREDO, FOI GANHA COM ABSOLUTO MERECI- 
MENTO PELO DR. DOMINGOS PEREIRA (BRAGA), 

COM 16/17 - 


MIGUEL FERREIRA (Famalicão), foi o 
vencedor da taça «Goulão» com 11/11 


Hoje disputa-se o prova de homenagem à Imprensp 
e os tagas «Atiradores Portugueses» e Vendedores» 


(Do nosso enmlado esjectaly Morais, eng. Besta Pinto, Gul- 

ardes, Aúrtião Calipos D. 

o dia de ontem marcava, nO progra: quim D. António 
ma” das grandes provas Internacionais José Cantos Magalhães, Ro- 
de Famalicão, à disputa do «Grande Pré Roxielgues, nsla- 


mio», E, talvez por ese faoto, O rstandr 
estave, por vezes, uminado pola luz do 
Sol em aMermativas com alguns churo 

etrescaram, benéficamente, > 
mienória mormente 


Amnáido Vítas Tas e João Cequena, 
Na 5. volta — José Meaura. Basto, Hen- 

rique Larerdu, Miguel Ferretra, António 

almváda, Hiláiio Souto Castro, Joaquim 


SR e 
tinham «descobertos a maneira de ima Aletques E! e Ca 
Ea Ec Na 68 volta — Aumólio Dea silva, 


Mas outro pormenor crouxe, também, ao 
«stand», pela primeira vez, aquela pa 

cola de Beleza” o gratlosidáde com que 
o 'elemento femintno costuma «doar» os 
cartames de tivo aos pombos. dando-lhe 
alegria e, aínda, constituindo motivo de 
imeiriamento os competidares, sinte- 
tágaido em ovações gentis o sorrisos ado 
maveis. Este «bloco de pormenores pou 
co volumoso, é certo, mas suficiente para 
«amornar» o ambiente — dando-De vida 
e alegra — fornecia. nota predominante 
na movimentação do «Gmande Prómio-. 


O valioso triunfo do dr. Domingos 


Hentígue Pasecal Marinho, Alfredo 
ninho Junior, José Canos Barbosa, di 
Tusis de Carvalho. Melo Osório, Alvaro 
Gal Marques e José Riboiro, 

Na 7º volta — Tavares Valente, de. 
Raui de Carvalho, Pablo Gal, dr, Joa- 
quim Cordeiro, D. Francisco Leyun, José 
Ranhada, D. Armatr o Manuel Setas 

Na &º volta — Pena Gatnpel, D. An 
tónto Barnavéu, Manuel Seixas c Marc 
tins Sobreiro, 

Na 9. volta — Domingos cameiro, 1 
Francis Leyun e Américo Goncalves, 

Na 104 volia - Manuel Gonçalves. 


Aseim, os classificados no Grande 

Pereira Prémio» e que entranam na divisão do 

Eeénio peeuntario. foram os seguintes - 

Foi assim que, durante a disputa da 19, dr. Domingos Pereira (Braga), 
puincípal prova do Clube de Caçadores Mguel Ferreira (Fomalição), 
“e Famalicão, em «poules de dez pom- Paulo Gonçalves (Famalicão), 
Dos. ria dásis ta cetidess e com prémios | 13/13 4.º, Bmesto Gaio (Ponto), 12/14; 


ntanto de quarenta mil Manuel Gonçalves (Famalicão). q/14; 


Wecuntário no 1 


escudos, alem, de um «monumental» tn0-| 60%, Domingos Curneiro (Parto), âméri: 
feu, todos quantos assistiram à grando | co Gonçalves (Ponto) e D. Franolsco 
competição, viveram momentos emocio- | Leyum (Espanha), 7/9, 70% Mantis Sor 


nantes, onde a Incimbeza oomou, Gem-| breiro (Porto). Mantel Soixas - (Lisboa) 


em todos Os 


vre, um lugar dominante D. Antônio Bamabér (Pypanha) e Pena 
Perebros, Os «meros que surgiam à | Gabriel (Poino) 6/8, 

todo o instante, tornanamse, desdo à 

primetra volta,” pesadelo —Imsuportavel A taça «Goulão» 

para. tune, consiltuineio. tambem, lendlir 

Dr EO o dp Pa Pela manha, com inte; 
Em RR a Ra E 


“ » menagem do presttante do Clube Inter 
nacional do Estapa, sr. dr. Joaquim Car 
dim, ao Clube dos Caçadores do Fama- 
Moão, Imseraverunso Uúnta e seis con 
conrentes. Além do vencedor, destaca 
mamee Pablo Galt e dr. Joaquim Car- 
dim que foram finalistas valorosos, 
Os resultados fimais foram os seguim- 


tes 

ea vel Fermolta, 11/11; 20, Pablo 
Gali, 10/14; 3,9, D, Valentim Amnalr, 9/10; 
40. D, António Barnabéu, 8/9; 59, dr. 


dorm Comdém, 7/8; 6.08, Hennique' Pas- 
coal Marimho e dr, Domingos Pereira, 


com 6/7. 
<u> 
Foram divectores das provas, os srs 
Francisco Alves Banbosa, Casimiro Ol- 
veixa, dr. aul de Carvalho, dr, Joaquim 
Cantlim é Amisifãão Campos, 
< 
AS amematações atingimar o 
tante de cena de quamenta contos, 
<u> 
O prémio de arrematação foi ganho 
pola «soctedades António Almeida AL 
úlno Cunha. A 


As provas de hoje 


mon- 


Eua conclusão do poograma, cispir- 
tamee, hoje ag segutntes provas: 
A's 41 horas: Taça «Ativador 
tugueses. Poule em 1 pombo; 
200500; distancia handicap. 
e 7%) % das Inseriçõe: 
permitida até ao fim da 2º volta, Taça 
«Imprensas, Potle em 3 pombos; Inscr» 
ção, 3800; distancia handicap. Eliml- 
nação ao 1.º zero com direlto à igualar. 
Prémios —'10, 2, 3.008, 


's Por 

inserição 
Prêmio — 
. Insonição 


RNESTO GRILO, consiacrado o 
rilhante atirador no tornelo. de Fa: 
malicão e vencedor das taças «Ca: 
mara M. de Famalicão» e «império 


Poule em 1 
Istaneia 23 o M metros. Prê- 
mio — Taça e 70 % das Inscrições, Ims- 
crição permitida até ao fim da 2.º valta. 
rodada em rodada, rogistava-so, 

coctinuamento, “a” queda de muitas lu sa. 
ses, firmadas num sro que arredava 

a esperança da conclusão da «poul 
ainda, num segundo que marcava 
a total e, consequentemente, 
a bilidade de conquistar uma 
vosição dentro da tabela da classifica- 
ção. Os «zeros», que multo cedo form 
ram DO «quadro de marcação assusta- 
dora. fila indiana, registaram-se em tão 
grande abundancia que, na sótima volta, 
apenas restava um concorrente «linypor 
antas os cmquenta e iris inscritos. Era 
o valoroso famalicenso Manuel Gonçal- 
ves. Mas, até então, muítos e muitos 


IDA DO: CLUBES 


O Vilanovense, baluarte do desporto 
galense, inaugurou a sua nova 
sede — O acto serviu para afir- 
mações de exuberante vitalida- 

de colectiva 


Sábado, à noite, no Parque Soares 


coripelidores sc tinham subjugado à| dos Reis, onde o Vilanovenso tem a 
“Leto da eliminação, e, porianto, pas | sua «casas, realizou-se interessante 
cerimonia, que constituiu demonstra- 


ser simplesmente espectadores 
dr oem acttação de Manmiel, Gon 
galvos. OS conconentes com um «zaro», 
aguardavam, ansiosamente, que o napre 
tentanto do Olube de Caçadores de FPa- 


são de vitalidade colectiva, 

Em ambiente de sincera camarada- 
gem e do mais puro desportivismo, a 
sfamílias do Vilanovense deu largas 


escorragasses tambein, Pas | ào enetusiasmo que a prende às tradi- 
o, “ais” duas” voltas  Manhel | ções da gloriosa “agremiação — atos. 
Gonçalves continuava sagamados à sua tando, gssim, a razão da sua brilhante 


existencia, e 'a garantia do seu porvir. 
inauguração da 
ficou  excelente- 


embora acusando ni- 
nervos já o tnham 
nimado. Entrou fnamente na ul 
úma “volta. A prova la terminar. Ma 
nuaL Gonçalves dirigiu-se para a ipran- 
cha», caminhando por instúnto. 5 
pombo estava a vitória se por 
matasse, Mas um conjunto de ponmeno- 
res, do razões tontos, tamavam a ama 
mais pesada do que nunca. E Memuel 
Gonçalves, dominado por todos esses pon. 
samentos, nervoso e verdadeiramente 
Janutomato», não póde vez o pombo. Dis- 
parou, mas sem convicção. Restava, aím- 
da, una esperança — desde que os con 
comentas com um «zoros tambem eras 
sem. Mas cssa «esperança» não leve con 
tirmação. E, assim, a Manuel Gonçalves, 
Juntaremn-se os atisadores com um szero: 
para prosseguimento da prova. Eram 
dies: Emesto Gullo, Miguel Ferpéira, qlr 
Domingos Pereira e Paulo Gonçalve: 
Com dois «ziros», adquiridos mais pró- 
ximo do fim, estavam Domingos Car- 
neiro, que ontem voltou a 
que valo e O que pole, desde que se 
comipensiao de que possui valor igual 
“os melhores, Américo Gonçalves e O es- 
manhol D. Francisco Leyun. E para se 
completar as restantes posições da clas. 
sicaço, que oram dez, teve ainda que 
so recoiuer aos atiradores tambem com 
dois «zeros», que mais se aproximaram 
dos acima "mencionados, e que eram: 
Pena Galntel, em forma 
Imancamente confirmada nalguns jances 
simplesmente fantásticas, D. Antônio Bar- 
nabéu, Manuel Seixas e Martins Sobrel- 
Do quo, voltou a reatar a fonma que o 
pode lovar à conquista do uma taça, 
áinda neste torneio. 

No desempate que se seguiu, ontre 
os atiradores com 9/10, Manuel Gonçal- 
ves, Ainda vencido pelo Insucesso que 
lhe” pettirou a posse definitiva do «Gran- 
do Prémio», ermou Jogo no primeiro 
pombo, Segulu-o, mas só depois de três 
voltas no desempate, Ernesto Grilo, que 
é, imcontestavelmente, o ativador mais 
eim evidencia no tnao. E na rodada 
seguinte, Paulo Gonçalves, cuja actua- 
ção assombrou, também corou. Piraram, 
prntanto, apenas Muguel Ferreira o d 
Domingos Pereira. No sexto pombo M 
gual não atingiu o alvo 6 o atirador 
que outra mpoeentava o glorioso 
Clubo da Caçadores do Braga Matou, 
tiípois, certeiramente. O seu inbunto teve 


«COrOas de glória 


Udamente que os Realiza - se 


sua nova sede, 

mente instalada. 
Augusto Melo, prestigloso presiden- 

to do clube ocupou lugar na mesa do 

honra tendo à sua direita Joaquim 

Grijó e à sua esquerda, Henrique 
ra; 


a 
que 


saram da palavra, não só aqueles 
dirigentes, como, também, Manuel dos 
Saní vas do Vi 


ra, José Pinho e Carlos Canedo, 
Brilhantissima fefsta, a todos os ti- 


tulos, que fica no historial do clube, 
como uma «pedra preciosa» mais, para 
garantia de um futuro de exuberantes 
exitos, 


E ec 


Não se efectuaram, ontem, em Lei- 
xões, as regatas do Atlantico e 
do Sport O. do Pôrto 


Devido ao mau tempo, não se efectua- 
ram ontem. em Leixões, as regatas do 
Clube de Vela Atlântico, para a taça 
«Início», e do Sport Clube do Porto, em 
disputa da flâmula «Disinho». 


as 


BASQUETEBOL 


Com o seu triunfo em Coimbra o « Vasco 


da Gama » colocou 
guarda do Campeon 


O Fiuvial e o Portu 


-se isolado na van- 
ato Nacional 
ense de Desporto 


ganharam os primeiros jogos do 


Nacional da 
“Está realizada a quarta jornada do 


Campeonato Nacional. Com à «elimina- 
ção» do F. C. do Porto os jogos a reali- 
zar em cada ronda ficaram resumidos a 
dois. A cidade do Porto continuou sem 
jogos, enquanto o seu representante, 
lutando sósinho, lá foi jogar a Coimbra, 
numa saida arriscadissima, ja pelo valor 


Bom s 
por contrariar uma certa tendência para 


vulgar 
grupos portugueses 
supiante. No entanto, em Coimbra, não 
se pôde mostrar dentro dos seus recursos, 


2: Divisão 


será, no entanto, que se esforce 
+ Jogo rude, 

O ataque vascaino está em forma In- 
e em conjunto não vemos em 


formação que o 


do adversário, já peu sua disposição de | O encontro teve ambiente excepcio- 
não perser em Coimbra, nal, Registou-se uma enchente e maior 
O encontro de quinta-feira proporcio- | teria sido se o mau tempo não tem afas- 


nou o triunfo ao Belenenses por 32-28, 
mas diga-se que a actuação do Atlético 
e do Belenenses não convenceram. O pri- 
mecra, com à tata de José Ferreira, viu 
diminuídas as suas possibilidades. O Be- 
lenenses continua á espera de conseguir 
conjuntou ou, então, dum jogo de lota- 
ria, uma ver que dispõe de jogadores 
-vin certo valor, 


Uma partida emocionante e em que 
o mau tempo interferiu — Oli- 
vais, 18-Vasco da Gama, 25 


Os actuais campeões do Porto e os de 
Coimbra perfilham um sistema seme- 
hante de jogo e, caso curioso, envergam 
amísolas parecidas, ambas pretas. 

Mas, se há semelhança ae sistemas, 
não há equilibrio de valores. 

A équipa campeã do Porto, no sábado, 
em Coimbra, demonstrou cabalmente que 
a sua formação é muito mais experiente 
e especialmente muito mais rápida. 

O grupo da Cruz de Cristo não jogou 
dentro do seu melhor. A defesa foi uma 
rocha, seguríssima a interceptar e espe- 
cialmente com um poder de recupera- 
são invulgar e o ataque teve alguns es- 
quemas preciosos de jogo, dominando a 
defesa contrária que batalhou com uma 
persistência e uma coragem indómita. 


iaao muita gente. 


< 


Diga-se desde já que as duas equipas 


são capacíssimas de produzir melhor tra 


balho do que aquele que ofereceram no 


sábado à noite, no campo de Palmeira. 
O peso da bola e o estado lamacento do 
terreno foram dois escolhos que se inter 
puseram à subtileza e ao domínio da bola 
das duas formações. 

o pequeno resultado registado. O ataque 


Justifica-se, assim, 
do Vasco, fulgurante a desmarcar-se, for 
traído muitas vezes pelo ressalto da bola 
e pela dificuldade de encestamento. 

O Olivais, com uma defesa rude, con- 

segulu defender-se razoavelmente, A 
équipa prefere a toada de choque e, com 
uma arbitragem mais rigorosa, a ten- 
dência pode ser fatal ao grupo. 
* Houye nervosismo demasiado de en- 
trada. O ambiente criado por certo sector 
do publico não era propício a permitir 
que a arbitragem se mantivesse em bom 
nível. E a maior vítima foi, exactamente, 
o Erupo portuense, que se viu lesado em 
algumas decisões. 

No grupo portuense, Valentim conse- 
guiu uma actuação brilhantissima que fez 
dele o melhor jogador em campo. O seu 
companheiro também brilhou. Os dois 
formaram um magnífico duo. Como je 


Oquei em campo 


No campeonato regional, o Porto 


nhou ao Académ 


ga- 
ico, por, 1-0 — Vitória 


do Boavista, ao Leixões —Nas reservas: 


Boavista, Porto, 


1-0 e L'Air Liquide - 


-Vigorosa, 2-1— Notas dos jogos e clas- 


Sificações 


Bem documentada e elucidativa, en- 
viou, já, a direcção do Ramaldense, à 
Direcção Geral dos Desportos, uma expo- 
sição ácerca de uma decisão tomada pela 
entidade regional, referente ao primeiro 
jogo, efectuado no campo «Soares Mar- 
tinss. Com os elementos prestados pelo 
representante do Sport Clube do Porto, 
no boletim do jogo, o Ramaldense, pre- 
tende apenas víncar o seu ponto de vista 
desportivo, muito certo, pelo «aspecto 
moral», da questão. 

Um membro da Associação Portuense, 
dos mais criteriosos, fora do «debates 
— não teve interferencia na resolução 
directiva — desportista da «velha guar. 
da», que tem sabido honrar dignamente 
as cores da sua colectividade, afirmou- 
-nos que Fernando Monteiro, na sua com- 
parência na sede da Associação Portuense, 
não manteve, em parte, o seu primeiro 
depoimento. 

Todavia, a entidade competente, sem- 
pre pronta a dar «explicações» à Imprensa, 
como já demonstrou o seu presidente da 
direcção, não seguia, ainda, esse cami- 
nho. 

O Ramaldense, dentro da sua orlenta- 
ção, documenta a sua exposição com 
«bases». 

Uma copia do boletim do jogo, forne- 
clda pela Associação Portuense, o unico 
elemento comprovativo... 

A Jornada de ontem tinha pouco in- 
teresse desportivo. Um jogo de primei- 
ras, com o tempo regulamentar — Boa- 
vista-Leixões — e uma segunda parte do 
jogo Porto-Académico. 

O Boavista, nesta jornada, consegutu 
uma vitória excessiva, 41 

Já o Académico, no campo do seu 
adversário, não confirmou o empate. Per- 
deu por 1-0. 

Com a formação que apresentou ontem 
— muito fraca — o Academico tinha de 
sofrer a pressão da equipa do F. C. do 
Porto. 

Nada menos de 5 faltas importantes, 
na sua équipa ' Ferreira, Pereira (Grilo). 
Martins, Fernandes e Ribeiro. 

Nas reservas — dois jogos em atraso 
— a jornada de ontem foi dividida em 
dois campos: «Constituição» Porto-Boa- 
vitsa e no «Bessa» Vigorosa-L'Atr Liqui- 
de. 

Distanciou-se, agora, com dois pon- 
tos de vantagem sobre o Ramaldense, a 
turma do Futebol Clube do Porto. 

Com a vitória do Leixões, o Boavista 
passou para o 7: lugar, com a mesma 
pontuação do Vigorosa. 


OS JOGOS DE ONTEM : 
PRIMEIRAS CATEGORIAS 


Houve, portanto, um trabalho intenso 
de Gonçalves, na balisa. 

O tento do Porto, foi marcado por Abi- 
lio, avançado-centro, de grande penali- 
dade, em falta originada por Reinaldo, 
do Académico. 


NO CAMPO DO BESSA 
BOAVISTA-LEIXÕES, 4-0 
0) 

BOAVISTA — José Polonta; Julio e 
José Rendeiro; Albino, Correia, Gonçal- 


ves, Alexandre, Manuel Rijo, Vareta, 
Francisco Polónia e Martins. 


(1º parte : 


|, LEIXÕES — Oliveira; o, Arman- 
do ones São Paragai odio, “Amoro- 


so Lopes, Abel Pinto. Coelho e Manuel 
Oliveira. 

ARBITROS — Agostinho Peres (L/Atr 
Liquíde) e Carlos Fonseca (Vigorosa) 

Com oito jogadores, o Leixões, não 
tinha «base» técnica para ganhar ao' Boa- 
vista. O conjunto da «casas jogou, per- 
feitamente, à vontade, 

Com a interferência de Cabral Matos 
na secção do Boavista, O grupo está a 
dar melhor conta... 

Os tentos: Vareta (2), e Francisco Poló- 
nia (2). 


RESERVAS 
NO CAMPO DA CONSTITUIÇÃO 


BOAVISTA-PORTO, 1-0 


(Resultado feito na 1* parte) 


BOAVISTA — Vitor; Arnaldo e Ja- 
cinto; Samuel, Jacinto 2.º, Barros, Rosa 
Costa, Gomes Pereira, Magalhães, e Jai 
me, 

PORTO — Figueiredo; Valente, Sera- 
tim, Mota, Pinto, Coelho, Magalhães, Se- 
verino, Oliveira e Borges. 

ARBITROS — Josquim Gonçalves 
(Académico) e Venceslau Teixeira (Por- 
to). Tento de Jaime, do Boavista. 

Mais «combatividade» e técnica do la- 
do dos «rapazes» da equipa do Boavista. 

Uma equipa de futuro, dada a boa von- 
tade dos seus jogadores. Na linha de 
avançados, Jaime, antigo jogador de fu- 
tebol, «revelou» já a sua habflidade para 
a modalidade, 


NO CAMPO DO BESSA 
L'AIR LIQUIDE-VIGOROSA, 2-1 
(1º parte : 2-0) 


Antes do jogo de primeiras catego- 


pias, Boavista-Leixões, jogaram as reser- 
t vas do L'Alr Liquide-Vígorosa, com a 
NO CAMPO DA CONSTITUIÇÃO | vitória para o primeiro por 2-1. 
PORTO-ACADÉMICO, 1-0 CLASSIFICAÇÕES: 
(Ss irpnitonide doio) PRIMEIRAS CATEGORIAS 
PORTO — Cabral; José Luís e Car- a o into CER 
los; Pires, Amaral e Antero; Agostinho | Porto ..... mw 9 1— 20 4.20 
Venceslau, Abilio, Silvano e Mario. Ramaidense .. 10-81 125.3: 
ACADEMICO — Gonçalves; Meleiro | L'Air Liquido. 10 6 4 — 13 5 26 
(reservas) e Espirito Santo: Samagaio | Académico ..... 10 5 2 321 6 22 
(reservas), drs. Custódio de Sousa, Fer- | | Leixões E A a ST 
nando de Sousa, Serafim, (reservas). dr. | Vigorosa ww 10 4 — 6 13 14 18 
Paulo Sarmento, Alves Martins, Reinal- | “Boavista .. 10 4 1 5 12 15 18 
do e Lucas, um jogador improvizado... | Gala o lo 3 1 61 25 1 
Dirigiram a partida: Alberto Gomes | Vilanovense .. 10 2 2 6 8 22 16 
Pereira (Boavista) e Domingos Cunha | Sport 10 118 32513 
Un vensa)s A, Espinho .. 10 — 1 9 220 10 
Mais uma comparência de Domingos — Tem uma falta de comparência. 
Cunha nestes jogos de muita responsa- 5 
bilidade para o F. CG, do Porto. RESERVAS 
E' um árbitro competente, sabendo | Académico 86 2-2 22 
bem interpretar as «leis do jogo», * Leixões . 8 6 1123 12% 
Demonstrou a equipa do F, C. do| Ramaldense EAESO RARE Tg Eu 
Porto, na coordenação de jogo, nítida | Sport... B 4 1 3 710 
superioridade técnica — jogou sempre)L'Air Liquide .. 7 2 3 2 6 4 14 
na defesa do Académico. Vilanovense 13-46 913 
O ataque do Académico, completamen- | Vigorosa . 9 20010 9a 00 1a 
te desarticulado, foi «destruido» pela de- | Boavista Es Dt Tao Gonlio st 
fesa do Porto. Porto s1>7721 


O extremo-direito, Serafim, duas ve- 
zes bem servido, não tirou partido. 


am " 


CICLISMO — Em pleno percurso, do 
+ 


dissemos, 
pode, 

O Olivais desiludiu-nos um tanto. A 
defesa, com um tempo que permitisse à 
vontade á équipa portuense, teria sido 
desoladora. O ataque teve lances inte- 
ressantes com Nini num plano de relevo. 
Mas à équipa joga muito desligada : ata- 
que a um lado e defesa ao outro. Assim 
é impossível oferecer um trabalho equi- 
Hbrado durante o tempo todo, O seu 
centro entregou-se cedo, 

<u> 

Os vascaínos arrancaram um merecido 
triunfo. Sem atingirem oq brilhantismo, 
arrancaram, no momento preciso, segu- 
rando todas as reacções do seu adversá- 
rio e não se alterando muito com as in- 
tervenções do publico e com a incerteza 
da arbitragem. Sousa Baptista, que é um 
dos nossos melhores árbitros, não soube 
combater o ambiente que o rodeou e, 
assim, o Vasco da Gama teve de suportar 
uma arbitragem que lhe foi nitidamente 
desfavorável. Fique o trabalho do árbi- 
tro como testemunho da sua honestidade, 


o ataque não jogou o que 


A quinta jornada apresenta-nos um 
Vasco-Belenenses 


Finalmente, v publico portuense val 
ver em campo a sua équipa campeã, de- 
pois de quase um mês de «divórcios. Será 
seu adversário o aguerrido Belenenses, 
que dispõe de uma équipa magnífica € 
recheada de valores, O encontro, a 
pedido do Belenenses, realizar-se-á na 
sexta-feira, ú noite. 

Dado o valor das duas equipas, é de 
aguardar uma verdadeira enchente. 


Começou a disputar-se o Campesna- 
to Nacional da II Divisão — 
Fluvial-Académico é Portuense 

de Desporto-Vilanovense 


Os caprichos do sorteio indicaram, 
logo de entrada, um encontro que colo- 
cou frente a frente as duas équipas favo- 
ritas ao primeiro lugar. Bem sabemos 
que aínda havera segunda volta, mas 
candeia que vai à frente alumia duas 
vezes. 

O jogo proporcionado pelo Fluvial e 
pelo "Académico teve fases de muito 
agrado. São duas équipas que praticam 
basqueta de bom quilate e que, a des- 
peito do nervosismo com que jogaram, 
puderam, mesmo assim, construir alguns 
bons lances. E, o mais curioso, é que 
combateram a influência do mau estado 
do campo, especialmente o Fluvial, que 
na 1º parte, mercê do trabalho de Lano 
e Dias, conseguiu construir magníficos 
avanços. 

O jogo foi agradável de ver. O Fluvial 
venceu muitíssimo bem por 29-15. 

Com este resultado quaso se pode 
dizer que o Fluvial garantiu a primeira 
classificação. O Académico, batalhando 
com entusiasmo, revelou um conjunto 
menos afinado que o do seu adversário, 
Arbitragem criteriosa de F. Pinheiro, 

O Portuense de Desporto venceu v 
Vilanover.se por 29-15, Jyrou de facto 
melhor, demais que o Vilanovense apre- 
sentou a sua équipa bastante desfaicada. 
O Portuense de Desporto revelou mais 
acerto nos lançamentos, 


Poule final do Campeonato Regional 


O Salgueiros, depois dum . encontro 
renhidamente disputado, venceu o Conti- 
nental por 14-10, e o Basket Clube ga- 
nhou á Cut por 17-14. O Salgueiros e o 
Basket Clube são nitidamente favoritos 


Campeonato de Juniores 


O campeonato regional teve mau 
olhado. O Vasco da Gama e o Académico 
não jogaram. O árbitro apresentou-se 
por équipar e assustou-se com a chuva e 
deu o campo como impróprio. E, no en- 
tanto, podia jogar-se porque o terreno 
estava sofrível. O outro encontro, quando 
o Portuense de Desporto ganhava por 
9-8, houve desordem entre os Jogadores 
e o encontro terminou. 

Chamamos a atenção da Comissão Dis- 
trital de Arbitros para o facto de se no- 
mearem para os jogos de juniores árbi- 
tros sem envergadura. Não faz sentido, 
Por exemplo, ontem. o jogo Académico- 
-Vasco impunha um juiz de campo cate- 
gorisado. Não se pensou assim. Ainda bem 
que o árbitro temeu a chuva. 


Na Figueira da Foz — Vasco da 
Gama (Misto), 55-Associação 
Naval 1.º de Maio, 28 


Os vascaínos proporcionaram, ontem. 
na Figueira da Foz, uma valiosa exibi- 
cão. O misto que deslocaram conseguiu 
concepcionar um óptimo trabalho, com 
boa réplica dos navalistas A jornada 
constituiu valiosa propaganda. 

Os grupos formaram : 

VASCO : Hermínio, Tavares, Abilio, 
Amadeu, Dili, Luciano, Joaquim e Clau- 
ino. 

ASSOCIAÇÃO NAVAL: João Ol- 
veira, Gital, Cotim, Jacques, Pinto, Reis, 
Alexandre Pereira, José Carlos Costa. 
Arbitrou O figueirense José Maria de Fi- 
gueiredo. 


Em Sangalhos — Vasco da Gama 
(Misto)-Sangalhos, 26-17 

Caíu muita chuva e o campo ficou 
com um piso muito mole. Era Impossi- 
vel jogar-se com grande brilho. Os vas- 
caínos venceram com inteiro mereci- 
mento, porque foram indiscutívelmente o 
melhor grupo em campo, mas os cag- 
peões aveirenses lutaram com incrível 
entusiasmo. A' primeira parte o resul- 
tado foi de 13-7. 

O jogo foi disputado com correcção e, 
a despeito da ingratidão do campo, viram- 
-se ainda belas jogadas. 

Os grupos formaram : 

VASCO : M. Machado (1), Valentim, 
Dias Leite (12), Alexandre (8), Pima (3), 
Julio (2) e Alvaro. 

SANGALHOS : Aquilino Veiga (2) 
Vidal (2). Fernando Veiga (2), Sebra (5), 
Ivo (6) 

Os vascaínos tiveram uma gentil re- 
cepção e pode dizer-se que fizeram uma 
interessante propaganda nosso basquete. 


date o 
RUGUEBI 
O Benfica perdeu em Madri 


No jogo disputado ontem em Madrid, 
o grupo de rugueb) do Benfica foi bai 
tido. pelo S. E. U., por 16-0. 


z 
REMO 


O Fluvial vai possuir magníficas 
instalações, para satisfazer as 


Porto a Santo Tirso e volta, Amálio Mai 
notar como a estrada estava difícil 


tenta fugir, na serrá da Agrela. E" fácil 


CICLISMO 


Pouca concorrencia e o mau tempo, 


tiraram ambiente à prova 


«comple 


Vencedores: 
Fernendo M. Sá, 


« Amadores 


mentar » 


F. C. do Porto 


- Séniores » 


Amálio Maia, F. C. do Porto 


« Amadores - Júniores » 


30 s. à média de 29, 


Não foi feliz a A, C. do Norte com a 
realização da sua terceira prova prepa- 
ratória. Corredores e clubes, alheando-se 
desta competição empalideceram o brilho 
que, se lhe vaticinava. 

Para quem trabalha é sempre perni- 
clogo encontrar alheamento por parte 
daqueles que. tinham o dever de serem 
os primeiros a dar a voz de «pronto», 

Ô tempo, também, nada quis com a 
organização. Os corredores fizeram toda 
a prova debalxo de consecutivos agua- 
ceiros, o que muito dificultou a sua 
marcha, 

As médias obtidas ressentiram-se desse 
pormenor, e a luta para a obtenção das 
classificações só tarde se positivou. É 
certo que as estradas, escorregadias e 
perigosas dificultaram a acção dos pou- 
cos ciclistas que entraram nã prova, mas 
o desnívei de valores verificado é, quan- 
to a nós, o ponto principal 


Tomaram parte na prova os seguintes 
corredores ; 

INICIADOS — F. C, DO PORTO —, 
Mário Ferreira Maia e Joaquim Pigarro, 
— BOAVISTA — António 
Manuel de S, Felício, 

ACADÉMICO — José Leão. 

«AMADORES JUNIORES» — F. C. DO 
PORTO — Amálio Maia e Porfírio da 
Conceição. 

«AMADORES SENIORES» — Fernando 
M. de Sá, do F. C. do Porto, unico con- 


corrente, 
<u> 


Com partida às 10 horas e 21 minutos, 
— 81 minutos depois da hora marcada | 
—0s oito corredores concorrentes inte 
csaram, frouxamente, à «penosa marcha», 
que se arrastou até às proximidades de 
fanto Tirso. 

Já longe do Porto, em Camposa, Má- 
rio Ferreira, por avaria, e Joaquim Pi- 
garro foram Os primeiros estradistas a 
perderem o contacto com o pelotão ; 
mas fâcilmente recoiaram algumas cente- 
nas de metros depois. 

Ao descer-se a serra de S. Miguel- 
-O-Anjo, o corredor academista Jose 
Leão, primeiro, e Joaquim Pigarro, de- 
pois, sofreram acidente, felizmente sem 
consequências graves. mas, principal- 
mente o de José Leão poderia ter sido 
melindroso. 

A estes acidentes outros se segulram. 
Mário Ferreira, a dois quilómetros ae 
Santo Tirso, foi feliz numa queda que 
deu e que lhe inutiizou a bicicieta sen- 
do obrigado a desistir. 

Os cinco da frent M. de Sá, A. Ot. 
vetra, M. Felíci Maia e Porfírio da 
Conceição alcançaram juntos o controle 
em Santo Tirso, Joaquim Pigarro um 
minuto depois e José Leão com três mi. 


nutos de atrazo, fecharam o lota dos 
concorrentes, 
O corredor academista, José Leão, 


merecia vêr compensado O seu espírito 
de sacrifício, porquanto, fortemente mu. 
gondo num braço, fez interessante per- 
seguição. O «azar» não deixou o simpá- 
tico corredor terminar a prova, prémio 
imerecido para quem tão es! 

nha suportado os contratempos da 


ATLETIS 


A situação do atl 


desta «campanha» em que andamos em- 
penhados. à” nossa volta continuam a 
“Gun Irso sincaras dedicações, « aínda na 
recente reunião dos delegados dos clu- 
bes «filiados» na A.P.A., tivemos o pra- 
mer de receber a ofema de valtosissimas 
colaborações. 

cemto, por outro lado, que contamos 
auída com deficuldades de vámia ordem, 
antes de alcançarmos o supremo objec- 
tivo — mas certo é tambem, ter-se já 
consegundo uma posição Lisongetra tal 
que faz acreditar no seu êxito. 

Seja como fór — c aconteça 0 que 
acontcer — continuaremos, sem desaml- 
mos, a lutar pela «causas à que vstamos 
votados, 

O altletismo portuense merecer e tem 
necessidade de «vivers o grande aconto 
cimento da modalidade, no ano de 1947 
Dimigentes. atlótas e público receberão 
incontestâvels b 


neftelos com O facto, du 
maneira a reflectiem-se, ponderosames 
te, no progreso e expansão do, sul 


respectivamente 


le Oliveira é | própriamente, 


camente | € 47 m — unico concorrente. 


>. 0. « 


A « campanha» pró - Portugal - Espa- 
nho, no Porto, continua a caminho 
do êxito ambicionado 


E' de sólidas garantias, já, o êxito fpor parto dos dirigentes actuais, Eduar- 


António Oliveira, Boavista 
« Iniciados » 
Em 1 h.e 57 m., 1h. 


e57m.e2h.,3m.e 


743, 29.743 e 28,177, 


corrida, mas o seu destino estava tri 
sado e na descida da serra de S, Miguel, 
José Leão, é, novamente vítima de novo 
desastre, choque contra J. Pigarro e teve 
de desistir. 

Os corredores gastaram no percurso 
do Porto a Santo irão, 1 he 1 m 
No regresso, o andamento aumentou um 
pouco, não tanto que chegasse para at 
nuar a fraca média obtida, na ida, mas 
contrabalançou e serviu para elevar 
média final, 

Jonquim Pigarro, que de Santo Tirso 
ao sopé da serra de S. Miguel, ganhou 
algum terreno vinha fazendo boa prova. 

Logo a seguir ao corredor «azul é 
branco», pedalava António Ollveira, que 
tinha perdido o contacto com os homens 
da frente. 

Os quatro corredores : M. de Sá, Amã. 
lo Maia, Felício e Porfírio seguiam em 
conjunto, mas, quando se atingtu o alto 
da serra, o provável vencedor da cate- 
goria de “elniciados», Manuel “ Felício, 
lavo uma avaria, circunstância que lhe 
vnlou fazer o restante percurso isolado 
e S Rntivdve da sorte, di 

ais por uênci; la + do que, 
r mérito, trê ão: 


rês correde 
res do F. C. do Porto, seguem, agor: 
sem rival douro qualquer clube, 
categorias a que pertenciam. 

Quando Moreira de Sá tentou adescu- 

lara, preocupando-se em levar na sui 
roda o seu «vizinhos Amálio Maia, a 
rova ganhou um pouco de animação. 
Havia, à curiosidade de vêr o que faria 
Porfírio da Conceição, perante a «des- 
consideração» dos seus colegas, e até que 
ponto Amúálio sera capaz de acompanhar 
M de Sá. 

Portírio defendeu-se briosamente, mas 
nada póde fazer contra a força dupla 
que caminhava à sua frente, e, por muito 
boa vontade sua, a prova ficou definida 
naquele arranco. 

Amálio e M. de Sá fizeram o restante 
percurso sem mais companhias, com o 
auxílio do «amador-juniors, Moreira de 
Sá, a impor cadência à corrida até à 
chegada à meta 

Assim foi conciulda uma prov 
2 ninguém deixou saudader. 


“LASSIFICAÇÕES 
INICIADOS 


que 


António Oliveira, 
e 308 
Manuel 


Boavista, em 2 
à média de 28,177. 
da S. Felício, Boavista, 


Porto, 2 h e 


m 


Pigarro 


“AMADO TES JUNIORES» 


1º, Amálio Mata, Porto, 1h, e 57 m., 
ja de 29,743 

Porfírio da 

so m. 


“AMADORES SENIORES; 


Conceição, Porto, 1 


1º, Fernando M. de Sá, Porto, 1 h. 


A. 6 


MO 


etismo portuense 


do Siva 
das movis 


o Joaquim Sogbra; c eleição 


corpo gerentes do referido 


Ja eleborada uma Meta ue qua- 
Gontes, que pomivelmene será aprovada 
Nema assembicia, Ela representa o pro 
duto do trabalho renlizado pelos delega- 
dos de todos os clubes — com excepção 
do Académico — na uma reundão, na 
ARA. Reconduzemse, Edugrdo Silva + 
Josquim Seabra que Inegivelmente 
constribram obra de valia nesta ultima 
Cpoca; faz-se megrosmar à secretaria, Joa- 
quam Moroga Jor: e na presidencia w 
Wsourarta colokamse HOIs «NOVOS», 

valor o de incontestável bones 


De que será capaz este censor Con 
Manos na sua acção — e não nos es 
Wintará o mu éxito, Aguardemos poréia, 


des de arpiscarmos prematuras atlr- 
Maições. Que sejam Os horunens, pelo seu 
tmbalho, a chamar a atonção da oriti- 


Ca, e não esta 4 chamar a atenção para 


ves — desejando que ela encontro os 
melhores dirgedios, venham elas do seo 
tor A. ou do sector B. 

Ambos nos merecem 


como crítico — 


igual consideração, e purante ambos 
mantemos sem receio, a nossa LMopen- 
dencia. 

E' de esperar contudo, que o bom- 


seco e à ponderação permitam algu- 
mas modificações na ksta elaborada — 
tanto mais que, segundo nos informam, 
Moreiro Jor. não se mostra disposto à 
aceitar o lugar para que foi andicado. 

Que até ão dia 15 os clubes cheguem 
ao melhor acordo, e que o atlétuismo por 
tuvtime encontre os dirigentes q altura 
da missão que e lhes exige — &o o 
Boss votos, 


PEDESTRIANISMO : 
Decorreu, com entusiasmo, a prova 
final das «Juntas de Freguesia 
do Pórto», organizada pelo «O 
Norte Desportivo» 

Teve, ontem, epílogo a organização 
popular te pedestriamismo, Levado” q 
efeito, em boa hora, pelo cemaninia 
iOpvúnte Desportivo. “A modalidade be. 

iolou de es ep da, cujos: 
resultados “versedio, am Drorer ratio 
dos mas emulpas dos clubes aMliiadoss. 

Uma vez mais — e à despeito do maa 
tempo — juntaram-se em redor do Jar 
dim da Cordoaria milhares de pessoas, 
que derem largas ao sou entistasmol 
Perante ns melhores fases da magnífica 


Para mais, a organização voltou a ne 
velar-<e modelar e culdada, em todos os 
ra Bom trabalho — não haja 


Colcttvamente, triumtou a treguestu 
do Miragaia, mas tanto S. Nicolau como 
Aldvar — esta. à iprimeira volta, estava 
em primegro lugar — se comportaram 
com brilhantismo é cferecemam oa ró- 
Dlica. Faltaram, a estas ultimas, segun- 
dos planos, capazes de aguentar a mar-. 
cha fimal, muito rápida, dos que faziam. 
Darts do pelotão da frente, 

Indtvidualmento, Antero Sousa vem 
seu com indiscutível autoridade Soubk' 
eonservarse sempre entro os primeiros 
* terminou de maneira impressionante 
Boa prova a sua sob todos os 
vw à revelar guaitdades naturais dignas 
de aproveitamento. 

lenrique Siva, Julo Siva e Artónio 
Soares, tambem estiveram em nítida 
evidencia, » seguiram de perto o vem 
eedor. São elementos muito prometedo 
Fes, que é Ipreciso acarimhar, Citam-go 
aíntia as corridas de Femando Moura, 
Antonko Santos e José Ferreira, 

Classificação geral ; 

1.º, AMenO Sousa (S6), 9 Mm. 19.6 6 
8/10; 20, Henrique Jos silva (Minas 
gata), 40 m, 2 6; 3º Julio Pugénio Sil 
(nem); 1.9, António Soares (Aldoar)j 

Moura (Vitória); 69, Ame 
lcolau); 79, Josó Fer. 
8º, Carlos Franklin 
, Senafim Moraira (idem); 
10, Antô- 
Olementd- 
Fragai 


Luís Forótra (Aldoar); 
E 


10.0, 
mio" Santana (Miragaia); 
no Terra 
Aldoar); 14.9, Gameiro 
Vitónia) : 5.º Josê Amantes (S. Nicolau) 
16.0, Abílio Samagaio (Massarelos); 17.9, 
António Lobão (idem); 180, Seratim Sit 
va (Aldonr); 19.0 Manuel Tas (Mira 
gaia); 20.9, “Femnando Coelho (Bonfim)y 
21, Gabriel Couto (Vitória); 230, Aus 
sto Peres (ido); 23.0, Luís Almeida, 
Aldbar); 2.º, Manuel Gonçalves eo 
ln); 2, António Pereira (S, Nicolau); 
20, Ricardo Santos (Miragaia); 7, 
Adelino Teixeira (Massarelos); 98. 
lo Fennandes (Sé): 29.0 Fernando Milo 
(Vitória); 90.0, Avelino Tavares (SG); 81.9, 
Armando caldas (Bonfim); 329, Joaquim 


Barbosa (Sé). 
Desistiram : Amadeu Barbosa (| 
tim), Dante! Teixeira (Massarelos) 

Manuel Penvelra (Sé), 
Classificação por Iniguastas: 1.9, 


vaguia, 35 pontos; 2.º, S, Nicolau, 38 
4º, Vitónia, 62; 5º, Mas 
sé oi 


3.9, Aldoar, 4 
sarolos. 67; 6.9, Bonfim. 87 q 7.9, 


vontos. 1 
CORTA-MATO k: 


Na prova do Vilanovense, o E. O. do 
Pôrto e o seu atleta, Adelino 
Gonçalves, foram os vencedores 
— Na prova «extra», para sé 

niores, trlunfou Leonel Silva 


Apesar do tempo imvernoso, o «cortar 


maio do vilamovense decorreu com 
umsoflemáel brilhantismo e esteve bem 
à aTurê das gloriosas tradições do 


clube. Manuel dos Santos e Roberto Mar 
ehado têm razões de sobra para se sem 
trem satisfeitos, pois a sua Iniciativa 
aloançou, amplamente. o objectivo ambi, 
clomulo. Fezse excelente pro 
do Fire orto do «cona-matos pa 
populosa vi Gala, que parece que- 
aa RO Siro O 
dos “usforças Vil jato 

Lamenta-se. apenas a falta da equipa 
do Opemário — falta que é mais para a 
estranhar, sabendo-se que foi motivada 
vor condenável atitude de represália, 
em virtude de rm reconto rounião da 
delegados na ARA. os trabalhos não E 
haverem deconmido de maneira a satis 
fazer incompreensíveis exigencias do do 
legado do referido clube. Falta de com- 
postura desportiva que merece conda 
vação. 

Sai a prova do Vianorense — mos. 
mo com esta unica contranedade — não 


foi Delicia no seu drilhantismo, que 
O love, de manolra exuberante, Magui; 
Rea Jonmada de «contamatos, a de 00 


tom, no Parque de Soares dos Reis, 


Comporam primeiro, os juniores 
PC do Porto e do Vilanovense, q 
porcarreram à «distancia de 3.500 metros, 


conprecmdula em 3 voltas, com pas! 
megem pelo campo de jogos, omnde nus 
meros e entuslastico publico assístla à 
melhores fases da 1u! 


! 
completa em to 


Boa organização — 
dos o pormenores e aocrtada escolha) 
do toneetos, ideais para a prática de 


corta-mato» 
Os juniores do 
rlentes, começaram 
inicio Adelmo 
lado, enBious: 
cedar, c na primeira 


Porto — mais expo P 
à dominar desde, 
alves, por Outro, 

logo, como ven 


volta dispunha Já 

de avanço confortável, seguido de Ade 
Umo pereira e Antônio Tavares, , 
Na sogunda volta Lino Gonçal- 


ves continuou. na sua marcha vitoriosa, 
enpuamo se travava luta entustastica 
vara as posições secundárias, 
Glassiticação geral 
1º, Adolino Gonçalves, FP. 0. Porto, 
16 m. 15. 6 3/10; 40, Domingos Fer. 


nandes, idem; 3º. Adelino Pereira, Idem; 
4º Antônio Tavares idem; Só José 
Santos, Vilanovense; 6.9, Cipriano Soares, 
F. O P; 7º, Antônio Veira, idem; 8,9, 
Domingos Mendes, Vilanovense; 0.º, Ar 
múnio Sousa, idem. A 

Por equipas: 1.º, F, C, do Porto, com 


Vilanovenise” com 15 pontos, 
< N 
Na prova «extras, pam «semorese,! 
vesponderam à chamada três represen', 


« pontos; 2.9, 


tantes do F, GC do Porto: António Bar- 
ros, Ieonel Silva e Amímico Carneiro, 
qué perconreram 4400 metros, aprox 


madamente, | 

poaneira volta passaram «agropa-! 
dos, na, segunda, Ixonel Silva tinha 
Já uim avanço de 5ô metros — cm corrida: 
de excelento passada — seguldo de Bope, 
tos e Carneiro. Na 3º volta, Leonel au-; 
meniava a disiancia que o separava! 
de Panros. e este, por sua vez, «fugia»: 
* Américo Carnotro, 

A classificação final 
va, em 29 m. o 9 5; 2º, Antônio Bar- 
ros. 3º Américo Caeiro 

Excelente trúinto de Leonel Silva, que 
parace ter readmurido a sua boa forma! 
do princípio da época. k 


No final, realizouse na sede do vila 
novense, wma simpática cerimónia para 
distribuição dos prémios das duas cor 
ridas, 

Presidiu o sr. Augusto Melo, pelo Vt- 
lanovense, secretariado pelos srs, Eduare 
do Silva + Joaquim Seabra, 

O aoto deu motivo a entuslásticas 
afirmações de: té nos destinos do atlé- 
emo nortenho. exaltandose aínda à 
grandiosa obra do Vilanovense no des- 
porto nacional, e a tarefa brilhante do 
feu dirigente, "Manuel dos Santos — à 
quem a modalidade muito dave, 

Falaram : Augusto Melo, Manuel dos 
Santos. Joaquim Seabra, Moreira Jor., 
maio Borges o O nosso camarada 
gunndo Soares, para agradecer as 
lavras amigas que lhe haviam sido diri- 
gidas por Manuel dos Santos, 

A todos os titulos, intezessante cerl- 
múmia, que serviu pera, uma vez mais 
pôr em evidencia as gloniosas tradições 
9,9, Ventoroso Progonte do Vilangrem- 
Se F.C 

Es. 


O Cross das Nações 


maior valia se atendermos que ara O 
concomente que se encontrava a mito suas legitimas aspirações desporto. ontre nós, quites 
distancia. Por Ísso, e porque amatou com Reuniram-se em assembleia geral) Por mais que st busque so motivos) Lamentenos, apenas, que o Académi- | No Cross Er Pio que om e 
verdiadeíta elas, à conquista do extraordinaria os associados do Elorio- ) favuráveis A nosa «campanhas se en) co não figure na lista elaborada, Ia | disputou em Madrid, ficou em, 1º lug 
porem Prômior. ficou, sem duvida, so Clube Fluvial Portuense, para to-] contram por ES é de acreditar duo ente pessoais — ntranst. ee palio Pei ad Pb ES ad 
x j marem conhecimento oficial da con- do Porto assista ao próximo qostos por ambos os lados 4 , ” 
A marcha dos «zeros atinadkanes se- cessão, pelo Fundo do Desemprego, de panha», em atléusmo, que|> levamm o clube do Lana a abando- individualmente, venceu o francês 
a ea soa ROS 116 contos — importancia destinada À shconiravá Gamirável cenásio | nar os trabalhos o claro esta que | Pujazan. 
Na. E) HJ conclusão do editicio próprio para ga-| nessa excelente apista de cinzas do Esta | Ísso so trouxe prejuizo q modalidade, 
ta Lcmingos Famairo, - Drnesto, Grilo, Fagem do barcos, dormitório de rena: | dio do Lima: Como ve trata porém, de pontos qe visa | (Mais DESPORTO na 7.º página) 
dores, tanques para treino, etc. O múblico portuense saberá correspun | DUvamento pessonis, deles se alhoia O 


Aprígio Cunha, Amorim de Carvalho, dr. 
der vu lnportancia da realização, dando | crítico, a quem so a modalidade inte 


Cosmo porém, esta importante com- 


e be tomo D. ri ia Vi A M 
Ena Cubriel ATOS Cr aniaid ig articipação: não basta para permitir a | ao espectaculo, com o seu tradicional a =| 
O ap A Conclusão integral da obra, projectada | entusiasmo, à vbração alta das emocio tação uto-Motora 


antes lugds desportivas, 


— velha e legitima aspiração dos «flu- ANTONIO MAGALHAES & O: 


Souio Castro, ar. Teles de Carvalho, 


Garlos Loureiro, Melo Osório, Altino Ou: vialistas» — que orça por cerca de 300) A «verdades dos nossos propósitw- | E Euro SRA 
nha, Alvaro Gil Mniques. Paulo Gon- E ra RIR E RAP A ppp a A q TS Co e! Tr TP PT HORARIO DA CARREIRA 
Ce a JOR atual (uma página mais, de gloria, para a conirara o melhor 60, Junto, dos di B : asas ENTRE BRAGA É PORTO / 
Nú volta — José andrade, José velha agremiação) que fóssem dados] ums rotponsáveis. oavista — Leixões BRAGA — tartidas: 800, 430 (a) 
Moura Basto, Mamuel Alves Barbosa, plenos poderes aos directores para con-| Entre às palavras de aplauso que se v35, 11,20. 1330 1545 1806 (b) 19.10 (a) 
Aprígio Cunha, António Almeida, Tava- seguirem o emprestimo indispensável | cebemos na ultima semana saltentem-se Envie 7: e 20s (o), 
res Valente, Alípio Morais, Anistião Cam- A assembleia decorreu em optimo|n5 da revista «Stadium, que á nosse vie 7800 em selos do correio e PORTO — Chegadas ; us 10,15, 
Dos, Curios Loureiro, Rodrigo Rodrigues. ambiente “o constitulu afirmação elos campanhas dedicou fudicioso .cigo, De receberá um galhardete de qualquer | !.15. 13,00, 15.10. 17.25. 19,45. 20,55 e 2145, 
fold, AMÍ Quaa, nata uente da progressiva vl todos os lados continuam pois, a surgir sen Ê 
uvial — agremiação que honra 6] 06 melhores anxiline, para que Teve | Cube do Campeonato Nacional da) poRTO — Paradas. 130 (8), 5 4 


Vílas Bous e Casimiro Oliveira, 
Na 3.º volta — Josê Arulrade, António 
Costa, Manuel Alves Iarbosa, José Ma- 


1º Divisão e ainda de alguns da 2º 
Divisão. Os mesmos galhardetes com 
duas faces, 15800, e da Selecção Na- 


11,00, 14,30, 18.30. 17.15 18,15 (b), 
e 1915 (e). 


BRAGA — Chegadas : 4,10, 10,29, 1240, 
e 2055. 


de veneda esta tarefa: O «Portuml 


desporto nortenho. 
“Espanha, em atlétismo, no Porto + 


istá dado o primeiro passo para a 
satisfação de uma antiga aspiração 


GR Amro Queria De Viena 1855, 
. Amorim de Carralho, D. Valentim dos «verde-brancos». 18,10, 18,10, 19,55, 20,40 
Amneitr, dr, Domingos Pereira, Basilio A realização da obra vai ser entre-) Tudo indica que q situação do até | cional, de 25x45 — 6500. seen oe larementa excepto nos E 
Stockler, Américo Gonçalves, Alfvado gue a um empreiteiro, que satisfaz Ros) lismo portuense val resolyerse no pr D domingos. toa E 
Maninho Junlor e José Carlos Barbosa, concursos feitos e o glorioso clube ri- | ximo dia 15 — data em que so realizará escontos para revenda. (4) TambéiiSo - alsotuaio dueidos 
beirinho em breve possuirá. instala- | uma assembleia geral extraordinária | A ANTUNES — R. Direita, 273 « (0) “Lambém se efectuam 106 ' - 


Na 4º volta — Henrique Lacorda, Au- 
véio Dias da Silva, Hentquo Pascoal 
Marnho, José Madeira, Basílio Stockler, 


na AA. sob a seguinte ordem de tra- 


dignas das suas actividades e das 
ida tendigea, SCE ramos: prestação de contas e de actos 


suas tradições, VISEU 


Er 
E gos de 1/10 a 30/4; (c)—So sa 
efectuam aos os de 1/5 a 30/4. 


O Comercio do Porta 21 de Março de 1947 7. 


Segunda-feira 


DESPORTOS |NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | Re is ] 


Minho, teve actuação de mérito mesmo 
que lhe tivessem falado alguns titular 
res, À primeira parto terminou com 6-1 
para os locais, 

Nos ultimos trinta minutos, foi me: 
nor o rendimento devido à chuva que 
cala torrencial e ao estado do terreno. 


A Rússia perante 
o problema da 


monstração. 

Yagi entrou em Samadhi (catale- 
psia), ontem à noite, tendo então sido 
colocado no fosso, o qual foi depow, 
selado com betão. Quando o fosso fol 


De 0,5 metro e um metro entre pontos 


Magníficos como todas as máquinas de 


Andebol As eleições 


a 2. = 
CAMPEONATO REGIONAL [=== <="! bomba atómica | na Grâ-Bretanha xs” meámc mo o pata 
SEA stado de cataléps ri 
Ps gundo snes A € em França ecos. mio “A eDOLaa er a consinução suesa E 


içado. Depois, sorrindo frouxamente, 
quebrou o seu jejum com um copo 
de sumo de limão, — Reuter. 


— segundo a opinião 
de um chefe americano 


WASHINGTON, 30 — Joseph 


VEJA-OS E COMPARE-OS 


jo, Raul Pipa, J. Augusto e Claudio. 
Marcaram os tentos dos visitados: 
24! Pipa (4), Arnaldo (2), José Au- 
gusto (2) e Claúdio. 
Arbitrou, bem, o sr. José da Apre- 


Salgueiros e Académico estiveram em evidên- 
cia, mas as posições montem-se 


LONDRES, 30—Os resultados 
das eleições parciais de ontem, em 
mais de 400 círculos urbanos e ru- 


Hb 


A jornada numero treze não continha 
encontros de sensação, visto que os pri- 
meiros defrontavam os últimos e reuniam 
todo o favoritismo. No entanto, dois deles 
fugiram bastante à espectativa, pois os 
dois melhores estiveram em dificuldade. 
Solgueiros e Académico conseguiram 
os e conquistaram resultados 
honrosíssimos. As vitórias do Leça e do 
Porto são naturalíssimas. De lamentar 
o facto do grupo do Bessa se apresen- 
tar apenas com 9 elementos e ter feito 
terminar a partida 2 mínutos depois do 
intervalo, por inferioridade numérica. 
Não se compreende tal desinterêsse numa 
altura em que o clube devia fazer os últi- 
mos esforços para fugir ao último lugar. 

Na 1 Divisão, o Font não en- 
controu no Sport o adversário que se pre- 
via e passou, sem dificuldade. Só o jogo 
entre Ferroviários e Fontainhas indicará 
o campeão. Nos juniores a vitória do Fer- 
roviários sobre o Boavista, colocou am- 
bos em igualdade, sendo necessário novo 
encontro para apurar qual vai à poule 
sinal. 


DIVISÃO DE HONRA 


EM AUGUSTO LESSA 
F. C. Pôrto-Boavista, 6-1 


Arbitro — F, Marques da Silva. 

Os grupos: 

PORTO — Madureira, Reis e Alvaro; 
Bastos, Campos € Pires; Alberto, Guerra, 
Dores, Marnoto e Fabião. 

BOAVISTA — Alfredo, Danilo, e Ma- 
dureira; Vasco, Pombeiro e Rodrigo; Pina, 
Rogério e Barbosa. 

Os negros alinharam apenas 9 jogado- 
res. No segundo tempo entraram 6, mas 
passados 2 minutos ficiram reduzidos a 
5, pelo que o jogo terminou, em obediên- 
cia ao Regulamento. 

O resultado, foi, por isso, o verifica- 
do no primeiro tempo. Os azuis-brancos 
exibiram-se em ar de treino e o Boavista 
procurou replicar, mas fê-lo sempre da 
pior forma — com pessoalismos exage- 
rados, 

Fablão (4) e Guerra (2), pelo Porto, e 
Rogério, de penalty. pelo Boavista, foram 
os marcadores. 

Vigorosa-Salgueiros, 4-2 


ARBITRO — F. Marques da Silva, na 
talta de oficialidade indicada. 

Os grupos: 

VIGOROSA — Narciso, Cunha, Neca 
e Freitas; C. Afonso e Coimbra; Gatoso, 
Montalvão, Xavier, Fonseca e Sá. 

SALGUEIROS — Lamas, Fernando e 
Viana; Manuel, Meireles e Américo; La- 
ge, Valentim, Chico, Afonso e Silva. 

Os encarnados, apesar de aínda destal- 
cados, exiblram-se como ainda não ti- 
nhamos visto na presente época, causan- 
do grandes embaraços aos rapazes das 
Cavadas. 

Pena foi que o estado do terreno e a 
violencia de alguns elementos tirassem 
brilho à partida. 

Ao interválo, o Salgueiros ganhava por 
2-1, merecidamente. Afonso transformou 
um penalty, aos 13 minutos e, aos 16, La- 
ge fez 2-0 com um grande remate, de fora 
da área de deslocação. Aos 20 minute 
Xavier reduziu a diferenes para 1-; 

Os primeiros minutos do segundo tem- 
po decorreram com equilíbrio, mas já a 
notar-se nos verdes um esforço supl 
mentar para anularem a desvantagem. De- 
pois de Américo e Afonso verem embater 
na trave e no poste remates indefensá- 
veis, aos 10 minutos, Sá fez o empate, 
com culpas para Lamas. Aos 18, Lamas 
teve ainda responsabilidade no terceiro 
ponto, obtido por Montalvão. Aos 26, mi- 
nutos, Xavier recebeu um passe, absolu- 
tmente à vontade; Lamas saiu da área 
e carregou-o violentamente. O penalty. 
apontado por Montalvão, perdeu-se no 
poste. Passado um minuto Xavier fez o 
ultimo goal. Momentos antes de terminar, 
Xavier apontou outro penalty para fora. 

Os dois guarda-redes exibiram-se bem 
no primeiro tempo, mas no segundo La- 
mas desiludiu. . 

Montalvão, Xavier e Galoso, no vence- 
dor, Afonso, Chico, Fernando e Meire- 
Jes, no vencido destacaram-se. 

Arbitragem irregular e demasiada to- 
lorante, 


EM SOARES DOS REIS 
Vilanovense-Académico, 3-1 


Resultado feito no primeiro tempo. 
Marcadores: Rodrigues, (2) e Leitão, pelo 
vencedor: Rodrigo, pelo vencido. 

Os grupos: 

VILANOVENSE — Ferreira, Alfredo e 
Cardoso; Jaime, Dias e Bessa; Leitãc 
Beirão, Rodrigues, Grijó € Mamede. 

ACADEMICO — Pinheiro, Luís e Sou- 
sa; Leal, Perdigão e Serra: Sentiago, 
Américo, Armando, Couto e Rodrigo. 


> 
EM LEÇA — O Leça venceu o Leixões 
oe Bs 
E I DIVISAO 


NA BELA VISTA 
Senhora da Hora-Desportivo, 8-2 
Ao intervalo, 2-1 
Marcaram : Queirós, Juca e Lopes, pelo 
vencedor; Sílvio e Vitorino 1, pelo ven- 
cido. 
Foram expulsos, no segunda parte, 
Queirós, J. Maria e Vitorino II. 
Arbitrou dificientemente Rolando de 
Sousa e os grupos formaram: 
Melo e 
Lo- 


SR* DA HORA — Juvenal, 
Adauto ; Higino, Carvalho I e Sils 
pes, Juca, Queirós, Carvalho II e Neves. 

DESPORTIVO — David, Vitorino 1 é 
Menezes; Venceslau e Vitorino II; J. Ma- 
ria, Avelino, Graça e Sílvio, Apenas 9 


elementos. 
Fontainhas-Sport, 5-3 

Ante um Sport inferior ao normal, o 
Fontainhas conseguiu uma justa vitória, 
por numeros que não reflectem a sua su- 
perioridade. 

Ao intervalo, 2-1. 

Armando (aos 12 e aos 20 minutos) e 
3. Manuel (aos 15), foram os autores dos 
pontos. 

Armando voltou a marcar, aos 5 mi- 
nutos do segundo tempo, mas J. Manuel 
levou o seu grupo ao empate. Pouco tem- 
po decorrido, Armando obtem o 4º ponto 
e, a 5 minutos do fim, Valenciano conse- 
guiu 0 3º e último. 

Arbitro David Vieira 


Os grupos: 

FONTAINHAS — Monteiro, Castro e 
Inácio; Alves, Crespo e Isolino; Baptista, 
Velenciano, Armando, Araújo e Mucha- 
gata. 

SPORT — Lopes. Matos « Gonçalves; 
A. Orlando, Hernani e Vieira; Maciel, J, 
Manuel, Bártolo, O. Reis e Edgar. 

Salfentaram-se: Armando, Ara 
Crespo e Valenciano, no vencedo: 
calves, A. Orlando e J. Manuel, no ven- 
cido. 

Arbitragem Eat 


O Ferroviários marcou pontos por de- 
sistência do Continental. 


JUNIORES 


NAS CAVADAS — O Ferroviários ba- 
teu o Boavista, por 2-1. 


O Leça marcou pontos por não com- 
parência do Vigorosé 


Boa mova para quem precise 
de pintar a sua casa: 

A PINTURA SUPERLITE 
é altamente económica, porque 
Com UMA Só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando 
tempo, mão de obra e material. 
Assim. uma única mão de SU- 
PERLITE substitui uma de iso- 
lador mais três de tinta vulgar. 


Fabrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
R. das Cruzes, 331 — Tel. I58Al—Porto 


CLASSIFICAÇÕES 
DIVISÃO DE HONRA 


Jo Ve ED ERC RR 
Vigorosa .... 12 122 0 0 9 3 36 
Vilanovense 13 1 1 1100 55 36 
Porto 2 8 0 48257 2 
Leça 3 6 2 57 6 2 
Académico ... 13 3 1 95 76 2 
Leixões uu 1 3 1 73151 18 
Ealgueiros ..... 13 2 1 10 52 8 18 
Boavista 13 1 2 10 4014 1 
1 DIVISÃO 
To Vi ZE DAI CE 
Ferroviários ... 11 9 2 07 31 31 
Vontainhas .... 10 8 2 0 29 18 28 
Sport O 52357382 
Marinho Nu 4 1 6175 20 
*S:daHora.. 10 5 0 5 19 27 19 
Desportivo. 11 2 1 8 30 49 lá 
Continental 1 0 0 313 2 
*— Uma falta. 
**— Duas faltas. 
— Desistiu. 
FUNIORES 
Sério A 
To NASBS DECIR. 
Sport a medida sl 24 DS AT 
Boavist so =28005 2 11810 
Ferroviários ... 8 5 1 2 W 16 19 
SC POStO caco sora RA RI 1 SO 
** Leixões Fa Ta A a É 
* — Uma faita. 
— Desistiu. 
Sério B 
JE Ve BSD FG E 
Vilanovense ... 8 6 1 13 1 21 
Salgueiros ... 8 6 0 2 M 14 20 
Leça RT 5 CU 351549104 
Académico “7/3 0 4 19 14 15 
* Vigorosa .. 8 0 A 8 633 6 


*— Duas faltas. 

Jogos para o dia 13 
DIVISÃO DE HONRA (Ultima jornada) : 
3-6) 


Vilanovense-Vigorosa (1.º volta, 
Salgueiros-Académico (5-4) 
Porto-Leça (4-1) 
Boavista-Leixões (3-5) 


1 DIVISÃO (Idem 

Marinho-S.' da Hora (2-8) 

Fontaínhas-Ferroviários (4-4) 

O Sport marca pontos, 

JUNIORES (Encontros em atraso 

Leça-Académico (2-1) 

Jogo desempate: Boavista-Ferrovia- 
rios (2-1, 1-2) 


Ficam ainda atrasados 
encontros : 


DIVISÃO DE HONRA : 


os seguintes 


Vigorosa-Leixões (3-0) 

Porto-Leixões (2-1) 

1 DIVISÃO : 

Sport-S.* da Hora (da 1.º volta (2-1, 
anulado) 

Desportivo-Fontaínhas (3-6) 


Iníciam-se o torneio de Segundas e à 
poule final do Campeonato de Juniores, 
mudos. soctatos se esestuam no dia”2-de 


— — 
OQUEI EM PATINS 


Académico e Infante vencedores na 
terceira jornada — Brilhante 
exibição da equipa B, do Académico 


A jornada de ontem, á nolte, na 
nave central do Palácio de Cristal, foi 
auspiciosa a todos os títulos e deixa-nos 
antever um futuro muito prometedor do 
oque! patinado nortenho. Os jovens jo- 
gidores que agora surgiram, após ira- 

lho de profundidades dos clubes, são 
a garantia de que a modalidade tem um 
grande caminho aberto para uma era de 
renovação. 

No primeiro jogo, o Académico não 
pôde contar com o concurso do seu avan- 
çado, Armando Veloso. impossibilitado de 
alinhar por haver, fegado andebol. peia 
manhã. É apesar dessa circunstancia, fi- 
cou quase no princípio reduzido à qua- 
tro, Jogadores, durante alguns minutos, 
devido a um choque de Correira de Brito 
— defesa do Académico — com um ele- 
mento do Carvalhos, de que resultoil 
âquele dois ligeiros: ferimentos, cujas 
consequências ainda se não podem ava- 
liar. Depois, já completo, Jogou a maior 
parte do Jogo sem António Ribeiro. por 
duas vezes, com avarias nos patins. Mes- 
mo assim, os academistas lutaram bem 
contra o &lmpático entusiasmo dos rapa- 
zes dos Carvalhos e fizeram dois tentos 
na primeira parte e quatro no segundo 
tempo, fixando o seu triunfo em 6-0. 

<u> 

No segundo jogo da noite, o Infante 
de Sagres venceu a segunda categoria do 
“Académico, por 4-2, com 3-0 ao Intervalo. 
E pela escassez do resultado se pode 
avaliar até que ponto brilhante foi o 
comportamento da jovem e prometedora 
segunda categoria dos academistas, que 
actuaram com um entuslasmo digno dos 
maiores louvores e de tal modo que a 
certa altura foram os próprios assisten- 
tes do Infante de Sagres que aplaudiram 
o seu trabalho. 

Dentro de di 
mais circunstane! 
bem digna deles, 


faremos comentários 
dos a esta jornada, 


Terça-feira, á noite, realiza-se o ais 
importante e sensaciona) jogo deste tor- 
neio, entre o Académico e o Infante, 
ambos sem derrotas e o vencedor será 
o triunfador do torneio, 


<u> 
«A classificação actual é: 


uunoo D 
ousBa 


Bafo O 
morna d 


JOGOS PARTICULARES 


Os juniores do Sporting de Braga 
venceram os do Salgueiros por 9-1 


BRAGA, 30 — Efecuou-se, hoje, às 
15 e 30, no campo da Ponte, com asais- 
fencia razofvel um encontro particular 

o futebol entro os juniores do Sporting 
de Braga 6 Igual categoria do Spor! 
Comercio e Salgueiros, dessa cid 

O mau tempo impediu que e parti- 
da — aguardada com relativo interesse 
— fosse presenceada por maior nume- 
ro de pessoas, e que a exibição dos vi- 
sitantes não correspondessse ao que 


se esperava. 
“o Eporting de Braga, campeão do 


— 93 quilos ! Mais dois que o 


mês passado! O melhor é 
comprares uma 


Cinta «Pompadour» 


porque, neste andar, dentro em 
pouco não cabemos na cama... 


sentação, do C. D. de Braga. — C. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA H DIVISÃO 


Luzitania de Lourosa-Cucujães, 2-2 


Estes dois grupos da II Divisão da 
A, F, Aveiro, jogaram, ontem. para 
apuramento do campeão distrital. Com 
o empate de ontem, o Lourosa, ga- 
nhou o titulo da sua categoria da épo- 
ca de 194847. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Campeonato de Espanha 
1 DIVISÃO 


Atlético de Madrid-Espanhol, 8-3 
Barcelona-Real de Madrid, 3-2 
Valencia-Castellon, 3-0 
Oviedo-Bilbau, 3-0 
Sevilha-Gtjon, 5-2 
Murcia-Corunha, 1-0 


> 
Devido ao mau tempo foi adiado o 
encontro entre o Sabadel e o Celta. 


H DIVISÃO 


Ferrol-Cordova, 1-0 
Baracaldo-Malaga, 4-2 
Tarragona-Hercules, 5-2 
Granada-Levante, 1 
Saragoça-Matorca, 5-1 
Alcoinao-Betis, 6-1 

Reai Sociedade-Santander, 1-1 


rs. 


Em Braga 


AS SOLENIDADES DA SEMANA 

SANTA, EMBORA PREJUDICA- 

DAS PELO MAU TEMPO, ESTÃO 
A DECORRER COM BRILHO 


BRAGA, 0 —Este mau tempo, esta 
chuva impiedosa que teima em desmen- 
tir o conceito formado acerca da Pri- 
mavera prejudicou, hoje, severamente, 
solenidades, cheias de beleza e de impo. 
nência, compreendidas no programa da 
Semana Santa. De maneira geral, tor- 
nou-se impossível a realização das ceri- 
mônias externas, das formosas procissões 
de Ramos e do Senhor dos Passos, que 
são, sempre, motivo de admiração para 
muitos milhares de pessoss. No Pópulo, 
às 9 e meia, houve a benção dos Ramos 
Jevada à eféito com rigor de ritual. Con. 
corrência enorme, Centenas e centenas 
de pessoas, enchiam o vasto tempio, 
portadores, quase todos, dos caracterig- 
ticos ramos de olível 
procissão, para a Sé, realizou-se, mas 
sem organização. As" pessoas, crianças 
das catequeses, etc. em grupos, salram 
daquele templo para a Catedral, unde 
se cumpriram. com magnificências, as 
restantes cerimónias Na Sé, a missa 
solene, do dia, teve grande concorrência 
€ foi presidida pelo prelado, cuja cola- 
boração na liturgia própria do dia, ha- 
via começado na abertura da porta do 
templo, significat'va da realeza de Cristo, 

À procissão dos Passos, que devia 
entr do Seminário, não chegou a ser 
organizada. Milhares de pessoas que 
aguardava, nas ruas, a eua passagem, 
dedicaram as atenções nos calvários es. 
palhados no itinerário, A procinião, se 
& tempo « permitir, saírá na terça-fo! 

horas, - 


de o 
bora tivesse sido, também, prej 
dicada pelo mau tempo, a solenidade 
de Ramos, no Bor. J ninda reuniu 
considerável numero de devotos. Aos ir- 
mãos da Confraria, foram, de acordo 
com a tradição, distriguídos paimitos, 
Para amanhã, segunda-feira, não há, 
na Sé, particularidades dignas de men- 
cê, detorrendo, as cerimónias com sim. 
Biléidade, Porém, à noite, efectun-ne, no 
'eatro Circo, um dos numeros do pro- 
grama aguardado com o maior Interesse 
É o concerto de musica sacra, pela ma 
enífica coral dos monges de Singeverga, 
que peia primeira vez me faz ouvir em 
raga, À apresentação dos monges será 
feita pelo rev. J. Faria, o primeiro por- 
miguês doutorado em musica, em Roma 
rsse- — 


O relatório e contas 
da Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto 


FORAM APROVADOS NA ASSEM- 
BLEIA GERAL REALIZADA, CN- 
TEM, NAQUELA INSTITUIÇÃO 


Em segunda convocação, realizou-se, 
ontem, a assembleia geral dos irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia do Porto, 
para conhecimento e discussão do relató- 
rio e contas da mesa administrativa, 

Presidiu ao acto o respectivo prove- 
dor, sr. coronel Alberto de Almeida Fr; 
zão, secretariado pelos srs. vice-provedor, 
rev. Adriano Martins, e secretário geral 
da Mesa. dr. Fernando Matos. 

O acto, que teve a assistência de mui- 
tos irmãos, realizou-se no salão nobre 
daqueia instituição, sendo iniciado pela 
leitura da acta da assembleia anterior, 
tarefa de que se desempenhou o sr, dr. 
Marques de Moura, 

Seguidamente, e antes de submeter q 
relatório e as contas á discussão, o sr. 
coronel Almeida Frazão tez várias von- 
siderações acerca da vida administrativa 
e situação financeira da instituição. 1 
feriu-se no agravamento da despesas fei- 
tas em 1946, as quais se elevaram a cerca 
de vinte e seis mil contos, quando no 
ano anterior não foram a bem de vinte 
e três mil. 

Este aumento — esclareceu o provedor 
da Santa Casa da Misericórdia do Porto 
—deve-se ao agravamento do custo d 
medicamentos, géneros e combustivel. 

Aludiu, ainda, ao aumento que, uiti- 
mamente, fo! necessário fazer ao pessoal 
na efectividade e aposentado, aumento 
em que se gastaram mais, aproximada- 
mente, mil e trezentos contos. Disse que, 
devido ao custo da vida, tal aumento era 
necessário fazer, para acudir á situação 
do pessoal. cujos vencimentos estão 
muito aquem do funcionalismo publico. 

Depois de saudar os seus colegas da 
Mesa, submeteu à discussão o relatório 
e contas, sendo este documento aprovado 
por unanimidade. 

A assemblei concedeu, s seguir, 
autorização para se alienarem diversos 
prédios que a Santa Casa da Misericórdia 
possui, fora da cidade, 

Por ultimo, o sr. Joaquim do Vale 
bral informou a assembleia que o Go- 
verno concedera a comenda da Ordem 
Militar de Cristo ao sr. coronel Alberto 
de Almeida Frazão, pela acção desen- 
volvida como provedor da instituição. 

Congratulou-se com a merecida dis 
tinção, tendo os assistentes sublinhado 
com prolongadas palmas as palavras ds 


orador 


a e palmitos. A 


BANACÃO 


ASSENTA BEM NO 
ESTÔMAGO ! 


PUBLICITARIO 


Johnson, chefe da Repartição de Se- 
gurança do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros norte-americano, decla- 
rou, ontem, que a União Soviética 
procura desarmar os Estados Uni- 
dos com a sua política acerca da 
fiscalização da energia tómica. 

Ocupando-se da actividade ca 
Comissão de Energia Atómica, em 
discurso proferido na sede duma 
organização feminina, Johnson de- 
clarou : 

— Desde Junho do ano passado, a 
Russia tem feito pressão em publico 
para se colocar imediatamente fora 
da lei a bomba atómica e instando 
para que se ponha termo á produção 
de bombas nos Estados Unidos. Si- 
multaneamente, a Russia advoga 
que a convenção para a fiscalização 
da energia atómica seja postericr- 
mente considerada. Os representaa- 
tes soviéticos têm-se agarrado tio 
tenazmente a essas ideias de provo- 
carem à suspeita de que o principal 
objectivo soviético nas discussões 
na Organização das Nações Unidas 
é o de desarmar os Estados Unidos 
unilateralmente, e, depois, por um 
acordo multilateral, enquanto evi- 
tam ou demoram o estabelecimento 
de um sistema que venha assega- 
rar-nos que nenhum outro pais 
produz ou possui bombas atómicas 
— REUTER. 


Segundo “aopinião do mi- 
nistro norte-americano do 


Marinha, 


a defesa dos Esta- 
dos Unidos está na 


EUROPA 


SAINT LOUIS, 30 —O ministro 
da Marinha dos Estados Unidos, 
James Forrestall, declarou, ontem. 
á noite, num discurso, que a Amé 
rica do Norte deve prestar auxilo 
político, económico e ainda militar. 
se for necessário, para apoiar us né- 
ções que desejem manter as sus 
instituições Livres, 

Forrestall, que falava pela rádio 
a todo o país no congresso nacional 
dos oficiais de reserva da marinha 
de guerra, veter.u-se ao programa de 
auxilio do presidente Truman à Gré 
e á Turquia. 

Disse que se a Europa, a Asia 03 
a Africa, fossem dominadas por um 
grupo de potências totalitárias, o 
hemisfério ocidental «teria muita 
diticuldade em resistir-he: 


que «enquanto os mares estiverem 
«bertos não será fácil a essas po 
tências conseguirem o predomina 
da Europa, da Asia ou da Africa 
O mar permite-nos utilizar forças 
relativamente peque para nos 
apormos á ameaça dum ataque e 
mesmo para conseguirmos uma certa 
«uperioridade em zonas cri da 
nossa escolhas 

Forrestal! disse ainda que o pro 
grama do presidente Truman de 
suxído à Grécia tinha sido estabe- 
lecido na duvida acerca do futuro 
da Organização das Nações Unidas 
* que, de facto, essa organização não 
pode, de momento, ocupar-se do caso 
da Grécia nem do caso da Turauia. 
E prosseguiu : 

— A Orgonização das Nações 
Unidas não tem nem um tribunal 
nem a Polícia e, acínva de tudo, não 
tem dinheiro. Vivemos num mundo 
em que a unica defesa real que um 
país pode manter é a dos seus pró 
prios recursos. ppa 


Duelo á pistola, 


em Paris 

PARIS, 30. — O deputado socia- 
lista Gaston Deferre, e o director de 
um jornal radical, Paul Bastin, solucio- 
naram ontem «uma questão de honra», 
à pistola, no primeiro duelo que desde 
há muitos anos não se realiza em Paris. 
O encontro realizou-se fora de Paris. 
durante uma grande carga de água. 

Depois de troca de tiros, que foram 
atingir árvores, os dois adversários en- 
traram nos seus automóveis com as 
suas testemunhas e regressaram a Pa- 
ris. O duelo resultou de uma cena de 
pugilato travada ante-ontem nos corre- 
dores da Assembleia Nacional, — REU- 
TER. 


—u— 
Pela primeira vez, nos 
ultimos vinte e quatro 


anos, 
O NUMERO DE NASCIMENTOS 
É MAIOR DO QUE O DE MORTES, 
NA INGLATERRA E PAIS DE 
GALES 


LONDRES. 30. — A população da 
Inglaterra e do Pais de Gales deixou 
de diminuir. Pela primeira vez, em 
24 anos, o numero de nascimentos 
excede o das mortes. A estatística 
relativa ao ultimo trimestre do uno 
passado, assim o revela. Nesse pe- 
riodo, nasceram 221.891 crianças, o 
que representa uma média de 20,5 
por 1.000 pessoas, no total da popu 
lação. E' a média mais elevada re 
gistada em qualquer mês de Dezem- 
bro, desde 1921, — Reuter. 


Ofereça um Folar da 
JANOTA com «senho 
para troca» 


JANOTA Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à R. de Santo Antônio 
Telefone, 6387 


rais, estão a ser apurados, e esse 
apuramento prossegue amanhã e de- 


is. 

Os resultados até agora sabidos 
são tão fragmentários que é impos- 
sível divisar qualquer tendência. A 
luta trava-se, principalmente, entre 
os trabalhistas e os conservadores, 
A sede dos conservadores declarou, 
esta noite : 

— Os resultados até agora sabi- 
dos podem ser tidos como muito 
satisfatórios. Uma vez conhecidos 
os pormenores finais, espera-se que 
se verifique grande mudança de 
opinião publica, relativamente ao 
ano passado, 

No ano passado, o êxito dos tra- 
balhistas foi grande em todo o país. 
— REUTER. 


AS ELEIÇÕES EM FRANÇA 


PARIS, 30, — O Movimento Re- 
publicano Popular vai à cabeça dos 
partidos políticos nas eleições par- 
ciais realizadas, hoje, no Departa- 
mento do Drome, tendo obtido a 
maioria de 6.618 votos sobre os co- 
munistas. Os resultados foram : re- 
publicanos populares, 2 lugares, com 
51.631 votos; comunistas, 1 lugar, 
com 45.013 votos; socialistas, 1 lugar. 
com 26.939 votos. — Reuter. 


Vai ser julgado 


O EX-CHEFE DO CORPO DE 
DIRECTORES DA LUFTHANSA 


BERLIM, 30. — O tribunal inter- 
nacional dos Estados-Unidos, em Ber- 
lim, deve julgar amanhã o dr. Kurt 
Weigelt, de 62 anos, presidente do 
corpo de directores da «Deutsche 
Lufthansa», durante a guerra. 

Weigelt é acusado de ter vendido 
valores na importancia de 13.000 
marcos, violando assim. a ordem do 
conselho de «contrôle» aliado, que 
proibe «as pessoas de destaque» dis- 
porem dos seus bens em capital. Em 
três sessões do julgamento de Wel- 
gelt, apenas uma das nove acusações 
contra ele foi mantida. As outras oito 
acusações incluíam uma que alega- 
va que ele escondera ter ocupado 
importantes posições, durante o re- 
gime «nazi», tais como a de chefe do 
«Bureau» Político Colonialy e chefe 
da Associação Turca da Liga Germa- 
no-Oriental. — Reuter. 


O discurso | o general 


De Gaulle 


(Continuação da 1.º página) 
monumento em honra dos «coman- 


entusiâsticamente, quando u 
general De Gaulle prestou tributo à 
«nobre Inglaterra» e, ainda mais. 
quando ele disse que viria um dia 
em que «a França não toleraria as 
discussões estéreis e a divisão». 

Quando De Gaulle concluiu o seu 
discurso, a multidão gritou: «De 
Gaulle para o Poder». 

O general De Gaulle deplorou que 
a França de hoje tenha perdido o es- 
pirito de unidade, que os grupos da 
Resistência francesa mostraram, na 
operação de Bruneval. 

— Depois de tantas provações, o 
voz da dissenção, que significa deca- 
dência, obscureceu os interesses nu- 
cionals — declarou ele. Mas, os tem- 
pos são demasiado difíceis. a vidu 
demasiado incerta « o mundo dema 
siado duro para que permaneçamos 
na sombra, indefinidamente, sem que 
soframos o risco mortal. Dia vira em 
que a grande maioria do povo fran- 
cês desligar-se-á deste jogo inutil e 
reformará os alicerces abalados da 
nação. 

Salientando a parte aesempenna- 
da pela expedição de Bruneval. Lm- 
Gaulle disse; 

— À operação de Bruneval mom- 
trou pela primeira vez, que o siste. 
ma francês de informação que fóru 
edificado no coração do inímigo, po- 
dia um dia ser empregado pelas tor- 
ças de auxílio do ultramar. 

A cerimônia sofreu um atrazo de 
duas horas, porque o carro que trans. 
portava Duff Cooper a Bruneval, 
teve uma panne. — Reuter. 


Graziani será julgado 
em Junho 


ROMA, 30,—O Tribunal Espe- 
cial de Crimes Políticos, com sede 
em Roma, anunciou que o julga- 
mento do antigo marechal fascista 
Rudolfo Graziani terá inicio no 
próximo mês de Junho. 

Ao mesmo tempo, foi anunciado 
ter sido fixado o dia 2 de Junho 
para inicio do julgamento do antigo 
ministro Caffaello Riccardi e fixado 
o dia 16 do mesmo mês para ouvir 
as primeiras testemyunh de acu- 
sação contra o ministro fascista Ce- 
nato Ricei. — UP. 


Vinte e quatro horas 


ENTERRADO VIVO NUM FOSSO 
DE CIMENTO ARMADO 


BOMBAIM, 30. — Depois de ter 
passado 24 horas enterrado vivo, 
num fosso de betão, Shri Remanand 
Swami, Yagi do Himalaia, «Homem 
santo», foi hoje desenterrado e mos- 
trado à 50.000 pessoas que se tinham 


dosa britânicos. A multidão acl | 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Falecimentos 


Maria da Conceição Marques 
e Silva 


Na sua residência, Travessa do 
Poço das Patas, 5, faleceu, ontem, 
com 82 anos, esta bondosa senhora, 
avó do nosso saudoso amigo Alberto 
Celso da Silva Macedo e de D. Iria 
Augusta Gonçalves Soares de Ma- 
cedo, tia da sr D. Maria Emília 
Marques Brandão e do sr. Mário 
Guilherme Marques (ausente). 

O funeral, com missa de corpo 
presente, terá lugar pelas 9 horas e 
meia de hoje, na igreja do Bonfim. 
A cargo da Companhia Funerária e 
Dec. Portuense, 

— A cargo da mesma Companhia 
Funerária e Dec. Portuense, tam- 
bém se efectuaram os funerais de 
João Marinho Portela, D. Ana da 
Silva Brandão, Manuel Marques 
Machado, D. Deolinda Augusta AL- 
buquerque e D. Josefina Jesus Pe- 
reira. 


Raul de Oliveira Pereira 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na sua 
residência, Rua da Porta do Sol, 12, 
o sr. Raul de Oliveira Pereira, an- 
tigo e estimado industrial de pada- 
ria, Era casado com a sr. D. Emília 
dos Santos Pereira, pai querido da 
sr* D. Maria Irene dos Santos Pe- 
reira de Lemos e do sr. Artur 
Candido de Oliveira Pereira e sogro 
da sr* D. Conceição Dulcinea de 
Lemos Pereira e do sr. Artur de 
Lemos Junior, os quais, assim como 
mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar ás pessoas que 
os honram com a sua amizade, o 
seu falecimento, rogando o favor da 
assistência aos responsos que por 
sua alma se celebram hoje, ás 16 
horas e meia, na capela do cemité- 
rio de Agramonte, saindo o feretro 
da residência acima três quartos de 
hora antes. 

O funeral a cargo da casa Alberto 
Pereira (Filhos). 


D. Gonçalo de Melo Breiner 


LISBOA, 30. — Faleceu, ontem, o ar 
quitecto D. Gonçalo de Melo Breiner, de 
81 anos de idade, natural de Lisboa, 'ca- 
sado com a sr” D. Júlia de Castro e 
Almeida Melo Breiner, filho do falecido 
médico D, Tomás de Melo Brelner, con. 
de de Matra, e irmão do engenheiro Mela 
Breiner e do conde de Mafra. 

Era uma figura muito conhecida ua 
sociedade elegante de Lisboa e da Granja, 

O funeral realiza-se hoje, às 15 h 
ras, da Calçada dos Caetanos, 7-2, pai 
tazigo, no cemitério dos Prazeres, 

COIMBRA, 30 — Faleceu, em São Mar- 
tinho do Bispo, a religiosa Maria Luísa 
Gomes Pinto de Mesquita Carvalho, de 
24 anos de Idade, natural de Lisboa, e 
filha do sr. António Pinto de Mesquita 
e da sr.* D. Belmira Gomes Mesquita. 

Pêsames. — €. 


José Maria Rebelo 


LISBOA, 30. — Faleceu o sr. José Ma- 
ria Rebelo, de 56 anos de (dade, natural 
de Lisboa, pai dos desportistas João Re- 
delo, ciclista; Inácio Rebelo, elemento 
do S. L. e Elvas; Marcolino Rebelo, do 
«Arrotosn, Humberto Rebelo, do «Ope- 
rárioy, e Cesário Rebelo, colaborador do 
«Mundo Desportivo». 


ESSES EEFEEEES 


Noticiário Religioso 


AsrIL, 1. — Terça-feira Santa. 
Missa própria. 
Paramentos de côr rôxa. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 1l e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


ORDEM TERCEIRA DE 5, 
CISCO — Celebra-se, hoje, pel 
ras, na capela do cemitério privativo de: 
ta Venerável Ordem, em Agramonte, 
costumada missa mensal em sufrágio da 
alma dos Irmãos e benfeitores alí sepul- 


tados. Rets É 
A procissão dos Passos 
em Coimbra 


COIMBRA, % — Embora prejudicada 
pelo mau tempo que fez até pouco antes 
do seu desfile, realizou-se, hoje, a pro- 
cissão do Senhor dos Passos, que saíu 
pelas 17 horas, da igreja da Graça e que 
se não efectuava há 14 anos. 

Naquele templo celebrou-se uma ce- 
rimônia relgiosa seguida de sermão por 
r. GIl Alferes, da O. P, Depois come- 
cou o desfile do cortejo religioso por 
entre alas compactas de povo e que 
abria com praças da G. N, R. a cavalo. 
Segula-se um pelotão da Polícia. Depois 
o pendão precedido dos colegiais de S. 
Caetano e da Irmandade do Senhor dos 
Passos, onde seguia o andor com a ve- 


neranda Imagem. ladeado pelos Bom- 
beiros Voluntários. A' frente daquele, os 
mesários da referida Irmandade, srs, 


rev. António da Silva Pratas, João Mon- 
teiro Loumeço, João Candido da Ro- 
cha Pals, Mário Vieira de Carvalho, An- 
gelo José Marques e Joaquim Gonçalves 
do Carmo. Seguia-se a filarmônica de 
Ançã. Depois a Ordem Terceira de 5. 
Francisco, os seminaristas e o pálio, a 
cujas varas pegaram os srs, drs, Domin- 
sos Braga da Cruz. João Bote Côrte Real. 
Conde de Ameal, dr. Aurélio de Almei- 
da, Ambrósio Neto e D. Miguel de Ala:- 
cão. O Santo Lenho era conduzido pelo 
rev. Amaral, acolitado pelos reverendos 
Joaquim dos Santos Moderno e Manuel 
Joaquim Gonçalves. Apos o pálio, que 
também era ladeado por Bombeiros Vo- 
luntários, seguiam os srs, dr, José Car- 
doso, governador civil substituto em 
exercício, e cónego António Brito Car- 


Telefonc desta 
Seccão: 1113 


EI 
cêna 


HIDROFOBICA 
(À PROVA DE AGUA) 


HIDROFÓBICA é uma cera que 

resiste à água. Com ela já pode 

lavar os seus encerados. 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte 

1. MONTEIRO 

Rua dos Caldetreiros, 43-1.º 
tÃos Lotos Telefone, 2997 
Depositário no Centro 

Soc. de Representações de Espinho 


mal que o vento 


o leve... 


JANOTA — CAMISARIA 
Praça da Batalha — PORTO 


Fabricantes: A. Henriques & Ur. Lta- 
S. João da Madeira 


Se o chapeu não é 
TRIUNFO não faz 


Prismáticos e de alta precisão 


Equipados com motores electricos trifásicos de 
0,5 HP., 220/380 Volts, 12 velocidades 


ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS | 


Praca D. João |, 25-6.º 


Tel: : e e 
mos PF. PORTO ARCA 
4 E, 

doso, que representava o sr. Bispo- 


-Conde. 

Fechava a procissão a banda da Po- 
lícia, seguindo-se a multidão que acom- 
panhou o préstito relígioso. o qual per- 
correu a Rua da Sofia, Praça 8 de Maio, 
ruas do Visconde da Luz, de Ferreira 
Borges, Largo da Portage: Rua do Sar- 
gento-Mor, Rua de Eduardo Coelho e 
Rua da Louça, regressando, já, debaixo 
de chuva, à igreja da Graça 


4 
Navegação 
Em 30 de Março 


DOURO 


Na lavra mão houve movimento gevilo 
à aguação do mar e conrente de ggua 


Na procissi encorporaram-se alguns 
«anjos», — C. Ez eae Do uia 
re <— À 
o LEIXÕES 
ENTRADAS : o o 
AMNCIS, VApOr português Africa Qei- 
dental, cup Jordão, 1.200 tom. 4 dias é 


Nivlo, com carga diversa, 4 Comp. União 
Fulmil (de Lisboa), e 4 passageiros, 
Ilhas, vapor holandes Nord, cap. 
373 ton. 2 dias de viagem, com 
a caiversa, “a Garland, Tamaley & 
Lada, à 
Antnónpla, vapor sueco Slgyn, 
Winionbers, asa tdos 5 Glam poe 
com vunga diversa, e 
tino fimericana.  Aencia Mondo 
Lisboa, vapor sueco Vestria, 2 dias do 
vissem. com carga diversa, a E. A. Mo-/ 
páita & 0º, 
OLHÃO, 30. — O vendaval conti-| » 135 
mua com grande violência, chovendo 1 Er SE 
forrencialmento, Ontem, a par do gra- Fora da huma mada so avista. 
niso, que caiu em quantidade elevada, | Vento N. O, (fresco) e o mar agitado: 
violenta trovoada pairou sobre esta re- 


O temporal 


Desabou uma barreira entre as esta- 
ções de Amoreiras e Odemira, o que 
impediu o transito regular dos com- 
boios, e as águas do rio Mira des- 
truiram um trôio de estrada, na 
extensão de vinte metros 


dio. TEJO 
Em virtude de ter desabado uma| Ensranam, os vapores: portugueses 
b: Vita Eranoa, «de Antuárpia e Leixões, 
barreira, entre as estações ferroviárias | Lud Pinot de Anuário e, Leixões, 


de Amoreiras e Odemira, o comboio | inglas rivary, de Liverpool, Cardif e Let- 


«correio» chegou, hoje, aqui, com sete | Xe, com 58 passageiros Lisboa. é 
113 im transito; suceo Mjolner, de Am 


horas de atrazo. No local e por mativo | iii 
4 tvímpia; nolandês Katwijk, de Antuérpia 
do acidente, estiveram parados quatro | « Bilbau; ae trade EE Kebir, 


comboios. O transbordo de passageiros | de, Cusalilanca. todos com carga geral: 
1 arribado por catisa do mau tempo. 
foi feito com regularidade, mas a car- Despachou o vapor inglês Huary, 


ruagem com o correio ficou al; retida |para Pumobal o portos do Brasil, com 
e só mais tarde velo para Olhão, atre- | Dassugulros e carga, 
lada a outro comboio. Por tal motivo, 
não foi distribuida, hoje, correspon- 
dência em todo o Algarve. 
Junto de Odemira, a violência das 
águas do rio Mira destruiram um troço ] B [|] 
de era na extensão de 20 metros. 
—€. = e—— 


O rio Tejo voltou a aumentar 
de volume” 


SANTAREM, 30 — O rlo Tejo conti- 
nua a subir muito de volume e os terre- 
nos estão, novamente inundados. 

Os prejuízos, desta vez, se a situação 
não se modificar, serão incalculáveis, em 
vista do estado adiantado dos vinhedos, 
Os favais perder-se-ão todos, também. 

minutos; e para os Estados Unidos 


=C. e 
Em OSimbra: da América do Norte, à 1 hora é ló 


COIMBRA, 30. — Continua a invernia, 
PHILCO-RÁDIO 


Nos últimos dias tem chovido torren. 
mente e caído bastante granizo, A cheja 

De tama mundial em qualidado 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Hora da Saudade, no Emissor 
Regional do Norte 

A partir do próximo mês de Abril, 
as emissões da Hora da Saudade, do 
Emissor Regional do Norte, rea!izar-se- 
-ão: Para Moçambique, Orlente, An- 
gola, S. Tomé e Príncipe, Congo « para 
bordo de navios portugueses em via- 
gem, às 19 horas é 15 minutos; para à 
Guiné, Cabo Verde e Brasil, às 23 horas 


voltou ao rio Mondego e as minas e os 
campos marginais estão inundados. — €, 


Ace Automobllistas — Recomenda-se 
a GARAGEM O Comercta do Porto na rua Elisio 
de Melo, à Avenida das Nações Allad 


encontrarho todas as facilidades. 
D To 
MARCO, “0 


O TEMPO — Viana do Castely conti- 


Rua Formosa, 307 


de Viana 


arrecadada « relativa so mesmo mês, foi 
do 172480500. Q «déficits resultante foi 
nua de baixo de rigoroso temporal, cho- | coberto por subsidio concedido pelo Fun- 
vendo e caindo graniso que ostá a des: | do Naclonal de Abono de Família. 
trulr a floracão das arvores fiuílívras.) A reierida Caixa à partir do dia 99 
Há notícia de que o Eraniso caldo Jú | do corrente, passa à ter as suas Instala- 
dias destrulu Datatals completos. cbes na Rua do Poço, n.º 16, desta ci 
Ontem do manhã, trovejou e o vonto | dador 
continua à soprar do quadrante Sul. pre RE A DE INSPECÇÃO DE 1947 — 
nuncio de mau tempo, à afixado edital do Centro de Mobtlk- 
CAIXA DE ABONO DE FAMILIA = |sacão de Art. n.º 5 nara as nraças licen- 
Com pedido de publicação, recebemos da | cladas dus classes, de 192 a 1940, inclust- 
direccão da C. A. F. deste distrito. o se- | vé, vara comparecerem na sede daquele 
euínte comunicado: «A Caixa Regional | Centro na Rua de Manuel 
de Abono de Familia do distrito de Via- | t42. afim du lhes ser passada revista de 
na do Castelo. acaba de por em paga: | tnspei “ devendo os interessados to 
mento os abonos relativos a Janeiro p, | mar imento das respectivas datas 
D.. no montante de 996.9M9895. A receita Je condições. —s. C. 


UM LIVRO ENCANTADOR 
PARA OFERECER : 


«A VIDA DE SANTA TERE- 
SINHA DO MENINO JESUS» 
por |). N. 


Ilustrado com 10 admiráveis 
fotografias. 


CoM APROVAÇÃO 
ECLESIÁSTICA 


Preço: 10 Escudos. 
Envia-se à cobrança, pelo 


NA CULTURA DA BATATA 
EMPREGUE 


Faure-Bignet 


um adubo que pola sua riqueza em 
azoto, ácido fosfórico, potássio o mas 


correio. téria orgânica, garante uma boa 
produção. 
Edição da E' um produto «ADUBEX». 


EMPREZA FABRIL DE ADUBOS, L. 
FIGUEIRA DA FOZ 
Distribuidor Geral : 


B. M. FORTES 
PR DA LIBERDADE, I24-4, 
Telefone lit — PORTO 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos 12 
PORTO 


Espreguetra, , 


8 Segunda-feira, 31 de Março de 


Novidades portuguesas 
em DISCOS 


; Partophone 


MARIA 

(acomp de 

P M 13 Hás-de voltar 
Canção poru 


MARIA SIDÓNIO 


ta omp. de orquestra ) 
PM 12 Rosinha — Canção 
Olhei — Canção 
TRIO LAMITI 
(acomp de cavaqu nho ) 
PM 10 Ana — Canção po, uiar 
a) Benha cá — Canção popular 
b) Bira das Sexas — vira 
ORQUESTRA JOAO NOBRE 
PM 11 Toujours glissaut — valsa 


o sonho — valsa 
PM 14 «ome'ros do Senhor da Serra - one-step 
Marcha da alegria 


CADA DIS 


(Age 


Oiça-os nas casas da especialidade 
Distribuidores: 


Vadeca L.ºº 


1947 


CLARA 

orquestra ) 
tado canção 

guesa 


Co 35%00 


nie 


s) | 


fua de Santo Anfon'o, 126 - PORTO | 


com ri 
da fen: 


—Disposi 
fractura 


ladora 


—Electrodos planos e ERA 
gereso e rápido controle 


—Circulação interna de ar, regu- 


vela LEONA 
(PATENTES AM ERICAN As) 


tivo especial contra a 
expontânea do insulador. 


rau térmico da 
D; 


do 


Repres. para Portugal: 


RODRIGUES & TORRES, Lda. 


LISBOA 
Distrib. no Norte: 


TERMAX 


38, Rua Mousinho da Silveira, 40 
PORTO 


Caixa em - metal 
com 2 fundo em as 
dável, moviment 
-magnético, orotegido 
guarda-pó e 
mostrador simples ou | 
noso 
original acompanhado 
boletim de garantia 


PREFIRA 


TEMA BOM GOSTO 
SEJA ECONÓMICO, 


PINTO ROSA 


cromado 
inoxi- 


para-choques 


embalagem em esto) 


VISTA-SE NOS 
GRANDES ATELIERES CONTINENTAL 


e Temereio do Enrto 


anti- 
com 


umi- 


dum 


| Olival — Campo 


6098 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias: 
1.º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Kus de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
dos Mártires da 


Pátria, 122. 
Alberto Kerreira, Rua da Estação UU 
— Alves, Pr Exército Libertador, 62 — Al- 
ves Moreira. Av Rodrigues de Freitas, 167 
Antiga Porta do Oliva! C dos Mártires 


da Pátria, 12? — Antunes, Rua do Bon- 
jardim, diô Avenida (dar. Av da Bua- 
vista. IUJ6 — Barros, Rua do Bonjardim, 


1242 — Campo (do, Pr da Republica LO 
— Confiança Rua de Santa Catarina, ul 
de Araújo Rua de Santa Cata- 
— Estácio. Rua Sá da Bandeira 


Silva Pereira” Rus de Costa Cabral, 28 
mag itória: Rus de S Roque ds Limeira 


No Fos - Gondarém Rus de Gonda 
rém 3% 

Em motusinnos Lago cunha us ae 
s Roque 10º Falcão Rua Moinho de, 
Em Gala Serra au vilar Nua Antero 
de Quental 86 Devezas rua Barão di 

Corvo 


(Para avtamento de recertuar urgente 
sujelte a sobretara da 5800 a partir das 
0 horns) 

ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL (Para os pobres das Con 


6 C.*, Ldo 


Ruo Alexondre Brago. 64 — Telefone 2446 — PORTO 


À [Todo n prédio do 3º e 47 andor! 
“OURO VELHO, 


prata e joias usadas, compram 


GALO & LIMA 


Rua de Santo António, 121 


FATIMA 


Aluga-se camionete de 26 passa- 
geiros, para os dias 11, 12 e 13 de 
| Maio, Falar na Auto Garagem. Pó- 
| voa de Varzim. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


2º ANDAR — ALUGA-SE 

próprio para escritório, atelier ou hab!- 
tação à Rua de «O Comércio do Portos, 
a 20 metros do eléctrico. Falar na Rua 
de S. João Novo, 24. Das 12 às 14. 


AUTOMOVEIS DA LETRA & 


de serviço para qualquer ponto dé 


AUTO, Rus Jost Falcão 
81 Telet 1474 


AUTOMOVEIS 
aluyuer, confortáveis, 
Raimundo de Ca! 
3154 — Gail 


A NOVA — ALUGA-SE 
com fogão eléc- 
a da Aliança. 364 


de 4, 5e7 lugares 
rvalho, 406 Tele, 


Ru 
fone. 
CAs: 


Instalações modernas, 
trico e cilíndrico. Rui 


S — ALUGAM-SE 
Bia AC criórios, consultórios e atelieres 
Andares para habitação e lojas para co- 
mércio. Ver das 15 às 16 horas Rua do 
Breiner, 13, 15, 2 


EE====>>>—————. 
COMPRAS 


RILHANTES. OURO E PRATAS 
ERA e ago dos mais altos prevos 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina 33 let 7203 


MPRO, 
LOM Qnugos e modernos, lustres. co- 


tres, tapeçarias, adornos, etc Rua For- 
mosa. “Ho” Teletone, GÊ Co 


CAIXEIRO 
Precisa-se, interno. Idade, 20 a 24 anos 
Para confe'taria e mercear: 
as melhores informações. 
dacção a W 42, 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Precisa-se, com conhecimentos de das 

lografia e de assuntos de Caixas Sind 

cais. Carta à Redacção a E. A.N. 145 


EMPREGADO DE BARBEIRO 
Precisa-se dando boas referencias. Bar- 
bearia Maximino Ribeiro — Oliveira do 
Bairro. 


RAPAZ — PRECISA-SE 

para balcão, com alguns conhecimentos 
de serviços de escritório, idade até 15 
anos, com fiador. Falar, Rus Alexandre 


CARNE SECA 


(Oiro doméstico) 
O melhor recurso de 1 despensa 
Aos srs. Consumidores, ofertamos 
9 maneiras de confeccionar. Vende 
CASA RAMOS 
Rua de Sá da Bandeira, 347 
6628 


CASA EM GAIA 
Vende-se, por 60 contos, em Souto de 
Megilde, Canelas. com poço e terreno 
Falar Rua do Telhado nº 5 * Ovidio 
a Joaquina Carvalho Lopes, das 11 às lá 


Braga, 106. 7036 | horas. 687 
FELOJOEIRO d 

eio oficial, precisa-se, habilitad Ru H 

a Cetaniad garepsnvabitado Rus) Chouriço de Angola 


PERDEU SE 


FECHO DE PULSEIRA DE OURO 

Perdeu-se, formato coração, da Rua No- 
va do Tunel a Gondarem, à Foz. Paga- 
25,9. Peso em dinheiro. Rua Nova, do 
Tunel, 127. 


PERDEU-SE UM ALFINETE DE OURO, 
de senhora, com pintura em martim, 
sabado, no trajecto Rua Guerra Jun- 
queiro, Batalha e Praça. Favor entre- 
gá-lo na Rua Guerra Junqueiro, 131. 
Telef. 5028. miss 


MAQUINA, PARA COMPRIMIDOS 
COMPRA- 


SE 
Resposta com detálhes e preço ao nº 78; 


02 
OSS 
PIANO ALEMAO, 
cordas cruzadas e bom 
Informar preço e ca- 
Américo Magalhães, 
jães. Telefone 57 
a. Não aceita in- 


racterísticas. 
Faria de Cima. 
Sor Send da Mod 


para | 


termediários. 53 
SULFURETO DE SODA 

Compra-se qualquer quantidade Falar 
na Rua Duque de Saldanha, 339. 6972 


E—— — 


OFERTAS 


AUTO-ESCOLA, L.DA 
Lições à hora ou por contrato, para 
nhoras e Cavalheiros; máxima ser. 
de e competência. Galeria de Pa 
102-3. 


TRESPASSES 


ARMAZEM — PASSA-SE 

Novo e central com 100 m2. Falar: Rua 
da Conceição, 17. uu 
ESCRITORIO E ARMAZEM 

passa-se, com telefone, em. rez-do-chão. 
no centro da cidade. Resposta a este jor- 
nala E SC 043 


PASSA-SE 
Restaurante e casa de past 
e utensílios respectivos, 
gente, no centro da cidade Informa 
Rua Sá da Bandeira, 112-2 704! 


PASSA-SE ESTABELECIMENTO 
de artigos eléctricos devidamente mon- 
tado e numa das ruas principais desta 
idades por Vearta de retirada do seu 

cio-gerente. les Redacção à: = 
ciais A. M. J. ê CR ado 


com mobília 
e bom contin- 


ST TO rr 
CUIDADO! 


Se o seu rádio necessita ser repa- 
rado, não o faça sem nos consultar. 
“emos pessoal especializado 


ERA 
A NO 


RB. Santo Antônin, 145-3.º 
PORTO — Telefone, 6004 
Coari: ESTO 
DINHEIRO 
Empresto, sobre hipoteca, ao minimo 
juro, no Porto e arredores. Rapidez e 


Kilo, BARROS, Rua Mousinho da Sily 
ra, 163 — Telef. 


ENSINA-SE à ESCREVER 
à máquina em 30 dias Escola Lundada 


0 


VENDAS 
A IRESTEREIRASS: 


Americana e canadiana preço excêpcio- 
nal. Pedidos: BASTOS, FERNANDES & 
MAGALHÃES, Travessa Fernandes Es 
maz, 108. 857 


APTIGOS PARA 64 
Amolações de . itelaria 
ná 50 anos Casa Tirar 
Santa Catarina, 28 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Rua Vale Formoso, 245 — Li- 
nha, q 


10 HP. 


Vende-se, muito em 
Comercio do Porto, 1º, 


BOM TERRENO 
com 27 metrns de trente e com 45 mz 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 


espeé 
A 


«Austin», 


conta 


Garagem 
“138 


e Rd os “urmoso 243 Falar R do Almada 162-2 
a a nie Dea fd 
PEDIDOS Borracha para solas 

A 7 Vende-se na Rua do Sol, 59 Telef 
Cabeleireiro 770, 6624 
bem habilitado para casa de 1º trequen- | ARTIGOS DE COZINHA E MESA 


tada pelas senhoras da melhor sociedad”. 

Guarda-se sigilo absoluto estando em 

Pregado. Carta à Administração a José 
6 


Grande variedade, 
dem-se. CASA CORI 
res. 304 
Bento). 


reços módicos Ven- 
EÍRO, Rua das Flo- 
Próximo “da Estação de (3. 


em latas de 9 quilos, o melhor que 
se pode imaginar. Vende: RAMOS 
& IRMÃO. Rua de Sá da Bandeira, 
347. Descontos aos restalhistas e re- 
vendedores. 6628 


FOURGONETTES 
Novas — 1947 


FORDSON 250 kgrs. 
FORDSON 500 kgrs. 
Garagem «Comercio do Porto», 

Lo. 7140 
a] 

FOURGONETE 

«Ford V-B» 1947, marca Sedan Delivery 
Vende-: Rua D Pedro V, 406 — to 
5 


«FORD COUPÉ 60» 
Optima mecanica, 
vos. Vende-se. Rua Santa Tereza, 


pintura e pneus no- 
2'Cil. 
[A 


GRANDE CASA 
Vende-se ou aluga-se 


Na Rua do Heroismo, própria para 
moradias ou grande Empresa, com 
1º e 2: andares e rés-do-chão que 
pode adaptar-se a dois grandes Ar- 
mazens. Vendem-se no mesmo locai 
TERRENOS, anexos a um novo arruá- 
mento para armazens ou moradias. 
Falar com os seus, proprietários, Rua 


da Estação. 4! £. 992, Rua do 
Freixo, 4950. Rua de 
Pinto Bessa, 135 — Telef. 6235 ou 
com o sr, engenheiro Mendes Jorge, 
Rua Chã, 97-1º — Telef. 2870. 


J. MOURA - Relojoeiro 


VA VER o maior depósiio de reló- 
Bios. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto. Telef. ara, 7.16 


LAGAR ANTIGO — 
vende-se, constituido por & prensas de 
vara e 1 hidraulica manual de 350 atmos- 
feras, em bom estado de funcionamento, 
tarefas e mais apetrechos, por motivo 
de obras de transformação do mesmo la. 
gar. Falar em Almendra — Douro, com 
dr. Alexandre de Luna Caldeira 


eia 


E 
Motos 
«TERROT» 
Acabam de chegar os modélos 
50 ce 1947 
Em exposição no representante 


ortugal 
FERREIRA & VIANA, L.DA 


pars 


Rua de Cednfeita. 468  óuss 
MAQUINAS DE ESCREVER 
portáteis e outras, com garantias Cedo- 
feita, 156 tua 


RELOJOEIRO: de CONFANI 
R. PASSOS MANUEL; 1301 E 


MORADIAS AO MARQUES DE 


ds Motivo de partilhas, vende-se pela 
melhor oferta De rés-do-chão, 1* an 
dar com 10 divisões e bom quarto de 
banho. garagem, tendo uma delas insta 
cilindro eléctrico send 
Para 


lação, fogão, 


tudo incluido no seu preço. ve 
todos os dias na Rua de Maria Pia, 122 


Trata o representante dos herdeiros 
6860 


PIANO «BECHSTEINy 

Micró, o mais distinto modélo estilo in 
glês. Vendem-se com facilidades CASA 
DANIEL RUVINA Rua Formosa. 173 — 
Porto. [o 


PIANO «A. E. VOIGT» 

Modêlo Beethoven Celestial, com 3 pe 
dais, 7/4 oitavas e Musophot, Vendem- 
-se com facilidades CASA DANIEL RU- 
VINA. Rua Formosa. 173 — Porto 


PIANO «B MAYu 

Micró-serodinêmico com 3 pedais, 
oltavas. Vendem-se com facilidades 
CASA DANIEL RUVINA, Rua Formosa 
113 — Porto. 


PIANO «BETSY ROSS SPINET» 
Os mais modernos planos. e os mais pe- 
quenos do Mundo, «m todos os estilos 
com 3 pedais, 7/4 oitavas. Vendem-se | 
com facilidades CASA DANIEL RUVI- 
E 


Z) 


NA. Rua Formosa, 173 — Porto. 


PNEUS 475x17 

Vendem-se 4 pneus e 4 camaras de ar 
novos. Falar telefone 187 — S. da 
Madeira 


PIANO ALEMAO 

Pauco uso, estado de novo, todo armado 
em ferro, cordas cruzadas, teclado de 
martim, com banco. Vende-se em conta 
Rua Formosa. 169 — Porto. us 


“Relógios s «SIRINES» 


SIRINES.. SIRINES é um dos me- 
lhores relógios. Compre... prefira os 
relógios SIRINES, 7151 


Solas de borracha 


Vendem-se, na Rua do Sol, 59. Te- 


lefone 7710. 6529 
50 !. 
Só anunciamos o que temos. Chispe da 


Dinamarca, Cevadinha americana, Con- 

servas de todas as qualidades. Massas 
americanas | 

idas por 

NoGUBIRA “E 


unto 
EREIRA 


Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 — poi 
6 


VAUXHALL 
Novos — 1947 
10e 14 HP. 


«Comercio do Portos. 
7139] 


Garagem 
à he 


2 CAMIONETES 
Vendem-se marca CHEVROLET, em bom 


estado, sendo os seus preços de 32.5005U! | 


e 42500500, respectivamente. Facilita-se 
o pagamento, Ver: 
Tratar A CONFIDENTE, Rua Santa Ca 
tarina. 108-2* — Telef. 7011 


DIVERSOS 


[7 


Relóg «OMEGA» 
e «TISSOT» 


O maior sorti 


de relógios, VA 


VER no depósito de relógios J. 
MOURA, Rua de Santo Ildefonso, 
71501 


58-64. Porto. Telef. 6274, 


6833 


Garagem GALIZA | 


ferências de Sho Vicente de Paulo) Rus 
Ditue de Loutê, UG a Borto Consul: 
tas à sorundas. anartas e sextas 
-felras 


MÉDICOS 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 6731 | 
Ausente nos E. U. até fins de Abril | 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa ds Bandeira, 36 


M. Carmo Guimarães 


Parteira 
Partos 
preços aces 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 


Milhões de americanos 
não o dispensam! 
Encomende hoje mesmo. 
Preço 258 — Nas boas casas. 


Distribuidores exclustvos para Por- 
tugal: Ar & Sobrinho, Suers 
so, Porto 


Largo de S. Domingo 
Tel. 2 P, 


Vauxhall 


Vende-se um de 1940 e um 
PLYMOUTH de 1936 ambos em 
muito bom estado. Escrever à 
Miguel D. Moreira, Macieira — 
Vila do Conde onde poderão ser 
vistos 0942 


ENFIM! 


SALZEDAS 


VaNHUOS DAS 
GRANDES 


Rua Mousinho da sil 
Telet. 


CAMIONS 


| FO 


RD 


(AMERICANOS)-4 Toneladas 
Para entrega imediaia 


Palácio FORD 


Av. dos Aliados, 165 — PORTO 
e sua Filial em OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Os camions FORD duram mais 


Lo 


A 


Bolbos 
pela 


! 
| tra reembolso, 


Um sistema 


«NTE internacio 


expedi 


FLORES DA HOLANDA 


Gladiolos, Dálias, Begónias, Gloxinias, 


némonas, etc. 


6120 


NOVAS VARIEDADES 


HOLANDA 


maior casa da especialidade 


dos directamente da 


L. Sfassen Júnior S. A. 


em remessas individuais entregues ao domicilio, con 


sem incómodos nem despesas suple- 


mentares, única forma de garantir QUALIDADE 


E GENUINIDADE 


de vendas que a prática consagrou 


ALTA SELECÇÃO. Se não tiver recebido ainda 
o catálogo, com indicação de preços em Escudos 
peça-o aos representantes gerais em Portugal 


nol Exportadora, L.ºº 


R. D. Pedro, V, 50-2.º — Lisboa — Telefs. 32703 e 32704 


"LA À FERTÉS, 


qualidade extra 


de 1,m10 e 1,720 


| Acaba de a (es nova remessa 


6509 


G. Perez, Limitada 


100, + ua José Falcão, 104 — PORTO 


( 4-0-9-8 


Tele'ones: | 6.4-0-3 


Telegramas: GEPEREZ - PORIO 


Rua S Bento da Vitória. [1 — Telef 1321 | 


VINHOS DE MESA 


DE 
M. FERREIRA 


Ponta 


«Villa 


NEW YORK, 


os dos Açores 
(com baldeação em 


ANVERS 


(DIRECTO) 
(Aceitando-se carga 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Funchal, Recehe-se cargé 
“San Miguel” Ponta Deigada | aesde já em 
an Migue e todos os cemais ME 


Delgada) 


1 
E eee 


Esperado em 5 
para sair em 7 


| ” para a Suíça), de Abril 
| Franca Rotterdam e 
Havre 
em 
Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes 
David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d Atandega, 20-21— PORTO. Telets visado 17 
[ng] 


Tete Samas ; ZALMEIDA 
tone, SH 


Fogão 


estado de novo Falar 
229 — Fobia 6937 


! Grande, bom, 
| Rua do Farol, 


Quina Petróleo 
o ntal 


Esto “maravilhoso produto octua directa 
* rápidamente no bolbo capilar. por inter, 
médio da quina combinada com petró 


KLEGIOES DE 


BRANCO, leve e meio sêco AGENTES DISTRIBUIDORAS BRANCO, leve e meio sêco 
TINTO, clarete especial Arnaldo Salgueiro & O, Sues, Ltd. VINHO SEM PAR 


ostra, 14988 = PONTO 
1833 


dá corda simultaneamente 
ao movimento 8 ao alarme 


LEILÃO DE. PENHORES f 


Amanhã e dias seguintes, pelas 
14 horas, na Rua da Madeira, 122 
-126, iniciar-se-á o leilão de todos oi 
| penhores em atrazo de juros. 7155 


José Pinto Rema & G., Ld. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. crancisco Miranda 
Rus de S Brás Uh e 41 — Telef BOM 


JULIO DOS SANTOS. FILHOS 
6 c. 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS 
DE CAMIUNETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 

Ulivetra do Hospital-Carregal do Sa 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-5U e 15-05: 
Pinheiro dos Abraços, 5-8 e 15-13 

1-U8 e 15-25; Lagares da 
Beira, 7-22 jo ; Ponte do Saito, 1: 
e 15-51: Ervedal da Beira. 7:47 e 16- 
Fiães do Ervedal, 7-5 e 18-2U ; Ponte da 
Oliveira 

| de. 8-19 e 18-50 ; 


ERNLIMAR 


O despertador Justo de precuão 


do Con- 
82% e 16:83; 

| Carregal do Sai cheg 8-3 e 17-10 
aa Carregal do sal-Olveira do Momntat 

Carregal do Sal, 6-40 e 22 

Oilveira do 
Ponte da Atalhada. 6-54 
22:99 ; Fides do Ervadal, 1516 6 22,58; 
Ervedal da Beira, 1:39 0 25.06; Ponte do 


É Travarica de Lagos. 4:13 é 
: heiro dos Abraços, 8-4 e 
; Oliveira do Hospital cheg 4-3 


Estas csrretras são diár! 
agosto a 31 de Outubro é m 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
"1 de Julho 


de 1 de 
3º, 5 


Alice Gomes de Ol.veira 
Moura 


Agrocexmento e missa do 7.º dia 


Seu marido e filhos muito reco- 
nhecidos agradecem a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral! da 
extinta e participam que amanhã, 
às 9 horas, será rezadu a missa por 
sua alma na capela de Stº Amaro: 
em Matosinhos 


Matosinhos. 31 de Março de 1947 


Para Génova 


ou vutro porto do Mediterraneo 


Vapor «MASSIMINO CIRO» 


a carregar no rio Douro em 6 de” Abril 


AGENTE 


CARDO:O D'ALMEIDA 


R. Nova altandega, 77 


IFRIGORIFICOS]) 


GRATIS o livro sobre funciona 

mento, limpeza, conservação, etc 

Enviar 2500 p* despesas (mesm 
selos) 

TEIXEIRA GOMES, LD." 
Rua Mártires da Liberdade, 
241-245. PORTO, 
ia bu — Montegens 

ênoia técnica 


Uma. única chave 


ENSINO 


PREFEITO 


com curso dos liceus ou 
laboratório de Quimica. 
ão a Prefeito. T147 


Precisa-se, 
prática de 
Carta à reda 


COMPANHIA DE SE- 
GUROS UNIÃO 


Para os devidos efeit anun- 
cia que em Assembleia Geral Ordi- 
nária de 26 de Março de 1947 foram 
eleitos os seguintes Corpos Gerentes: 


Assembleia Geral 


Dr. Alberto de Campos Mello, 
Presidente 

Armando Becelar Begonha, Se- 
cretário 

Manuel Vieira dos Reis, idem 

Conselho de Administração 

Dr. José António Queirós de 
Barros 

João Pereira de Mello 

Dr. João Menano. 


Conselho Fiscal 


Luís Teotônio Pereira 

Jaime Queirós de Barros 

Henrique de Beires Valle Nunes 
da Silva 154 


Empresa de camionagens 


José Rodrigues Novo 
& C:, Ltd. 
AGUEDA 


Horário ds carreira do passageiros 


entre Aveiro e Caramulo (Estação! 
Aveiro, partidas. 0.30; Eixo 
Travasso. 10,11; Águeda. 10,50; 
nheira do Vouga, 11,16; Avelal 11 
do 11,06; Carumut 
chegada, 12,35 
artidas, 1540; > Juão 
ju Aguada. À Pra- 
vasso Eixo 1801; Aveiro che 
gada, 15,30. 
Estas carreiras efectuam-se todos 


os dias, excepto nos domingos. 


